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Siiwsão presidencial 
Diz-se que o sr. Jorge Tibiriçd quer 

inipór a candidatura do sr. Albuquer-
que Lins, porque entende que n i n -
guém melhor do que o seu secretario 
da Fazenda está cm condições de de-
fender c executar o Convênio de Tau-
baté e proseguir 110 desventurado 
plano da valorisação oflicial, cujo 
insuccesso é evidente e sobre cuja 
sorte ninguém mais alimenta espe-
ranças. 

Concedamos, para argumentar, que 
a tal valorisação .4 Thcodor Wi l le 
& Comp. seja realmente uma medi-
da de superiores vantagens, que t e -
nha produzido grandes benefícios d 
lavoira e ao listado, que tenha e l e -
vado os preços do café, que tenha 
melhorado as condições do comnicr-
cio, que ella só por si constitua pa-
drão glorioso da actual presidência, 
que, cmfim, da sua continuação d e -
penda a ventura, o progresso, a feli-
cidade e a riquesa do listado; con-
cedamos tudo isso A infeliz c desas-
trada valorisaçio oflicial e então o 
candidato naturalmente indicado não 
deverá ser o sr. Albuquerque Lins, 
mas, sim, o sr. Jorge Tibiriçd, autor 
dessa valorisaçio, seu executor, que 
lhe tem dado todo o prestigio do seu 
nome, toda a autoriuade do seu car-
go, toda a energia da sua vontade. 

Nesta liypothese a idéa tri11111-
pliaute deve ser a da reeligibilidade 
do sr. Tibiriçd, pela reforma cons-
titucional embora, visto como en-
tão tratar-se-d de um caso de sal-
vaçito publica e nestes casos acima 
d.» constituição está o bem g e r a l : 
snliis populi suprema Im. 

Se ainda assim .1 reforma consti-
tucional fosse mal maior, o candi-
dato indicado pela lógica, apontado 
pelas circumstancias da occasião, des-
de que se tratasse de fundar umal 
situação política captiva da solução 
inventada para um problema social, J 
o candidato deveria icr o dircctor da 1 
Mecânica, o intclligcntc industrial 
qnr» iuuaiitfMi o iiUiio, üii4 o J r i i -
ncou, que t f traduziu cm projecto e 
que por elle se bateu na imprensa. 

Se este tem incompatibilidades 
invencíveis, não faltariam outros, 
como o sr. Ferreira Ramos, que por 
varias e muitas formas se identifica-
ram com o mallogrado plano. 

* 
• » 

Do sr. Albuquerque Lins é que 
ninguém deveria lembrar-se por-
quanto até hoje ninguém conhece 
a acçilo que elle tem exercitado 
110 celebre plano, tanto que, quando 
chegar o dies irrr, o dia das liqui-
dações, o sr. Albuquerque I.ins po-
derá bem defender-se dizendo que a 
sua intervenção foi apenas a da obe-
diência a ordens que devia acatar, 
ás quaes tinha de sujeitar-se como 
subalterno que era. 

Aos negocios da sua pasta não 
deu ainda o sr. Albuquerque Litis 
o cunho da sua individualidade, não 
imprimiu orientação sua pessoal, não 
revelou ncllcs manifestações da sua 
intelligencia, não lhes emprestou al-
go de seu valor administrativo, co-
mo tem feito prodigamente o sr. 
Carlos Botelho, o qual tem tido 
idéas, acção, vontade c execução. 

Do sr. Albuquerque Lins apenas 
sabemos que tem feito varias viagens 
.10 Rio de Janeiro para conseguir o 
empréstimo e para terminar com o 
governo federal um ajuste de contas 
do tempo da revolta de 1893. 

Nestas duas commissõcs, de eleva-
da importancia para o nosso listado, 
sendo que 11a primeira está empe-
nhada a salvação do Convênio, o sr. 
Albuquerque Lins mostrou-se nego-
ciador abaixo da sua importante mis-
são c nada, nada absolutamente con-
seguiu até hoje. 

Cada uma das suas viagens tem 
tido uin desastre, disfarçado embora 
:om efusivas recepções na estação 
do Norte c com as congratulações 
louvaminheiras da imprensa ofTi-
ciosa. 

De cada vez que o sr. Albuqucr 
que I.ins vae ao Rio de Janeiro tra-
tar do empréstimo, temos logo tcle 
grammas annunciando que o em-
préstimo é coisa feita c está por um 
triz, talvez porque s. cxa. não te-
nha sabido julgar da situação c ava 
liar dos acontecimentos, deixando-se 
illudir pelas gentis formalidades com 
que o recebem : volta o negociador 
e logo depois sabe-se que, ap.is a 
sua intervenção, o empréstimo deu 
11111 passo para traz. 

T e m cabido a s. cxa. a triste in-
cumbência de receber mais de uin 
não, esse duro não de que eloqüen-
temente fala Antonio Vieira c que 
tia hora presente é para S. Paulo 
um supplicio e um vexame. 

Parece que, como o publico, o 
sr. T ib i r i ç i já se convc iceu de que 
o sr. Albuquerque Lins, nada fez, 
nada faz, nem fará c, por esta razão, 
para as ultimas negociações do em-
préstimo tem mandado outros emis-

O que tem occorrido com o e m -
préstimo, tem acontecido com a di-
vida da União ao nosso Estado, de 
adeantamentos feitos durante a re-
volta de 1893, divida essa que já 
está liquidada e que o sr. Albuquer-
que Lins 11J0 conseguiu receber, 
apesar das viagens feitas e da boa 
vontade do sr. Affonso Pctina c do 
lilóco para com o governo do sr, T i -
biriçd. 

J á agora esse negocio está entre-
gue ao illustre sr. Luiz Varella c 
com quanto funccionario de inferior 
categoria á do sr. Albuquerque Lins, 
é de esperar que seus esforços se-
jam coroados de melhor c:;ito. 

* * • 

O Convênio tem sido um desas-
tre : desse desastre, entretanto, sal-
va-se a boa vontade, a recta inten-
ção d-j sr. Jorge Tibiriçá, cm quem 
a lavoira reconhece o pensamento 
patriotico de salval-a das agruras cm 
que se revolve, muito embora o seu 
pensamento, posto cm execução, ar-
risque tornar-se causa da ruina da 
lavoira c do Estado. 

Do sr. Albuquerque Lins nem ao 
menos a dedicação pela infeliz idéa 
se conhece : e se essa idéa é o pivot 
sobre o qual deve girar a succcssâo 
presidencial, a lógica c os aconteci-
mentos combinam-se para demons-
trar que o sr. Albuquerque Lins ó can-
didato fóra de combate, porque não 
se conhece de s. cxa. u m só acto 
que prove interesse pela extcrinina-
ção da crise da lavoira, uma só idéa 
que revele o seu concurso á tentati-
va do sr. Tibiriçd, uma só medida 
que o imponha como homem de 
governo nesta diflicil e escabrosa 
crise que nos empolga. 

Entretanto, a escolha de s. cxa. 
será funesta porquanto o momento 
político reclama homem de mais 
forte envergadura governamental, de 
maior responsabilidade política c de 
conceito tal que possa acalmar cre-
dores impacientes e obter recursos 
com que sejam concertadas as gros-
sas avarias da nau governamental. 

Não é esse homem,—o predesti-
nado da actualidadc,—o sr. Albu-
querque Lins que *eria um presi-
dente eleito com a obrigação de se-
guir uma orientação cconomica er-
rada c perigosa, de cuja excellcncia 
não é 11111 convencido, pela qual não 
tem cuthusiasmo e cuja grave res-
ponsabilidade parece não ter ainda 
comprehcndido. 

I I . 

Traças & Troças 
A ' i n e r c t (Iiih l>ãiii(li<loM... 
Não é sómcntc a nossa capital que 

sofíre as cousequcncias da falta de po-
liciamento com gravame da ordem c se-
gurança publica. 

O interior do fístado resente-se tio 
mesmo mal por se adiarem desfalcados 
os destacamentos com o continuo vuc-
vera das praças para a instrucção mi 
l i tar . . . á franceza, 11a cascrna da I.tiz. 

Na vistnha cidade de Santos os rou-
bos, os assaltos A mão armada, vão cm 
progressão continua, consoante se pode-
rá verificar pela leitura dos joruaes lo-
cacs. 

A policia ali aquartellada ê insuficien-
te para a guarda da cidade que, nestes 
últimos annos, tem alargado a sua área, 
transformando-se a olhos» mis. 

O lecretario pottur não ignora que no 
interior do Estado passeiam impune-
mente malfeitores de toda a especie ; 
que os dcntacamentos não correspondem 
ás necessidades locacs c, cm vez de pro-
videnciar coino lhe compctc para sanar 
esse gravíssimo inconveniente, faz ou-
vidos de mercador ás queixas c ás re-
clamações que lhe são dirigidas. 

O sr. \V. de Sousa, pesa-me dizel-o, 
<5 ttm vaidoso inepto, incapaz de uma 
providencia acertada; não sc conta na 
sua já celebre administração policial um 
acto que o conceitue na bcnemcrcncia 
dos paulistas, attestando o seu tino, a 
sua argúcia no importante ramo da Se-
gurança Publica. 

Conseguiu a fusão das duas pastas cm 
que se ostenta como tigura decorativa, 
c, qual o macaco cm loja de loiças, tem 
levado tudo á matróea, anarclilsando o 
serviço publico com as suas extrav&gan-
cias e caprichos. 

Kcorgauisou a policia, alardeando van 
tagens econômicas e benefícios reaes á 
ordem c segnrança publica e a emenda 
sahitt pcior que o soneto, pela péssima 
distribuição do serviço que de nenhum 
modo corresponde á espcctativa geral. 

A capital, como disse hontem e não 
me furto a repetii-o, e-.tá entregue ao 
saque, á mercê dos bandidos, dos sica-
rios, que cm pleno dia e ao cahir da 
noite, em ruas movimentadas, assaltam, 
saqueiam, assassinam e roubam, certos 
e seguros da impunidade!... 

Urge uma providencia do sr. presiden-
te do Kstado deante da notória incapa-
cidade do sr. W. de Sousa para garantir 
a vida e a propriedade dos habitantes 
desta capital e do interior. 

O vespertino, que reproduziu a men-
cionada fiara, esconde discretamente a 
sua satisfação por não serem (?) abso-
lutamente cxactos dois pontos da referi-
da nota. 

E ' que llic não soube bciu a vicViria, 
por liavel-a alcançado como a de Py rrlio... 

Não deixa de ser grandemente signi-
ficativo o fac l j de sú agora serem reba-
tidas as accusuçücB que esta folha tein 
amontoado contra os administradores do 
Estado, ficando as demais no esqueci-
mento, confirmadas pelo silencio, á falta 
de defesa. 

Certo 6, porém, que o contrato veiu 
a publico para conhecimento de todos e 
do subscriptor das Traça» que ( ç a và 
êane >lirc) mais proveitoso alcance teria 
estampando a defesa do secretario es-
banja-verbas em vez de fiscalisar os fre-
qüentes desmandos do sr. d. Carlos. 

* 

* 
O dr. Plavio de Queiroz, juiz de di-

reito da comarca de Amparo, rejeitou 
por sentença os embargos oppostos pela 
Cainara Municipal na acção penhorati-
va que llie move o escrivão do jury, 
condemnando-a ao pagamento das meias 
custas a que tem direito aqttelle ser-
ventuário. 

Bellisslmasentença!... Com ella apren-
derão os exploradores do município am-
parense a respeitar a lei, pairando aos 
seus credores, que são muitos. 

O empréstimo de 500 contos, contra-
Ilido ultimamente da noite para o dia, 
lia de offerecer margem a muita prpi-
ncira, sendo de justiça que a Camara 
pague e não bufe a todos quantos deve, 
evitando futuras decepções e outras tan-
tas penhoras. . . 

* 
Telegratnina de Lisboa fornece-me a 

nota sensacional de um duello entre um 
par do reino e o ministro das Obras Pu-
blicas, do ex-gabinete José I.uciano. 

Os adversários encontraram-se no cha-
mado campo da honra, dispostos a mor-
rer, m a s . . . no momento solenne, ávoz 
de fogo !, as balas evitaram o alvo, to-
mando rumo contrario.. * 

Perderam-sc na floresta e os duelli--
tas caltiram nos braços um do outro, 
reconciliados como bons amigos! . . . 

Para cumulo do ridículo jogaram se-
melhante farça um par ito reino c uni 
ministro ! . . . 

1'ouah !•.. 

# 
O OupiKuiu JVlcnkl. 

mou, em grau de revisão, a pena de 
um anuo de prisão ccllitlar imposta a 
Antonio Ribeiro de Sousa Ilraga, uccu-
sado de haver, na qualidade de thesoi-
reiro da I<oteria da Pobreza, de Minas 
CicraeB, adulterado o numero de um bi-
lhete premiado com 100:000f0 >0 de réis. 

Quiz enriquecer á custa da Pobreza e 
a sorte megera o atirou ás sombras do 
cárcere, donde sahirá desilliidido e triste, 
vendo por um oculo a cubiçada fortuna. 

J á é ser calpora! Que a z a r ! . . . 

* 
conta um jornal da manliã, que só 

noticia factos devidamente verificados, 
que o secretario piittur, em seguida ao 
assalto & mão armada, occorrido ante-
hontem na Avenida, deu as providen-
cias precisas para garantir a vida e a 
propriedade do» moradores dali, au-
gmentando a doze o numero das praças, 
que não foram vistas no local. 

E ' isso mesmo, confere : — depois da 
casa arrombada, trancas na porta. 

Extraordinária providencia ! . . 

Consta-me que na futura presidcncia 
do sr. Albuquerque Lins, o secretario da 
Fazenda será o sr. dr. Freitas Paranho». 

I . u u r c n c e . 

Mereceu aa honras de ser transcripta 
a traça referente ao contrato celebrado 
pelo sr. d. Carlos com o emérito plan-
tador de batatas, digo, de arroz, impor-
tado directamente da estranja para, ao 
fim de algumas lições (que sementetra 
fecunda ! ) colher o doce Irnto d* 7.400 
doUa», m/em»sl. . . 

Pro São Paulo 
Quando o actual presidente da Re-

publica organisava o seu governo, era 
crença geral no paiz, o principalmen-
te licite Estado, quo n Paulo ca 
beria uma pasta <l<; ministro. Tendo-
se completado n organização min ia 
teria', sem sor contemplado nenhum 
paulista, foi visível a extrnrilicttu o o 
descontentamento que o faeto causou. 

Procurou-se «lesdo logo nttenunl-op, 
com a esperança da encolha de um 
paulista para titular da pasta d'A-
griculturn, ern via de crcação nesse 
momento. 

Com o andar do tempo foi arrefe-
cendo o desejo do contentar 8. Pau-
lo, e collocou so uma pedra sobro o 
projecto dc crcação da nova pasto. 

Quando o sr. Murtinho veiu viritar 
a no:«sa capital, puzeram de novo em 
discussão o projecto, que em tres dias 
transitou pelas discussões regimen-
taes, subindo logo em seguida á snn<. 
çáo presidencial e sendo convertido 
em lei do uaii. 

Por simples coincidência on para 
tirar opportunidado ao sr. Mnrtinho 
de aproveitar-se do desgosto paulista, 
em favor da opposição, o certo é que 
a creação da nova pasta coincidiu 
com a sua vinda a Paulo. 

Nos dias seguintes A sincção dessa 
lei, circularam no Kio boatos da no-
meação do titular da pasta d'Agri-
cultura, sendo indicados noa tele-
granamas de lá transrnittidos vários 
nomes do políticos paulistas. 

Nenhum desses boatos se confir-
mou e até hoje não foi nomeado o 
novo ministro, quando estamos em 
vésperas da outra sessão legislativa.' 
Este faeto carece d« explicação. 

So a vasto d'Afrrioahj)m Dodia es-

perar, para ser 
nova reunião do 
comprahendo a sua 
são anterior. 

Iiidn, uma 
so, não se 

ação na ses-

Corre em reserva ««ersão de que 
•ifltUpi o presidente da llepiÜlipn tenciona 

v» com ef feito c h a m a r um paulista 
para ossa pasta; tnns cm visto 
da desharmonia reinante no Estado, 
a proposito da fu i ; » Toloição presi 
dcncinl, tem-se retrtMdo e provu-
vclmonlo mudara de ^solução, para 
evitar tomar partido jbor qualquer 
dns partes eontendorutf 

Entristeço a alma (Wlliita esse de-
primente espcctiiculi .do pequenas 
lutas intestinns, prijtadicando o in-
teresso geral do Estada 

A revelia do 8. r >uí» 110 governo 
federal tem produíidtçtnales conside-
ráveis o prejuízos nvaltados a esta 
terra. 

J á não quero falar do afastamento 
de filhos do Estado do» cargos fede-
racs, bnstu recordar a « o r b i t a 11 te ele-
vação dos fretes p a r c ^ café, quo des-
ta capital deraundavgl o Ilio de Ja-
neiro; o desvio do porto do Santos 
de utna grande zonà da linha Mo-
gyona para n estrada do ferro Loo 
poídinn; c outros ptofaizos o incon-
venientes fáceis do f$ontur, para sc 
lamentar profundsiMnte quo subal-
ternos interessos 0 capricho» inexpli-
cáveis estejam «sitiai ocensionando 
graves dnmnos. 

Perturbava a harnania da política 
paulista o afastamento dos dissiden-
tes; para extinguir ossè mal fizeram 
o celebro congraçamonto. 

Agora, sem expiração plausível, 
surgo de novo a «Hforgencin, amea-
çando nova Bcisão, por causa da sue-
cessão presidencial. 

As bases com que • -legernra a actual 
commissão directon» do gisrtido go-
vernista determinaram mie a escolha 
do candidato seja por eleição dos re-
presentantes ao Congresso Federal 
e Estadual; não era mais honroso 
para o presidente dÀ Estado abster 
so do indicur nome^Fdeixando leal 
mente, aos representantes paulistas, a 
escolha do seu Hucoassor t 

He o presidente so resolvesse a ado-
ptar essa louvável Mnducta, teria <• 
direito do entenderei» com os antigos 
chefes, do cuja intimidade o contian 
ça a eleição presidencial o está afas-
tando, e escolherem do accordo um 
nome a ser indicadojfcara a pasta d'A-
griculturu o trubalmurcm todos com 
bòa vontade o ci:4piu, empregando 
os maiores esforços Sara ser reparada 

8 . Paulo, com a a injustiça feita 
tua exclusão do 
blica. 

a 
governo da llepu 

RÇYJSTINHA 
Sob a cpigraphc Voi-a Academia de 

íjctnia e fubscripto com a inicial .1/.. 
publicou hontem a Gafta , folha vesper-
tina dirigida por Adofplio Araújo, um 
pequeno artigo em que o seu autor, ras-
treando as pegadas dos que são inten-
sos ao alto ccnacu!o literário que se es-
tá organisando nesta tapital, se mostra 
amotinado com o cseriptor destas linhas. 

Sei liem que it. não è Adolplio Araú-
jo, mas a inicial dc que se serve um 
de seus auxiliares de redacção para 
subscrever, dc vez e»n vez, alguma* 
chrouicas. 

Eis o que M. escreveu : 
«Num riçado e escaracolado artigo tra-

tou ultimamente o sr. João Crespo, na* 
columuas dc um collega local cm que 
collaaora, da próxima fundação da já 
apregoada Academia dc Letras Pau-
lista. 

Vem a proposito dizer que o sr. João 
Crcsi>o, que já andava rezando ao ÍJia 
bo, ha uns bons trinta annos, quando 
sc fundou a Academia Ilnisilcira, con-
serva e guarda certo rancor satanico a 
esta Sociedade dc hoiucns letrados, por 
não ter «ido convidado para fazer parte 
desses imniortaes. 

E razão tem elle de sobra, pois qu -
j i passava nessas longínqua* irai poi 
ser o pontifex maximui A literatura pau-
listana. 

Assim, é natural o máu humor com 
que se refere á Academia do sr. Jo*e 
Veríssimo, mumiticada, como esse hon-
rado critico, na mais estei ilisante inet-
Cia intellectual, na perenne apathia ma-
rasmatica dos medalhões consagrado* 
pela pacovia basbiiqnioe indígena. * 

Alini desse trecho do artigo de M., 
outro lia em que o mesmo .1/. dá a en-
tender que o autor destas lianas não 
p<0dc figurar numa academia literaria ao 
lado de Adolpho Arauj >, Rrasilio Ma-
chado e Almeida Nogueira. 

Muito bem. 
Em 2 de Oezembro dc 1100, dia do 

meu anniversario nata*ício. Adolpho Araú-
jo, por um requinte de gentileza, estam-
pou nM \'i<ln de Hoje o meu retrato 
acompanhado do< seguintes riizercs : 

ii Desde os bancos acadêmicos, numa 
ipoca em que as folhas diarias sc arrea-
vain com as mais scintillant ;s gcmi:tas 
do talento brasileiro, porque nellas ra-
diavam proclueções de Kayinundo Cor-
ria, Murat, Kando1i»iio Kabrino e mui-
tos outros, Wcnceslau grangeou fóros de 
superioridade, que crearam enl torno de 
sua resplandcsccnte e genial organisa-
ção artística uma turba de admirador.* • 
e s<?qnares. 

iíahi para c l sua vida literaria consti-
tuiu um dos mais espantosos p rio los 
dc feeundidad: de que ha noticia na hi-.-
toria das letras patrias. 

No jornalismo c no livro, na poe-:ia e 
na critica pamphlctaria, no artigo d : 
fundo e no folhetim, os seus grão I s 
recursos, a sua prodigiosa e rut la t 
imaginativa espraiou-^e, como utn est i.i-
rlo gigantesco, desborjando opulenciai 
incógnitas, as-iignalsn/to um verdadeiro 
periotlo de oiro no movimento intelle-
ctual de 8 . Paulo. 

E o mais admirarei { que, subdivi-
dindo a sua actividade em tá} pluri-
formes desdobramentos, o manancial de 
suas faculdades jamais se empobreceu 
ou cxgottou. Antes crL-a.eueaperfeiçoou 
o rumo na esgrima qe.ottflkBa do perie-
dismo que reavigora lis Inteiligencias 
pttgnazes e põc-n*as & prova de ÍO-CO. 

Iloje Wenceslau de (Queiroz t um 
rictorioso. A sua reputação, firmada em ! 
producções admlraveis, constitue o pa-
trimônio mais iovejavel neste meio de 
desfallecimeatos • fatilidades. 

A fida de Hrye t f H K Í t a o ensejo do 
anniversario natalicio de Wenceslau de 
Queirós para apresentar ao primeiro ho-
mem de letras desta terra, que, alím 

dentes homenagens de uma cordial admi-
ração». 

Bem reconheço que Adolpho Araújo 
foi de utna bondade excessiva para coin-
mlgo escrevendo o que acabo de trans-
crevei- ; em lodo caso, o meu eminente 
confrade patenteou-me a consideração 
em que tem, pelo menos, o meu inin-
terrupto e indefesso traballu nas letras, 
durante longos annos. 

E ' uma opinião que eu não troco por 
outra qualquer. 

Agora, porem, M. pretende contrariar 
o seu patrão numa questão cm que elle 
fala r.n callrdra c, o q ic mais ó, no pró-
prio jornal dc que ò dircctor. 

E ' exquisito, muito cxquisito. 
Apesar dc tudo, eu peço venia a M. 

para continuar a acatar o vcredictum do 
seu chefe, se bem que eu reconheça não 
merecer tantos encomios. 

<Jne M. me desculpe a franqueza... 
J i i u n O r c M p o . 

J C o a l h o A m F a r l » 
CtltURfíIÃO DKNTISTA 
Trabalha s u prsitaçfiss = 

(iabinctc e rcs. de sua fiuuília, rua do 
8. Bento n. 31. alto», 47Ü 3')—ÜH 

kl \ 

I 

Realisa-sc, no dia 25 do corrcntc, 
a annunciada visita do sr. presiden-
te do listado ds plantações dc arroz, 
pelo systema dc drenagem, que estão 
sendo executadas na fazeuda Bclla 
Vista, junto A estagio Moreira Cé-
sar, sob a dirccção do sr. Welman 
Bradford. 

A comitiva partir.i desta capital, 
cm carros cspcciacs ligados ao trem 
rápido, que sdc da estação do Norte 
ds 6 ,30 da manhã. 

E m Jacarchv, passará para um 
trem especial que partirá antes do 
rápido, parando somente em 1'inda-
monhatigaba, onde, 110 palacete do 
sr. barão dc I.essa, gentilmente cedi-
do, será ofícrccido um almoço pela 
Camara Municipal. 

As ruas dessa cidade estão sendo 
ornamentadas, para maior brilhantis-
mo da recepção ao sr. presidente do 
listado e sua comitiva. 

Findo o almoço, os excursionistas 
tomarão de novo o comboio espe-
cial que seguirá até Roseira. 

litn trolys, a cavallo c em outros 
meios de couducção, seguirá, então, 
a comitiva para a fazenda da Bcll.i 

' Vista, distante cerca de tres quartos 
dc hora da estação. 

O objectivo desta excursão <i a 
visita aos arrozaes, devendo a comi-
tiva assistir á colheita de 11111 dellcs 

ie '6ccupa corca de 2 i/2 alqueires 
c terras. 

A colheita será feita por meio dc 
machinas cspcciacs para esse fim. 

Far-se-á uma pequena excursão 
pela fazenda, visitando-sc ainda um 
outro arrozal, plantado com grande 
intervallo do primeiro, junto á linha 
férrea. 

A volta para cst:i capital será 
t inibem cm trem especial que para-
rá cm Piudamonhangaba e Jacarchy. 

Nesta ultima cidade será ofícrcci-
do um banquete ao sr. presidente 
J o Estado. 

O s excursionistas devem chegar .1 
estação do Norte, ás 10 horas d:i 
noite, se não .uuver retardo 11a via 
gcm. 

D r i x n r a m d e s e r a g e n f e s co-
l iradorcs c r e p r e s e n t a n t e s destn 
folha, os nr« . Anineio 1 ' inhein 
e E . L e i l u p i . A ninhos ugnitle-
cento» os lions serviços que no> 
p r e s t a r a m . 

m 
Para os cfTeitos de inscripção de-

vem comparecer á Inspectoria Ce 
ral do Ensino as sras. dd. Maria d< 
Carmo Lima, Maria Rodrigues Vian-
11a e Maria J o s i de Aguiar. 

O inspcctor do Ensino vae infor-
mar o governo sobre as causas da 
diminuta freqüência de aluirmos 11a 
escola publica de Itaquaquccctuba. 

Foi nomeado hontem para exer-
cer interinamente o cargo do 2." cs-
cripturario da Secretaria da Fazen-
da, o sr. José Martins da Silva, com 
exercício naquella repartiç.to. 

© 
T 0 J 0 noivo deve visitar «mtes de ad-

quirir seu enxovat a c:iuiis:tria—Ao lJr>' 
ço Fixot verificando a qualidade de seti» 
artigos e prt-yoã. S . Bcnlo n. 10. 

i » 
Sabemos que o sr. dr. Washin 

gton Luiz, secretario da Justiça c 
Segurança Publica, já consultou co-
nhecido deputado sobre a conveni-
ência da apresentação ao Congresso 
dc um projecto concedendo venci-
mentos aos sub-delegados de policia 
da capital. 

O sr. inspcctor geral do Ensino 
vae informar ao secretario do Inte-
rior sobre um requerimento cm que 
d. Hcrondina do Nascimento, com 
exercício na escola dc Santa Cruz 
do Espirito Santo do Pinhal, pede 
ser aquclla escola considerada como 
pertencente á sédc do município. 

• 
Foram concedidos trinta dias dc 

licença á praç.t de policia José de 
Mello França. 

• 
Consoante noticiámos,a Li t/h t está 

construindo um desvio que partindo 
da rua de S . João vae i rua do Se-

minário, passando por traz do mer-
cadinho. 

Sabemos que a referida compa-
nhia vae aproveitar-se do desvio pa-
ra o estabelecimento dc uma linha 
dupla cm toda a extensão da rua 
do Seminário. • 

O Dircctor do Serviço Sanitario 
officiou ao sr. secretario do Interior, 
pedindo providencias para que os 
funccionarios da commissão do tra-
choma em serviço 110 interior sejam 
pagos dc seus vencimentos pelas res-
pectivas collcctorias locacs. 

Vapores Í.AN*Z—são vendidos por FER-
NANDO AltKNS & FILIIO, A rua iJirei-

2ÍI-A—S. 1'aulo. 

# 
Foi transmittido ao sr. secretario 

do Interior o oilicio cm que João 
Ramos Pcnna Firme, auxiliar da com-
missão do trachoma, cm Botucatú, 
solicita trinta dias dc licença para 
tratar de sua saude. • 

O sr. dr. Vital Brasil, dircctor do 
Instituto Scrumthcrapico, recolheu aos 
cofres do Thcsoiro do Estado a quan-
tia dc j 8 2 $ o o o , proveniente da ven-
da do scruin daqucllc Instituto, 110 
mcz dc Março ultimo. • 

Foram hontem plenamente appro-
vados, nos exames que prestaram, no 
Tribunal dc Justiça, para o officio de 
solicitadorcs, nos auditorios da co-
marca da capita], os acadêmicos de 
direito Leopoldo Teixeira Lei te e 
Álvaro Machado Pcdrosa. • 

O Tribunal de Justiça concedeu 
nova provisão ao sr. Agostinho Ri-
beiro dc Castro para advogar 11a 
capital. • 

O sr. secretario do Interior con-
cedeu hontem as seguintes l icen-
ças: 

De trinta dias, a José Pedro da 
Silveira, adjunto do grupo escolar 
dc At ibaia ; 

dc um auno, a Luiz Bueno Florta 
Barbosa, lente do Gymnasio dc Cam-
pinas ; 

dc tres mezes, a d. Lydia Alves 
Vianna, professora do grupo escolar 
«Conde de Parnahyba» ; 

dc dois mezes, a José I.. Pereira, 
adjunto do grupo escolar de Ribei-
rão Preto. 

A sra. Maria Robson Wright , es-
criptora americana, que pretende es-
crever um livro sobre o Estado dc 
S. Paulo, visitou hontem o sr. se-
cretario d'Agricultura. 

* 
O oflicial dc gabinete do sr. se-

cretario do Interior, dr. Carlos Reis, 
está organisando um regulamento 
interno para o Diário Ojjieinl. 

Sabemos que esse jornal soffrcrá, 
em breve, modificações 110 material 
; 110 serviço de informações olli-
iaes. 

< A Saudo da Mulher » cura 
queimaduras . 

Vã a ser impressos, nas ofticin.is 
do Diário Oflicial, os cartazes dc 
íorarios das aulas dos diversos an-

nos do Gymnasio da capital. 
* 

D o dia 21 do corrente cm dean-
te estará aberta a matricula das es-
t i las publicas reunidas do Bom Re-
tiro, á rua dos Italianos 11. 78 . 

* 

O dr. Eduardo Fontes, 2." procu-
rador tisc.il do Thcsoiro, remetteu 
íontem para S . José do Rio Pardo 
1 cscriptura dc doacção de terras 
"citas ao Estado por diversas pcv 
sòas ali residentes. 

O s srs. Amando Rodrigues dos 
Santos & C. , secundando os bons 
descjo-> do governo, interessado na 
v.ilorisação da lavoira, resolveram, 
com grande vantagem e seguros 
.•lícitos, valorisar os seus freguezes 
com os 50 contos da grande lote-
ria federal, que hoje sc cxtrác. A 
idéa é cxccllentc e deveras tenta-
dora para os que necessitam dc re-
fazer as finanças dcsvalorisadas. 

A Casa Lotcricir, como todos sa-
bem, fica ali, á praça Antonio Pra -
do 11. 5. 

O s conhecidos importadores dc 
loiças c crystacs finos srs. L . Grum-
bach & C., estabelecidos á rua dc 
S. Bento u. 9 1 , offcrcccram-nos hon-
tem um moringuc de barro poroso, 
fabricação franceza, cgual aos que 
t ( m á venda na sua casa comnicr-
cial. 

m 
IFEBNAKUO AHE\3 A FILHO, ven-

dem mschinan agrícolas do beneficiar ar-
roz, muito aperfeiçoadas.—Rna Direita, 
•2'J-A—S. Paulo. 

O s srs. Viccntc Arminante e An-
tonio dc Maria abrem hoje, i rua 
Boa Vista n. 2-A, uma agencia pa-
ra venda avulsa dc jornaes da « p i -
tai c do Rio . 

• 
Visitou-nos, hontem, o sr. Austin 

lie Almeida Nobre, agente geral e 

$ 
representante da Caixa Geral d a í 
Famílias, que se acha nesta capital 
em propaganda dessa acreditada so. 
cicdadc brasileira dc seguros dc Vi-
da, com sédc á Avenida Central , do. 
Rio dc Janeiro. 

O sr. Nobre ofíereccu-nos como 
reclame uni peso para mesa dc cs-
criptorío contendo o croquis a co-
res do soberbo cdificio da Caixa 
Geral na capital da Republica. 

• 

A* falta dos cinco milhões do 
Convênio, que estão encantados co-
mo a celebre agua do Cabuçú, deve 
o publico habilitar-se, sempre qus 
puder, na acreditada agencia dc l o -
terias federaes dos srs. Júl io Antu-
nes dc Abreu & C. , á rua Direita 
11. 39. 

I lo je , esses srs., que são cm S . 
Paulo os Rothshilds das loterias, pre-
tendem distribuir aos seus freguezes 
o Mo dos j o contos, que sahirá 
do forno ás 3 horas da tarde, 6 
mais tardar. 

Ahi fica o aviso aos que a adam 
á cata da ingrata deusa Fortuna. 

• 

As verdadeiras camisas portuguesas 
vendem-se 3 tior 2«Í000—Ao P> cçu Fixo, 
S. Bento u. 10. 

O cxmo. d. Duarte Leopoldo, bis-
po diocesano, vjsitou hontem a t o -
dos os secretários dc Estado. 

• 
Ainda hontem, por se achar de 

nojo, o sr. dr. Washington Luiz, 
secretario da Justiça c Segurança Pu-
blica, não compareceu á sua reparti-
ção. • 

O representante da Camara M u -
nicipal de Bcbcdoiro deve assignar, 
por estes dias, a cscriptura dc doa-
ção ao listado de dois prédios desti-
nados ao grupo escolar c A cadeia 
daquclla localidade. 

m 
Foi deferido pelo sr. secretario 

d'Agricultura o requerimento da C." 
Campineira, pedindo certidão dos 
contratos que regulam a sua con-
cessão com o antigo governo da pro-
víncia. 

Foram concedidos dois mezes de 
licença a d. Rosalia Giambruuo, en-
fermeira da Hospedaria de I tunii -
grantes. • 

Sobretudos impermeáveis — peso 750 
grammas na camisarta—Ao T'reço FUo• 

* 
O sr. presidente do Estado deve 

deasnojar hoje o sr. dr. Washington 
Luiz, secretiriu da jus t i çac Seguran-
ça Publica. m 

Foi apresentado ao Senado de Ri> 
cifc 11111 projecto crcando um banco 
dc credito agrícola, com o capital dc 
3 .ooo:oooS, garantia dc 7 7 . , toman-
do o governo metade da-, acçòcs, com 
o futuro imposto de 1 */. sobre o» 
produetos agrícolas exportados. 

A bordo do paquete nacional /7o-
rianopotis é esperado, 110 dia 28 do 
corrente, no Rio dc Janeiro, em com-
panhia de sua esposa, o sr. general 
Pinheiro Machado, que regressa do 
Rio Grande do Sul. 

A s. exa. será ofícrccido, nesse 
dia, 11111 grande banquete cm sua rt-
sidcncia. 

# 
Informa 11111 telcgramma de Mos-

soró, Estado do Ceará, que está de-
clarada a secca com prejuízo total 
das safras de algodão dos Estudes 
de Pernambuco e Parahvba. 

Por não estar o processo devida-
mente preparado, deixou de realisar-
se hontem, 110 Juizo Federal, o jul-
gamento dc Antonio Porto, accusa-
do de passagem dc notas falsa , nesta 
cidade. 

«Iioro Boracicn» cura «larthros, m 
Para o cargo de porteiro do gru-

po escolar dcCaçapava foi hontem no-
meado o sr. Henrique Escudero. 

4 » 
A substituta cttcctiva do grupo 

escolar dc Scrtãosinho, d. Dmor.ili 
Fonseca, foi hontem removida pílra 
idêntico logar cm Atibaia. 

ris parochiano4 de Santa I"phii(<-li.l, 
fizeram hontem, á noite, significativa 
manifestação de apreço ao revmo. sr. 
d. Duarte Leopoldo, bispo dc H. Paulo. 

A,'s 7 horas da noite, partiram do 
larjfo da matriz seis tiondes especiaes, 
lavando as associações rl.a parochia. na 

FflRPflS 
(17?) 
poliçjft Foi redr^rado o 

mento da Avenida. 

Não - cnhor, não tem razão 
ÇJuein accusa de desieiao 
O doutor Yatinguitiiit 
Cuja defesa aqui deixo. 

Feito o roubo í mão armada. 
Disse togo : — Isto se acaba '. 
O* Rudgr, i porta arrombada 
Hctte agora forte aldraba ! 

T o l e n t i n o i 

f 

Sàí. t . 
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aMMtato ontem: <• C m t a » 1.* • * • • * W M 
cateciuno, utumnoa, «ltitnua» c cate 
c l i i i t u j m Fi lhas do Maria; o Circulo 
8 . Joné, alumnoa e uluihna» das escola» 
com OH professores o professora»; o 
Apostolado da Oração, sccção feminina, 
•» commissõe» da Irmandade do Hosa-
rio do» Homens Pretos, soeios do Cir-
culo S . José, zeladores do Aposlolado 
ila Orayão, Irmandade de Santo Auto-
nio, Couferencia de S. Vicente, Damas 
de Caridade e Uoutrin Perpetuo. 

Chegados A residência do uovo bispo 
foram offorccldos a sua cxa. rcvma. vá-
rios brindes e nimallietcs de flores ua-
turaes. 

I ) . Duarte I,eopoido agradeceu com-
inovidissinio essa manifestação, ilben-
<;oando a todos o.-, parochianos de San-
ta Jiphigeuia. 

A camisaria—,1o Pnro Fi.ro recebe se-
manalmente gravatas francezas—s». lleii-
lo n. 10. • 

Na' sessão de lioje da Camara Muni-
ripai, serão discutidos os projcctos anto-
-i,.indoa abertura do credito de 0 : 2S7$1»1 
pura pagamento dos ordenado» do sr, 
Francisco 

M> Hador * I 
portauola m p n a qu« tom direito. 

Svltfoilus atrevidos—-Alguns toldndoB 
do poito policial da Consolação, quo 
costumam estacionar na praça da 
Kopttblicu, em horas do folgn, portam-
so i scundiilo.-aiiKMito, provocando :is 
senhoras quo demandam o passeio d» 
ICscola Normal. 

Um morador dnn visinhonças, in-
dignado com o procoder iusolonte 
desses mantcncdoreH da ordem publi-
ca, trouxe-nos <> numero dc gola 
dessas prai;as, que são o* seguintes : 
Cd:?, (ifil) o (>75. Itecoininciidamo* 
esses nmlcreadões no sr. eoinimindantc 
geral di«. Força 1'ubiica. 

Antônio de oliveira tfitlio, 

flattfAnna, sondo orador 9 
a paio Forra i . 

R I O , 1 9 

O prefeito declarou quo não publi-
cará, por cmquanto, o laudo 
boratorio Municipal, continuando as 

nul 
a o ' 

H f i ' r i ( 0 i<N|M'eliil 
,-liefe aposentado de lecçSo d.. Tliesoiro, | |I1UII 0 "(/OIIHn«ITÍO llt'NfiO i*4íulu' 
e concedendo a iudnimisação de 2 : 500i 
ao sr. Hotellio Doinciiico pelos prejuí-
zos cansados em sen estabelecimento 
pelas obras ijnn sc estão realizando na 
rua 2.i dc Mar<;o. 

I J S T T I E Í ^ I O I R , 

H A N T O H , II> 
• I sr. iuspccbor d'Alfândega despa-

Kealisa-sc hoje k í s 4 horas da tarde, a c ]nn lt.,je o . segniide» requerimentos: 
inauguração dns retrai- s dos srs. drs. | 4>?4. Avelino Kilva &• (-'.: sim, m pre-
1'rudeiite de Moraes e Alfredo Kllis, 110 jscuça du sr. Wmio, nihricatidn-se as 
gabinete da dircctoria da Nepartiyào lie- j amostr;ui; 4IK.1. 42 *1. K. Jotinstiei iü (.'.: 
ral dos Correios ilo Betado. ' ; ; secção; 4186. Kili. Murlltu-lii & t ' . : 

l ista follia f a r - e - á representar por , a,-mi> o MM o poiso de O» di.i»; 4."!44. <lc-
occ.isião do acto, • 

O ilr, Vietor Freire reali-ara breve-
mente, ua nossa Escola 1'olyteolinica, 
•una couferencia, dissertando sobre as 
Mil(?<•. )•«<! iiacioiuirt r miií rcMslauin riu re-
/ '• ilo íím e.etr tiii/ririM, 

m 

\V. ICnuor: ó 1Í secçãj<; tn')'). .b»ví 

HomIo de Sou.«: declare a paite m nonie 
do vap^r em <|iie foi p.is^igeiro; 4222. 
I^ourcnçn Martins A C'.: informe o sr. 
cbefe ila 2.' sccçiui: 42.V». 1'eilro Metro-
,;«'('. á l í .seeçíu»; 4210. 'ilicodor Wille 
A t j u n t e - s ? o pr»»eessodo vapor; 42.H». 
Wilson Sons St «*.: á I? sccção: 4241-
Zerreiiuer, Iliilow & C.: ideni: 41')fj. H. 
F(rnesto fiuimarães: A commissâo de l'oi assisnada liontcm. 110 c tr torio Ernesto fluimarães: A comuiissão de vis-

1 , i li-, . 1 1 , tjria: 42.*o. UarlierrisMonese&C.: idem; 
do (> • t.lhcllulo, ;t csjriptura dc d l » . 4 l 0 8 ; Ahlgriunn, A commLs-
çil» feita pelo sr. Anvsu» I orroim dc j s a „ ü o tarifa iwra exaininar o valor <lo 
Moraes e sua esposa, á 1'azciiJa do | volume c informar! A coiniuissão de vls-
listado, de uma área de terrenos! torins; 4109. ()s mesmos: »lm, nos tor-
com 2 8 0 metros dc e . t c n s â o por j o | 
lie largura, llldusive as aguasi Hoilolpbo M. Cuimarãcs: A l i seeçgo; 
existeates nas referidas terras, para: 417.*, 4171. - s . 1 '.mio Tratmvay i.ígiit 
as obras da listrada de Tem» Soro- ;>"d l i « « r & c . r-Nnited-: examine o 
cabaua, entre as estações dc T i e t ê c J • S c " m i l t & T r o s , : 11 V 

P o r t o Feliz. : S ' U " a ! N X O H , . « j 
w j A Tlicsoiraria desta Alfundega re-

l oram liontcm noineados os se- j laetteu. houtcin, |>or intormedio do 
guintes professores substitutos : líanco do Comtnercio o Industria, n 

O. liuclydia Ho.ida l omassini, pa- j quantia de C00:0ü0$000 ao Thcsoiro 
ra o grupo escolar Cinde tio Í'(ii iia- .Vcdcral. 
lijha, de Jundiali)-; j H I O , i q 

J . Marcha de Castro Pereira, pa-1 E m rodas polilicits dnqui corre quo 

medidas dc apprclionsãn o nccrcscen 
tando quo, so tivesso de proceder du 
modo contrario, jii teria feito nppiire-
cor o laudo do lír. Dnniol Hcnninger, 
quo lhe moreco inteira conUun<;a. 

H I O , 1 t j 
1 icsapnarecorum do Lnborotorio Mu 

nieipnl «liversa.s amostras de goncros 
apprcbcmlidos o destinados ao exa-
me, inclu.-ivé pacotes do cale rl Jeiil*. 

O ])iefeito oídenou rigorosíssimo 
inquérito, mandando guerdar o edi-
fício pela policia, visto constai' que 
pretendem incondial-o. 

A susjieila do roubo do amos-
tras dos genoros reeáo 110 funceiona-
rio Antonor (iuiniaràes. 

K I O , 1 o 
O Tribunal do Contas approvou as 

fianças prusladas pelos «rs. eollecto-
ros : Manoel Custodio Itilieiro, do 
Fartura ; José Moraes 1'eralto, do 
Sauta ','ruz do llio f a r d o ; ( !u»lavo 
Werneok, do Amparo, o < ialviio Fon-
seca, de S. J o ã o da Hòa Vista. 

l < t O , i i ) 
No prédio '.."^2 da rua d'Alfandega 

«jiie oslá lia mezes feeliado para ser 
deiuolidi), foi eneontr.i la pelos empre-
gados da Saúde 1'uliliíM uma ina-

hr. 
to1» 

l>o couflieto Mbiram ferido» cinco 
policias*. 

l i m a senhora que presenciou a des-
ordem, morreu ao «usto. 

T O l t I O , 
O Parlamonto approvou o orça-

mento geral do Império. 
Ah despesua (oram calculadas c m 

(HO milliõei do1 yens. 
I - V l ' A Z , i 0 

Itealisaram-w, com toda n solunni-
dwle, os funoraes do ex-presidente da 
ltcpublica. Marinho Iluptista. 

H A N T I A O O , i o 
Os chefes militares confnrenciaram 

com o presidente Montt, rolntivamon-
to á grevo geral nnnunciada para o 
dia 1? do Mnio. 

Para o norte ecrão enviados navios 
o tropas. 

—Contlníiu em nclividado o vul-
cão Puyeliue. 

As povonçõns vislnbas estilo c m 
completa escuridão, devido á nuvem 
de cinzas o fumo que o vulcão c x 
pelle. 

<> governo vae mandar soteorrus.ús 
populações. 

— A crise continua sem 8olu<;ão, 
A H H 1 V M P ^ A O , 1 0 
Cont inuam ris grúves, ú.s quaes 

adl ieriram liontem os enrrogadores. 
• «J 
sr. liou 

ãppellldo Vin-1 vólver forindo-o gravemente. C m o m e t 
tido o orime tentou fugir, sondo, po-
rém, proso pelo ikivo. 

M A I I K I » , i v 
O ministro do Intorior recebeu u m 

oflicio do sr. 1'namuno, reitor da 
Cniversidado de Salainnaca, coniniu 
nicund i-lhu quo conto o quurontn o 
tres esliidantos da 1'nivcrsidado do 
Coimbra lhe dirigiram um requeri-
mento pedindo-lhe matricula nas Fa-
culdades d.iquolle cstubelecimcuto do 
ensino. 

O sr. Cnamuno entendo quo a« 
matrículas devem ser concedidas. 

O ministro do Interior nada resol-
veu, desejando conferonciar primei-
ro com o ministro portuguez. 

1 1 1 i ; m o 8 a i k i : s , 
Chegou a esta capital o 

moedas do niclccl. í » l , r d , que reformou os jardins publ 
cos de 1'arix, contratado pelo prefeito 
Alvear para fazer trubiilho semelhan 
to aqui. 

china do cnuliai-
l < U > , i<> 
t> primeiro delegado auxiliar in-

iiuiriu hoje d - novo, á 1 l|-' da «ar-1 B|, ü o u v a r d f o i r o e o | j i d o n „ n u e R 

do, o sr. l-uiz du t annlho , açeu-ado| c . o l n m i g s f l o d o ^ ^ n u l l l i . 
«Io haver arrancado do livro da ana- j cinu) 
Ivses do l.aboratorio Municipal, as Kario,,, traUvndo do preenclii-
lolhas que continham o laudo da m w | t o ( l a v a ,,Q M Í n f a t l o Ar^ontino 
analysç das cervejas. # „ „ ü , , , ^ d > ( J , , 0 „ r e ( . l I 3 a ,1U.IHÍ 

todos os diplorpatas colloca o gover-
no e m situação pouco dceorosu. 

Ij'< Xarioii exige quo o sr. /eballos 

•a o de L e m e ; 
d. Anua Mafra, paia o dc ftapira, 

licaiido sem cffc i to a sua anterior 
nomeação para o .nriijiu escolar d 
.S. J o i o da Bòa-Vista . 

oza; 
A 

• r». 

# 

a situarão política de S. Paulo u 
idêntica á do uni dos Estados do 
Norte, cujo governador sustenta u m a 
candidatura, sem ouvir a respeito a 

'i opinião do sr. presidente da líepu-
blica, tendo até emeaçado deixar o 

j governo, caso não vingue u referida I 
; candidatura. 

Não se cogita dc resignação c m j 
S. Paulo, inad <• voz c o m u t o quo o ; 

, . . . | <lr. Tibirieá f-e «sforça por uma can-1 
O sr. vice-prefeito cm exercício mau- . t l i l l a t l l r n d c ( ( 0 j ; < m l „ ( | U 0 „ e u sneces. ; 

«loa entriígar 110 .sr. dr. Cleinenie 1'er- '. , 1 . . 
reira, direclor lios Sauatorios ^.plda- ! Ç..nlin tO OS planos da valoriMl- , 
res, o auxilio dc cinco contos de r<5is C»° do caie, cumprindo as promos-1 
con>ignado 110 orçamento vigent-.-. I sas (pie s. cxa. fez ha pouco, no Imn-

1 cm Iti-

Haudo da. Mulher» c u r a 

m 

# i quete quo lhe foi offerccido 
; Leilão Preto. 

Foi nomeada lima commissâo compo»-! — Consta aqui, com visos dc verda-
la dos sr , . Antônio Carlos do A n n n , l , ( ] t v a u | l 0 , l i r demis.-ão o dire-
l .apa, Orosimbo Maia, dr. I.opcs Mar-, t d o ^ . ^ t ^ . ; , , Municipal de 
11 n « d ' . A. Kodriürues tie McíIo c Jt i l io. « • i * •< 4 i 
Franlc oe Arruda para angariar donatl- Anal.VHes, dr. Azulem I' urtado. 
vos destinados A formação do patrimo-j i«> 
nio da diocese dc Campinas, que se j O sr. presidento da Itupublica as-j 
pretende crcar. 

F tse patrinionio eleva-se a 200 contos. 
Ao que consta o exiuo. sr . d. Duarte 

I.eopoido irá no mez proximo a Campi-
nas. com o fim de conhecer pessoalmen-
te as conttiçMCs da cidade e animar com 
a sua presença a idéa da 
rovo bispado. 

signou hoje o decreto que rcgulurisa 
o povoamento do solo. 

—Amanhã será assignado o decreto 
quo upprova o plano dc ligação das 
estradas do ferro Leopoldina c Ca-

reação dojchoeiru dc Itapemirim. 
j —A vaga deixada no cxcreito com 

a reforma do general Thomó Cordeiro 
será preenchida por merecimento. 

Serão concorrentes os coronéis Cy-
priano Alcides e Tito liscoiiar. 

— F o i posto c m liberdade o major 
IJonifüoio Costa. 

— K ' esperado nesta capital, 110 dia 
üo do corrente, o general Pinheiro 
Machado. 

O bandido Carletto ncha-se cm 
recusando medica-

Constou liontem «jtic o nosso patrício 
sr. Cândido (iuimarães, epie occujia o 
logar de tenente 110 cxcreito franecz, ia 
«cr convidado para o cargo de com-
mandante geral da força publica, nesta 
capital. 

ISsse ofíiclat cliegará por c^tes dias a 
Santo» j>elo vapor Arai/on. 

Fala-se também ser intenção do sr. | 
presidente do Estado convidar para . .. 
aquelle posto o major de engenheiro» estado tjsoiliciro, 
Ri". Tasso Fragoso, que fez parle da co-
mitiva 4o sr. general Júlio Itoca. 

m 
J ú í»rain iniciadas as obras de cons-

trucçio da nova estação do Tramway da 
Cantareira, na varzea do Carmo. 

Nq salão da Galeria de Demonstração 
dc inachinas, 110 lar^o dc S . Francis-
co, • dr. José Amandio Sobral* ins-
l>ector de agricultura, realisoit hontem, 
ás 7 e meia da noite, perante numorosa 
concorrência, uma couferencia sobre a 
cultura do arroz. 

& 
MACIIIXAS ArEUFEIÇOAPAS, dei 

beneficiar cafi».—1-'KKN'AN1)0 AitKNS 
i l I . U O l!ua Direita, i»-A—s. 1'milo. 

iüEÜÍS E RECLAMAÇÕES 
Serri-y postal.—Chamamos a atten-

rão do sr. administrador dos Correios 
para a irregtllaridado c o m quo ó 
íeiti» a distribuição da correspondên-
cia na agencia da l'enha de Frnnrn, 
a (arpo do sr. tiabric! do SanfAnna . 

O agente desta folha, não raro é 
prejudicado pela demora 11a entrega 
<los joruaes quo lhe endereçamos, 
tendo já reclamado providencias so-
bro esse inconveniente sem ser at-
tendido. 

Faz-se precisa a intervenção do sr. 
coronel Paulo Or. >-<;mbo, para quo 
cesse semelhante desleixo do sr. Ca-
briel, uma vez que os jomaes chegam 
ii agencia, a hora c n tempo para a 
entrega ao lie-tinatario. 

Injt>*tiea—líelatarnm-nos o seguinte 
fneto que, com certeza, não chegou 
•o conhecimento do sr. conde Alva-
res Penteado, proprietário da fabrica 
de tecidos SanfAnna. 

O er. Victorino da 1'esurreição, na 
qualidade de fiador dc u m a operaria, 

?|iie desnpparoceu desta capital, eatis-
ez o pagamento de 112$ , correspon-

dente aos aaccos de aniagem que a 
m e s m a consumiu, mas no total dessa 
quantia n í o fnrnm descontados '•'>'• t.f, 
• que a alludida tccelã tinha direito 
por uns tantos dias de trabalho. E ' 
«Ia té^cíiU que o proprietário da fa-

ção o alimentos. 
Carletto está sendo observado pelo 

dr. Afranio Peixoto. 
—Deu exoelliiiitei resultados a ex-

pericncia feita no polygono do tiro, 
com o apparelho dos canhões Krtipp 
para o disparo de tiro ú noite. 

H I O , IO 

O sr. ministro da Fazenda apresen-
tará a -1 do Maio ao Congresso o re-
latório sobro as propostas dos orça-
mentos d i receita e despesa. 

—O marechal Ilormes o general 
Mendes do Moraes visitaram bojo a 

j f izenda do >Sapopemba, afim do ve-; 
1 rificarem sc a mesma so presta para j 
ias manobra-i militares. 

— O dr. Tavares do L y r a ni.nullou i 
o e x a m e do mnthematic.is prestado' 
no «tiymuasio do S. Paulo» pelo 
alumno .lorgn Americano o mandou 
quo so procedesse a novo exame. 

—O total das quantias recolhidas 
bojo á Caixa do Conversão foi dc 
7:75'J.571H, sendo retirados lMWflgOOO. 

—O dr. Tavares do Lyra transmit-
tiu ao dr. Davld Campfsta o oflicio 
do presidento da J u n t a de Correto-
rei relativo á organisaçüo de empre-
go dos armazéns geraes, promovidos 
pela Associação Commorcial do Kio. 

• « I O , I I ) 
O prefeito federal vao demittir o» 

funccionarios implicados na falsifica-
ção do talões da Prefeitura. 

— F o i aberta a sessão do Conselho 
Municipal, presidida pelo sr. Quinta-
nilha, sendo eleitos para presidir os 
trabalhos de apuração, o presidente 
Mendes Tavares e o s secretariosEduar- ! 

do Itaboeira c Fonseca Tejles. 
— O prefeito federal mareou para 

segunda feira próxima, ás 7 horas da ' 
manhã, no 1'eaagogiiur,, a contra pio 
va de anoly.-o das cervejas. 

Começaram 03 preparativos do sa-
lão pára esse fim,e vão ser distribuí-
dos convites para ingresso. 

O |>erito da Prefeitura será o phar-
maceutico da armada Guilherme 
Hoffman. 

Consta que o prefeito admittirá só 
um chimico por parte da cervejaria 
lirnhma. 

— O «Centro Republicano Conser-
vador» vae commefnorar a memória 
do Tiradentes c o m uma sessão no 

O advogado do Jaiiz Carvalho, quo 
11 o dr. Ccrmano lla^sloclior, assis-
tiu A inquirição. 

Não ficou provada, por cmquanto, 
a culpabilidade do accusado. 

Na Prefeitura consta quo se acham 
implicadas newo roubo outras pes-
soas. 

— Vao ser proposta c m juizo, pe-
los procuradores da Republica 110 
Distncto Federal, uma acçâo para u 
cobrança da quota a que se julgam 
com direito, por haverora funecionu-
do na liquidação forçada da Compa-
nhia Sorocabana. 

K I O , 1 9 
Tremouda resnca agita a baliin. 
Knormcs colttmnas d'agua estragam 

muralhas nas Avenidas Central c 
Reira Mar. 

A estrada Cantareira «uspoudeu o 
trafego. 

Consta ter naufragado um barco 
ilc pesca, iws proximidades da Ilha 
do Governador. 

I I I O , i i ) 
Entraram hoje, nesto porto, 03 sc 

guintes vapores : 
(Jiiiiilo, de l . a Plata ; ViVv/mh/.-, de 

1'hiladclpliia ; (.'ulileiir, de liremen ; 
Oro/tesa, do l.iverpool ; < ':/nMiiir, do 
Santa Lueia, e llalira, do Porto 
Alegre. 

Saliiram : 
IVinnmbiirn, para H a m b u r g o ; Oiu• 

jiemi, para Vaiparaiso; AVi lia, para 
Rosário o S. Luipara Slacáu, 

A R A C A J U ' , •<> 
O juiz fedural não despachou até 

agora o lifibea-i-rot/iiiii impetrado em 
favor dos perseguidos p Io governo. 

» I : < I Í ' I ; , K , 
A im]ircnsa opposicionista ataca 

violentamente o governo, visando 
principalmente a pe-soa do governa-
dor. 

Os deputados José tíofloy o lCucly-
des Quinterio também atacaram, na 
Camara, coin violência, o governador, 
que foi defendido pelo dr. João Kly-
sio. 

— Os agricultores de can 11a prepa-
ram u m a manifestação ao sr. Sogi-i-
intmd 1 Gonçalves, pretendendo col-
locar o seu busto em bronzo sobro 
uma columna, e m uma das praças 
desta capital. 

—O Congresso está discutindo es 
projectoí du lei sobre a crcação dc 
Caixas Economicas c couc-'ssV» de 
emprestimo n um Ranc » destina lo a 
prestar auxílios á livoira. 

F I . O H I A N O I ' O I , I H i q 
J'V esperado nesta capital, ondo 

será recebido c o m grandes manifes-
tações, o dr. Lauro Miillor. 

—O senador Jlorcilio Luz seguirá 
para o Rio do Janeiro pelo primeiro 
vapor. 

U A H I A , IQ 
A congregação da Faculdade do 

Medicina approvou moções, felicitan-
do os lentes drs. Frelro Filho o Ma-
noel Araújo, pelo desempenho quo 
deram á commissâo quo tivoram nos 
congressos médicos do Lisboa o Mon-
tevidéu. 

— Os acadêmicos telegrapharuo 
ao sr. Ignacio Tosta, solicitando-lhe 
não consentir que seu nome figuro 
na exploração política, como candi-
datura de ultima hora. 

— Continuam a chegar adhesões á 
candidatura do dr. Araújo Pinho. 

—Chegou a esta capital o general 
Thaumaturgo de Azevedo, quo foi re-
cebido pelo secretario do governador 
ilo Hstado, tendo já assumido o com-
mando do districto militar. 

E X T E j A I O I Ò 

L I S B O A , K J 
Continua preso o indivíduo accu-

sado autor do incêndio A rua Magda-
lona. 

A cscripla do estabelecimento in-
cendiado, examinada 1 cios peritos, 
revelou diversos vícios.. 

O accusado, submettido a interro-
gatório, cahiu ciu diversas contradic 
ções que parecem demonstrar a sua 
culpabilidade. 

P A I I I K , 1 9 
líeiriu violenta tempestade no gol-

fo Biscaya. Receia-so já sc tenham 
dado alguns naufragios. 

I I . V M I I U H ( i O , 1 9 
Os estivadores resolveram não rca-

lisar a gréve projectada para o dia 
1 ." de Mnio. 

M S U O A , 1 9 
O3 estudantes da 1'niversid.ide de 

Coimbra requereram no reitor cia 
Universidade de Kalainanca admissão 
nesse estabelecimento de ensino. 

—O autor do incidente que se deu 
Dor occasiõo da sabida da prccissão da 

exige quo 
dó promptn solução ao caso, do modo 
que não liquo por mais t e m p o aco-
phala nquella legaeão. 

A H W I J M P t y X o , 1 9 
Fracassou, graças ás providencias 

da policia, u grévo geral annunciada 
para hoje. 

I H V K S O M A I K I O M . 1 9 
Continua a «cr assumpto do todas 

as conversações o roubo de jóias do 
que loi victima o banqueiro Tom-
quist. 

Furam bojo ipterrigados o i irmãos 
daaccu-ada. 

— /." XncinH, cm seu numero do 
hoje, diz quo a - n o t i c i a publicada a 
respeito dos ataques do indius na 
Formosa são insinuados, assegurando 
qtlft as populações dali estão tran-
qnillns. 

— A s investigações effcctuadas aliin 
do so verificar da veracidade do boato 
que correra, do terem sido clandesti-
namente desembarcadas armas c m 
Ro.-.ario fraca saram, não dando resul-
tado as diligencias feitas. 

—Continua sem solução o proble-
ma da nomeação do novo ministro 
plenipntenciario.no Rio dc Janeiro. 

Entro oi candidatos protegidos ivlo 
proidento da doputação nacional li-
guram os srs. Ojkiz o l!o ;is. 

I I I I C N O H ^ I K M H , i q 
Os immigrniitcs russoí desembar-

cados oit iveram do consulado doscu 
paiz reeur-ios para sovem repatriados, 
por não turciu encontrado trabalho 
aqui. 

— F o r a m nomeados addido.s milita-
res da embaixada argentina n a cou-
ferencia do Haya, o general líey-
ual Io c o capitão dc navios Juau 
Martin. 

—t» ministro do ccterior resolveu 
dispensar a cetomonia i I j juramento 
uas naturalisaçóos. 

M A N T I A t à O , 1 9 
O gabinete rcuniu-sc hoje c m con 

jelho, afim do ouvir o projeeto do 
reforma cconomica organis.ido pelo 
ministro da Fazenda. 

—Continán a chuva de cinzas iin 
região da Valdifia. 

—Tèm-so repetido os tromores do 
terra, especialmente na-i encostas das 
montanhas Rinivahue. 

Todos os vulcões da cordilheira es-
tão dando signaos do actividado, teu 
do se aborto algum: s era eras n< 0 . 

Os apparelhos do observutorio in-
dicam incessantemente perturbações 
sísmicas. 

I / I M A , 1 9 
inaugurarn:n-se hoje, com a pro 

cença dos ministros da Guerra o da 
Marinha, as obras da fortificarão do 
porto de Callao. 

I ' A U 1 Z . 1 9 
O bispo de Orlcans recusou-so a 

aeceitar o progrumma organi.-ado pela 
associação cultuai para as fe-las do 
tfanta Jonn ia d'Are. 

—Telcgrummas procedentes do llcr-
déos noticiam quo reina deulo ante-
liontem á uoito violenta tempestade 
no golfo do Riscava, tendo naufraga-
do diversas embarcações pequen-ts. 

I I F . K I . I M , 1 9 
Corre como certo estar imminonto 

a demissão do chancolbir von Rui-
low, devido á marcha desastrosa quo j 
tém tomado cs negociações da Alie-
manha sobro Marrocos. 

P I O T F . U S U r i i C i O , 1 9 
Dezenove terroristas assassinaram o 

engenheiro persa Mirzabrnz, confun-
dindo o com o general Aiiiin, grão-
vizir do shali. 

V I K N N A , 1 9 
Noticias do Cettigno di-íeni quo o 

o principo do Montenegro convidou 
para presidento do novo gabinete mi-
nisterial o dr. Tomanovich. 

U H U X K L I i A M , 1 9 
Foi encarregado do organísar o no-

vo ministério o principo Trooz. 
R O M A , 1 9 
Chegou a 8an Remo, em viagi.m 

de recreio, o rei do Hião. 
K O M A , 1 9 
Causaram excellentc impressão as 

palavras quo o r e i Eduardo VII , en-
trevistado jior um jornalista, disse o 
respeito da marinhagem italiana. 

— Sentiram-se honlem repetidos 
tremores de terra em Messinn, o vio-
lentas oscillações do solo, que causa-
ram prejuízos apenas materiftcs. 

O E N O V A , 1 9 
O fiolaco Ganlseansky, arruinado 

no jogo, em Monte Cario, tentou 
roubar oitenta mil liras no Itanco 
Ferrari. 4 

1'resentido pelo empregado Gneta-
ni, o ladrão atacou-o • tiros ds re-

De Campinas 
(II ile Abril Mi). 

NOTICIAS IlIVUBüAS 
Foi dispenua/io do car^o de direclor 

interino do Iiistilut i Agroiioniieo local o 
dr. I^oureiiço Uranato. 

—l'.ir.i primeiro cliiuiico do mc->mo 
crttalieleciniento foi uorne ido o dr. Afro-
(luio 1 ,ui:< Coelho. 

—Foi aposentado, com os vencimen-
tos de I:431S2«o auuuaes, o *r . Adriano 
iloiicautt, professor do 2." (frniio esco-
lar. 

—»Falleccii nesta cidade o menino 
•Í'::íe, lilltiiiho do .sr. Campos Sobrinho, 
presidente da ,S'. /"> tíe jVociw)'»'/, e a 

xina. mm. Coucetta Carii-so, mãe do 
r. Domingo.-, Cartiso, coininerciante. 

— 1*-steja hoje .seu aniiiversario nata-
liei»» o sr. lleuto ÍJuiriuo dos Santos, 
presidenle da dircctoria da Companhia 
Mo^yatia. 

—Tamhrin fazcui anuo» hoje a sc-
ulioriiiha Vicenlina Ilicrreiibach, Irmã 
do dr. César Bicrrcnbacti, e o -.r. An-
tônio Kibciro Júnior, negociante nefita 
praça. 

—t) .sr. Domiupfos Xetto, residente 
cm Pariz, oíFerecett ao Centro de Scien-
eian, Letras e Arte» 70 volumes de 
obras diversas (te vários autores fran-
cezcs, luxuosanisitte encadernados. 

—Consta ijuc o revd. padre Francisco 
de Campo* Barreto, vigário da paro-
eliia de .Santa Cruz, daqui, vae ser re-
movido para a de Santa Cecília, nessa 
capital. 

—Vae ser restituida a Maximino No-
gueira a «piantia de SOfiOO, depositada 
na collectoria para garantia de uma 
licauça em virtude dum processo que 
lhe foi movido, 

—Não foi attendido o pedido de re-
moção para o districto do IIr u , ne -a 
capital, feito pelo escrivão de p.-.z de 
Viila Americana, sr, Jo><5 Ferreira Ara-
nha. 

— Montem, comuienior.-.ndo o l i . " nu 
110 de sua riwmha cxistcncia, o intelli-
Kcnte menino Jaymc, (ilhiulio do sr. Men-
riijue de Darcellos, redactor ciiefe do 
Cmiiiin ciniU (''hiipin-iit, oflereceu no pes-
soal da redaeçâo d.i folha uma delicada 
ceia, da rpial tivemos o imtilcn^o júbilo 
ic ser uni fios commcnsacs. 

(Oo rorrrsi.oiiilciitrj 

Oonçatvss da Fonueca, J o i o Marlaao 
de Siqueira 1 LuU de Hiqueira Rel i , Ko-
dolpho I<oureiro «a Prado, Hatiirnlao 
liarbowi Ribeiro, Salvador Folião, Ola-
vo Alves Cyrino, Pedro da Hoclia l a -
varei, Hiuiibcrto Salvador de Campos, 
kourenço Marblori, João RoíIiíkiic» Cou-
tlnlio, Henrique Iiiui», Fermino Fernan-
des, Autonio Neves, SeboatlSo Clonça . 
res da Fonseca, Serafim Mastrantoni», 
Pedro Caetano da Silva, Francisco Pe-
reira Martins, Caetano Pereira Leite, 
Jo»<5 Raniiro Pereira, Luiz do Amaral, 
Caetano do Amaral, Manoel Prior, Pe-
dro Tavares Pinheiro, J o s é (iomes da 
Kocha, Jos<5 Avelino dc Araujo ; Autonio 
Gomes Vieira, Clemcntiuo José dc Oli-
veira, JciiS Luiz de Carvalho, Josi* Pe-
dro Ferreira e Carlos Augusto de Oli-
veira; recorrida: a couinii .são de revi-
são c alistamento.—A Junta converteu os 
julgamentos cm diligencia, 

.hilinliriih.il — Recorrentes: Rodolpbo 
Orcste», Artinir dos Santos, Francisco 
Origuella Perc» e Antoplo Conselho; re-1 { e 
corrida: a comuiissão dc revisãoilo uli*-: de, 11 
tíiiucnto,—A Junta deu ]>roviincnto. 

.Iiilmlirabnl— Kecorrcir.e: J o - ' Ilaptis-
ta du Rochu; recorridos: Loi7, Francis-
co Mariuo, Antuiilo Joatpiim Rsteves. 
—A Junta ne^oll provimento. 

pelo 4 . " delegado, de accordo com n ar, 
tigo 399 do Código Penal , foram li-,n. 
tem condemnadot pelo dr. Uo>l»y 
hriuho, juiz. da J? vara criminal, 
dias e 12 horas de prisão celluUr, 
nsslgnareiii termo dc occtipação h 
do praso legal. 

s., 
' a; 

I C m i m c «Io M;II»1«III<I«-—\ . , 
queriiucilto do dr. AdaMicrto líarria, 1. 
promotor publico, os medi.-., I I ;; 1, 
da Policia, drs. Marcondes Mar' , , 
Houorio Libero procederam liom, 
exame de sanidade 11.1 pessoa <1- . ' , : , . . 
dor Fogliaro,ferido ua tarde dr- 21 < 1 
passado, na rua Major Dio^u, por r . 
Ma/c/.ci, que lhe dcsicchoti doi-, lir. 
revolver no braço. 

Os médicos concluíram pela d' < 1 r 
licaçâo do ferimento de giav.' ]. 
leve, 

Carnef á® dia 
8aut 1 ly iuz . 

1HÚ7—As for<;;.'.s cm Malta Gros*»> to-
iii.nji o i«»rte |iaríiííiiayu dc Villa Bclla. 

Cordis, pro fes?;or 

Kei.s, rlinico 

I 
DISPIÍNSAfilO. 

De 1 Jt» 2 li 
xandre Pcdrt 

2 ú-, 3 
o Silva. 

( I liOfVIÇQ r.Io cirttl 
meio-dia áo 2 libras, 
da Gama c Silva, u < 
Cláudio <le Sou.«a. 

tio da Vei ' 

—Sob a cpiftraphe () porto dc Smtlos 
lemos no Uifirio: 

< Durante e ta semana entraram 110 
tiosv> porto '» grandes paquetes de pri- Darão consultas 
meira classe para passageiros c u»ala«' Cttnuíio dc Sousa o 
fio corivio. I Do meio-dia á 1 

Ma quatro aunos apenas visita- Hraudâo. 
vain mcns.ilmcnte 3 paquetes da Mala 
Kcal In^leza. 

A enorme diíVerença c|ue ti^ -to curto 
lapso de tempo ae verifica, mostra quan-
to O tirano |iorto «u tem tornnitu ttccca 
.-ario á navegação <jiie dinpcude a htta 
actlvidade na America do Sul. 

Os paquetes» que nos visitaram foram: 
no dia 1.5, o Chilit franccz; no dia 10, 
o Thamrfí, inglez, e o At'antiqu*t fran-
ce?,; no dia 17, o Silf, inf/iez; no dia 1H, 
o Oro/usa e o Oronan, in^lczcs, que re- . 
presenfam 20.534 toneladas d-; registo, ' 
6.G03 cavallos de força c descarregaram 
396 toneladas de c a n j a , o que ^ pouco 
apparentemente, mas também sc deve 
tomar em conta que estes vapores se 
destinam em especial a passageiros e 
serviço» do correio. 

Tomando cm consideração o incre-
mento que dão ao nosso contniercio, 
mencionamos o seu movimenta dc pas-
sapfeiros, (jue 6 o seguint?: cm tran i-
to, 2.04S; desembarcaram 170. N í o te-
mos ainda dadu» seguro-» sobre os pas-
sageiros embarcados, mas p.sso'i com-
petente nos diz serem cerca de 300, 

Temos a addiçionar ainda 1.0*6 pes-
sons de tripulação. 

A influencia dessa navegação ainda 
i k s traz visitantes do interior q u e a j t i i 
se vêm despedir ou à"ecebcr amigos. 

São de valor ainda as compras que 
esses paquetes aqui fazem de frutas, 
verduras, peixe, carne, e etc., além da-
quellas que os passageiros e tripulantes 
fazem particularmente. 

Os serviços que dão as dezenas de es-
tivadores, as taxas cpte pagam á Com-
panhia Docas e Alfatidjga, também >-ão 
factorci que não se podem despresar. 

ANXIVIÍHSAlilOS 
Fazem anuo; : 
O sr. Francisco d 

de musica. 
—O dr. Agccudiuo dos 

nesta capital, 
— o padre Gastão í Ib 'a* P.nto, 
—O dr. Carlos dc Vasconcello3. 
—(í sr. Carlos A. de Karros. 

missas 
A\s 8 horas c meia, na egreja dc 

Sauta Ceoilia, missa de .*0.° dia por in-
tenção do sr. dr. Autonio í«uiz dos San-
tos Werneck. 

RWNIÕIÍS 
Centro Kipitita—Cirande festival no 

salão do Club Gymuastico Fortuguez. 
(irujto />. e Hcreativo l\nttinta—No 

salão do lCdeii-Clul), 27? récita social, 
constando de cspectaculo e baile. 

Ahtntnos ds Talnui—Na séde social 6S? 
réeita intima. 

Avaociarão /iene/temi* do VrofvBsnrado 
Publico—Na .séde social, reunião da di 
rectoria. 

n\ir(i-: 
o Club dou TC tem tricoH realisa cm 

seus elegantes salões, á rua Josi' Honi-
facio n. 3, um grande baile offerecido 
aos seus associados. 

JMVIiKSSlvtí 
Sa:it'Anita—O drama A filha do mar. 
Pohjthcamti—O drama f/Onorc. 
ICitrn-TftCiifro—ICspectaculj variadissi-

mo. 
MouUn-Rouifc—Idcm. 

no Dispetis: 
seguintes ti 

hora. o dr. 

ri.. r>r 
icdic >•• 
Viriatu 

da tarde, o dr. Ale-

lr. Domine r.utia 

.' I to 
Cesidio 

pelo dr. 

SKKV ICO S\NiT.\KIO 
Kstá encarregado do serviço d*: vac-
ua;.To contra a varíola, na Dircctoria 
» Serviço Sar.itario, das 11 ãs 3 da 
rd?, o inspect^r aanitario dr. Saturni-

N e c r o h i g i a 

Jui r l í i ü e R e c u r s o s 
Presidente, dr. Manoel Dias de Aqui-

no c Castro, juiz seccional. 
Membros: dr. Wcnceslau Jos«5det>li-

veira O u e . r o j u i z substituto seccional; 
João I*as.>os, procurador geral do 

listado. 
Secretario, .To^ Tibtircio Xavier, l .o 

escrivão seccional. 
Na sessão da Junta dc Recursos, rea-

lisada hontem, foram submettido» a jul-
gamento os seguintes recursos eleito-
ra, cs : 

.laholicühal—Recorrentes : Domingos 
Jorge, Benedito Kucciello, Joaquim Ko-
drigues do Prado, Ilasilio Ceutoni, Pa.s-
fjualino Farti , Josd Kmilio de Oliveira, 
Jeronymo Rernardinode Miranda, Mar-
celliuo José Theodoro, Jo . é Joaquim 
Fernandes, José Silva Júnior, José Fa-
bris, José patine, Autonio Guido de 
Mello, José Francisco do Nascimento, 
Benedito José da Silva, Francisco Agos-
tinho dc Oliveira, Alfredo de Campos 
Leite, Manoel Simões de Sousa, José 
Gomes do Nascimento Botão, Baptista 
da Cunha, José Cruz de Arruda, Leo-
nino Nunes Pereira, Antouio Kstevcs 
Dias, Ariindo Avelino dc Camargo, 
I/uiz lyoircnço de Oliveira, Francisco 
Martins, Brasilio Rodrigues de Carva-
lho, José Carlos dc Abreu, Caetano 
Costa. Liberato Jo«4 Teixeira, João 
Pantaleio. José Geraldo Chaves, Ma-
noel José da Silva, Manoel Mendes, 
Autonio Jacyntho de Arruda, Antouio 
Kenincasa, Antonio Litinita, Laurentl-
no Antonio da C^onceição, Jcronymo 
1'ireÁ da Silva, Marcellino dos Santos , 
José I#uiz Ferreira, Concurzio Dadan-
nio, AUíerto de Moraes, Joaquim E m i -
liano Baptista, Francisco Rodrigues da 
Silva, José Maria Picão, Ant< nio Po-
li te, Joaquim Bernardes da 

Falleceu na madrugada de liontcm, 
nesta capital, o menino Agostinho, filho 
do sr. Antonio Guedes Leite, nego-
ciante desta pra^a, 

o enterro da innocetite criança, rcali-
sado liontem me»mo, foi tuuito concor-
rido. 

-Falleceu á 1 c meia da madrugada 
de hoje a menina Hilda, filha do tenen-
te-coronel Soares Neiva, commandante 
do Corpo dc Bombeiros. 

O enterro sahirá da itivcrnida do 
Corpo de Bombeiros. 

— Falleceram mais : 
Km Santos, <1. Thereza Paranhos, 
—Km S. Carlos, d. Miximiatta Fran-

cisca de Sousa, esposa do tenente Fran-
cisco da Silva Cardoso. 

— Km Mogy-mirim, o innocente J o ã o 
Baptista, filho do tenente Urbano de 
Barre»s Aranha. 

—Km Sorocaba, d. Tdalina Dichl. 
—Km Kspirito Santo do Pinhal, d. 

Auna Vieira da Silva, cunhada, do sr. 
Kodrigo P. da Silva Campos 

—Em F/leuterio, o dr. J o s i Alves da 
Silva Kocha. 

—No bairro dos Limas, município de 
Itapira, a menina Faustiua, filha do sr. 
João Antouio d-? Linta. 

— Km Ribeirão Pires, a inuocor.tc 
Kttlalia, filha do sr. J ;ão Duarte, chefe 
da estação de Ribeirão Pires. 

Q u e p y l i c i u ! . . . O J . ' <i 
çalves Siuioe.s foi victima de uma « 

abbado ultimo, ás 4 hora-, r! -
largo do P.iysandú, sahin i » ]>. 

judicado cm 1:030$. 
A victima com pareceu á Ceutial. 

apresentou queixa, indicando á autorid.i-.r 
que o ouviu, o autor da cHpedeza. 

Pois bemf a policia inepta do -r. \V 
dc Sousa dormiu sobre a queixa, <• •! 

lioje, ao que consta, não iniciou as >'•' 
gencias precisas para o esclareciíii i j 
da verdade !. . . 

Não ha duvida, e; 'auioi garantid: 
mos com semelhante jiolicia. 

Pelor é ímpossivel... 

< , i*i ;ni€ t" , ; i m : i r t > i i s a r l : ) < j. 
timía, 11a 2.' delegacia, o iuqiu-rito ; 
o barbaro espancamento 'le que í-,' •. 
ctima a menina Maria Kosa, qu • iu 
d<>.s mezos, mais ou menos, se a-.' • . % 
tratamento na. Santa Cara. 

J á foram ouvidas diversas te e::: > 
ilhas, estando outras arrolada para 
depor. 

l io andamento do inquérito nada ;» -
demos dizer, pois o dr, Thcophilo . 
!>rega está procedendo em segreda <lo 
justiça ! 

I N o f í i M ffhlmH—O sr. dr. A- n , 
Cerqucra, delegado da 3? cirettir. i. 
pção, ha dias que se empenhava w• ... 
importante diligencia, sobre n .' 
sas, que foi coroada dc exilo. 

l iontem, essa autoridade A;vprchrn»l-Mi 
grande quantidade de cédulas l.t' i , 
abrindo o devido inquérito. 

Corno continuem as diligencias, in. ' i 
mais adeantamos, para não cmbv.i^ r 
a acçâo policial. 

!*«»•• u n i o i l l t f » — N a alam^ l.i lv 
beiro da Silva n. 69 re-.ideui An: -'.m. 
dc Araújo c Antoníetta Kam 

Sendo camaradas « havendo e-itre 
ambas franca intimidade, emprçsi.avani 
uma ci outra os seus enfeite-, e tuna v z 
exhibidos em figurações da elegauela 
voltavam cllesásmãos da sua d > : . 

Como não ha liem que sempre d-
liontem, ]»or causa de um cinto emp • , 
tado a Amélia por Aittonielta, t; ... 
ram-sc dc razões, terminando p-w • <• . 
gucdelharcm e esbofetcarem-.>e mutr l-
mente. 

A ltifa estava se tornando f<*i i qn i. 
do, por obra do acaso, chegou ; . 
licia c deti voz de prisão ás conter- ' . 
ras, levando-as para o xadrez da 3." d 
legacia. 

C o n t o « I o vijU?ni*io—Trist-T. A!-
:s dos Santos, morador á rua i; ::: 
ardim n. 150, queixou-s^ liou!, m 

capitão Theodomiro Bastos, t r id » v • 
Gtima de uni intlividuo desconhecido <j • 
o mystificoti c »í11 o velho c sediço e -:r 
do vigário. 

espertalhão chegou-se ao queixoso, 
dizendo-se parente no ar.^vyrcs i\< ' 
tacs caraminholas contou que conseg::i . 
sem muito custo, uma cédula de 2o' 

Indagando, mais tarde, do cavalh 
que o mordera, Tristão chegou á con. ' ;. 
são dc que .-c tratava de um cxploiv 
muitíssimo conhecido da policia. 

I ^ n u a d e t u » p r c w o — Pelo .-x 
pres.-uj dr» Kio chegou liontem n e»ta < i 
pitai, ao que consta» em virtud* dc r.* 
quisição de autoridades locaes, um ir.'I 
viduo escoltado por um cabo e um 
dado. 

A viagem correu toda sem novid 
Chegados a esta capital, depois de •• -.• 

tarem na qarc do Norte, as coisas t -
iliaram outra feição. 

Uma vez desembarcados, o cabo d-. • 
o preso entregue ao soldado, emquant 
sahiu para vôr um carro. 

O preso, que aguardava opportuni 1 i-
de para fugir ás garras da policia, v;i-
leu-se de uin momento de distracçã" ! 
guarda e deu ás de Villa Diogo. 

O soldado correu ao encal;o do f 
gitivo, mas não conseguiu mais dei 
lhe as unhas. 

Desesperado com o iusuccesso, o g.iar 
da dc-.fecl".ou dois tiros e mtra «> i . 
tivo, cujos projectis não o aTcauçarani 

Levado o facto ao conhecimento di 
autoridade dc dia, no posto do \\ •: 
seguiu uma força á procura do pr< o 

Os soldados que a compunham ba • 
rarn as imniediações da Kstação do !<•>:•• 
te, sem rc-.tiltado alçtiui. Apenas foi en-
contrado o chapéo do fugitivo. 

A escolta dirigiu-se á Poliria O n f r a l , 
relatando o facto ao dr. Knéns Ferra/.. 

o offieio que o commandante da c -
coita trazia foi entregue ao alfe. <•. d , 
corpo da guarda, para ter o conveniente 
destino. 

Fuão Costa, o preso, c accusado c'e 
um crime de estellionato. 

Ç e t a s x u a j 
!>m-l l<> si p : i i i - H o l i c i l a i l o r 

e m : i p i i r i M - i V a 7 hnr.w da noite <le 
honteni deu-se uma scena escandalosa 
na rua Amaral fitirjfel, entre nm conhe-
cido solicitador e uma cozinheira de còr 
preta. 

Narremos o facto : Ha cerca tle onze 
dia-s deixou de ser cosinlieira da ca-a da 
família de um solicitador a preta Maria 
do Carmo, tendo a haver a o-. jntia de 
f,03000. 

A preta tratou de reccher aqnelta im-
portância e dirigiu-se á casa do seu ex-
patrão, acompanhada dc uni irmão de 
nome José Martins. 

Maria do Carnío entrou no predio e 
Jos-5 fie.i i na calçada, á espera. 

A preta, por motivo fpie não vem ao 
caso averiguar, travou dLscnuão com o 
solicitailor, que aggrcdiu a Ik,fetr.es, 
obrlgando-a a descer apressadamente a 
escada. 

J o * í ar-.irlin em defesa da irmã e. ar-
mado de uma «ros-a lien^ala, provocou 
o solicitador para um duelio. . . a pau 

O sol icltador cahiu na asneira ilc ac-
ccitar o desafio c foi vtnrido pelo negro 

Hitra, I qee o deixou bastaate contundido. 
na rua João Manoel Magnnsson, Henrique j f> soldado de ronda n i rua Amaral 

CJiorra, Thiers de Azevedo Marques, . Uurget, intervindo na luta, levou t.im-
Casimiro Tavares Pinhtiro, Hcrminio bem para o seu ta laco. 
Garcia I.eai, Antonio Manoel de Arru- ' J o s í coti-egtiiu evadir-se -em que o 
da, Affonso Maniscalco, Jeronymo Car- suMelegado Meyer fíonçalre». ore com- ' 
los de Mattos. João Ferreira Damasce- fwrecen ao local, c o n s t a s s e deitar-lhe 1 

no, J o ã o Nune. Pereira, Antouio Joa- as mãos. 
qtiim Ribeiro Júnior , Abrão José Cie- <i solicitador espancado 

Ja*é Benedito Marcon-

O «r. 
«ubdelrgadJ 
processai-a ( 
<10 Código 

HOHPnnr.q 
Aclia-se 

Siqueira, 
"^lliercial ile 

—Segiiti^ 
drs. J o * 

—Kstá n^ 
presidente 
lioticabiü. 

—Aclia-s 
<1. Alice M^ 
ger uma ca 
Hom Ketiro 

—Seguiu | 
gucl Martii 

—Regres 
Francisco 

.—Acli.i-eJ 
íteral pelo IJ 
(|iiim R.,dr ( 
pedaíto cm 
Krnesto JJn] 
n,° 2». 

CAS\M1'NT< 
O sr I-'i 

! Amélia t ? 
1 o seu rasai 

no dia o üo | 

MOVI M I. 
Acham-se 
No lfnl'1 

Ferreira K;.i 
J,oui*cuço Al 
mlio Vieira 

- Na H<i 
rt. Gradin, 
Penteado, O 
I . Hargreavi 

mentino. João Pinto Ferreira, Jo»f Fir- gabin -te medico lia iK»licia passou pelo 
min.) Ribei» , 
des, J o ã o Mariano de Siqueira Sobri- t V a g a t , u n r t . « c « n . l e m i i n i M 
n t » José Cru* Paniasceno José Perei- - O , vagabundo» Onofre Rodrigues e 
t J o ã o B^do, Hilário Pelicano, José ! Maria Custodia de Oliveira, p r o ç e » 4 o s 

I 

Theal 
W n i i f A I 

p drama de Stf 
Joflo, reali-
ça da talentj 

•4 lCssa peçal 
Jj bom deseinjil 

paes art is tas j 
m reira dc S< i 

pos, Carmei 
Ferreira. 

A beneücil 
no correr d e i 

r diversos miuf 
ijuetx c cesta 

I 'ma conuj 
5 dos entre-acq 

maroto c a pi 
W; A coucorrej 

—Hoje, 
Kscusado i 

tev hoje umal 
P o l v t l K 

m r t c i li a l ia i 
nio I?o'ognes 
theatro, a c o 
.ser e Schont^ 

A' ara. Piá 
V.tka ao c,ual| 
primiu certo 
tante applaud 

O papel dü 
empenhado cí 
ti.sta Rologncíj 

.' matorio que 
receu es])eeiaffl 

3 Os demais 
A vos papeis ufl 

com os :.eus 
- U . o e . /. I 

t f j M m i l i i i 
J^ido o e*[>ectgj 

• WUo. 
A exótica 

hontem alcand 
.suas danç.i-. o| 

\ Kl dn ifntr?', 
: góto d-» pii!>!iJ 

Dami. Dar».'II 
Maticiui f<»r.o4 
dos. 

A e st ré a dd 
che de F laudi 

— Hoje, a t t í 
• 

esteve, honte» 
tem desperta di 
suas danças 
feito, muito i i 
policia tião le i 
j á nos referin 

—Hoje. 

JOCKI-1 
liontem, co 

Os parelheirosl 
de domingo 
galopo. 

A raia e>t.t^ 
animaes, cujo 
ao nosso corti 
niaco. Marras! 
ne, Fausto 
Fly, Coelho, 

We a chuva! 
rar que haja 
isso, senhores 

< 2 t t e b c l l c z a ! - - O sarg*uto Ha-
roldj dos Santos ainda continua pr= 
no cpiarcel da Guarda Cívica. 

Como j á noticiámos, essa praça e- i 
sendo castigada injustamente, pois <j' • 
executou ordens de superiores, 

í Iíaroldo dos Santos, segundo c-stam- i 
i informados, pediu |>«)r diversa.-* veze li-
I cença par i dar parte da occorrene' i \ 
j sr. secretario da Justiça c Cssa lie :iça 

lhe tom sido negada. 
Motivou a prisão do sargento Haroldc 

j o facto dc tiir dado voz dc pri. ão a urna 
meretr.z c ao agente de policia í«ud . 
Stabilito, quando se retiravam de »:•>! 
bt t qtsliu da rua lisperança onde, cm 
companhia do a 1 feres Bernardo Pin - d-
Oliveira, promoveram grov-o escândalo. 

K-s-íc alferes f que assim se desforra do 
seu inferior, merece uma recompensa, 
não sendo de extranhar que o : r. W. de 
Bousa o promova a capitão, n.i futura 
reforma, pelos actos de f/ravnra commet-
tidos na rua da Esperança. 

i n t a c t o * D i v e r n o M — Assign* u 
termo de tomar occupação, peranto o 
primeiro delega<Io, Deolinda Maria de 
Jesus, que liontem acabou de cumprir 
a pena de 22 dias de prisco, a que foi 
condem nada por vagabundagem. 

—Com guia do 1? supplente da sub-
delcgacia »le Sar.t 'Anna, foi in' r . t 
no hospital da Santa Casa o indigente 
Antonio Mendes. 

—Com guia do 3 n sub-delegado da V 
circttmscripção, foi hontern internado, 
no referido hospital, José Ferreira, mo-
rador na rua Muller n. 13. 

- Maria lyniza Campos Peixoto, vaga-
Imnda de marca chupista. pr<.r.r >v<u 
honteni, na m a Conselheiro Nv-' nas, < 
fçross-» turumbamba. escandalisando com 
setis palavrões a pudicicia dos transeun-
te». 

A potícía effectuou a prisão da d -.bo-
cada, que fez um estardalhaço dos diabos, 
* n d o necessário tres soldado* pai* a coa» 

j 
i 

O propnet^ 
irante a vii 

reui o Kib:i> 
lestra, no < V 
quem tem g; 
pois se elle 

f-i com o seu to 
—U Paulo, í 

4'hdt. está 
jhms quer ver] 
ranquin «í 
como certas c4j 

« —O nosso 
| diz, á bocca c^ 

vae mostrar pf 
do o tal de 
do o revi no 
também é mafl 

J á v muita i 
—O novel tii 

encantado cot 
Taquary, vae j 
tima raça espd 
tfticy e Somblj 

Mas lá diz 
no- sc espera j 

ffeafísaram-J 
concorrência» i 
ções nesta c;usi 

Todos os ve 
tfiente applaud 
dão que enrltiá 
do alegre Frorf 

-Hoje , duas! 
^programma 

simples e i 
•4 * 

^ TAga An 
Fealisa-se . 

Gport Club AH 

êèM • — — ' — — 



«O. • * 
»<•. e a 

dentro 

l - A re . 
«•cia, l.n 
legisla» 

citado n 
ntem a 

Salva-
I do me* 
ar 3o»f 

[tiros dt 

csclassi. 
Vc para 

use Gon-
esper-

da uir. 
P-1 «.> pre< 

•ai. onde 
poridade, 

sr. W. 
at í 

| as diti. 
kcimciilo 

jmtidls&i-

-Con. 
|to sobra 
i foi vi . 

|<]tic lia 
Bctui c% 

leslemi» 
|Ktra 

lilo No-
redo de 

ditiliMi ao • , . 
Ephlgenla, dotide é W W l . 

O sr. capitão Alberto Gonçatvea, T 
miMcIcgado dessa clrcumscrlpfío, vac 
processal-a dc accordo com o art. 399 
do Código Penal. 

TIDA SOCIAL 
itostrr.nits it v ia jantk» 
Aclui-se nesta capital o sr. Osorlo de 

(
Siqueira, presidente da Associação Com-
nicrclid de RibelrSo Preto 

—Seguem brevemente para o Parnnfi. 
os ilrs. J o s í e Mario Tibiriçá. 

— Está na cipital o dr. Irinett Villela. 
presidente da Câmara Municipal de Ja-
boticalial. 

- A c h a - s e nesta capital a e i m a . sra. 
d. Alice Maria de Menezes, f|iie vae re 
<rci" uma cadeira nas escolas reunidas do 
llom Keliror 

—Seguiu paraTutibaté, monsenhor Mi-
guel Martins. 

—Regressou para Itatiba o coronel 
rrancisco Rodrigues Barbosa. 

—Acha-se nesta capital o deputado fc-
(U ra! pelo listado da Bahia dr. Jo-.é Joa-
quim Rodrigues Saldanha, que está lios-
prdado cm casa de seu cunhado major 
lú-nesto Duprat, a rua Amaral ííurgel 
li.» 24. 

CASAMENTO 
O sr. Frederico Henrique Saner e d. 

Amélia Unger Sauer, iiarticiparam-nos 
o seu casamento, realisado nesta capital 
no dia 6 do corrente. 

MOVIMTCNVO Dl! ltOTRIS 
Acham-se hospedado*: 
No Jfoicl de Franca, os srs.: Fernando 

Ferreira Rumo», dr. Martiin Francisco. 
I,ourenço Almeida Prado e coronel Cor-
u lio Vieira <le Camargo. 

- Na Uolimerie Sporlmau, os sr».: 
II. (iradin, dr. Custodio I)ias, dr. Barro» 
Penteado, Conde I.cüo, J . Watcau o C. 
I. Hargreaves. 

Kaniaado • tom q w d*v«rt MffMir para 
Santo», para jogar com o Sport Ctnb 
Americano, daquclla cidade. 

O» lenm» então asaim orgulhado* t 
Autenor 

Guidone, Joõosinlio 
TTrliano, Domingo», Carvalho 

Patiircau, Augusto, Vlottl, Chrlstiano, 
[Conto 

I 
Gervaslo, Ferreira, Koitieu, Alziro, Af-

ronto 
I.lma, Rnphael, Manoel 

Edmundo, Pedro 
Euclydes 

O lenm que ficar escolhido, seguirá 
paru Santos no proxiiim domingo pelo 
primeiro trem, acompanhado da dirccto-
i ia da /./«/a Americana de Foolball. 
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'<" | Theatros e Salões 
H i i n t * A IIIIII —Com o emocionante 

drama dc Siidcriuann—FoflMirat dc Nilo 
.loilo, rcali-oti-sc houtcin a festa artísti-
ca da talentosa actriz Itália Fausta. 

lCssa peça, como da primeira vez, teve 
bom desempenho |>or parte dos princi-
paes artistas Cliristiauo, Laicinda, Fer-
reira <le Sousa, Italia Fausta, A. Caiu 
pos, Carineu, Elisa Campos e üina 
1'erreira. 

A beneticiada foi muito upplatidlda 
no correr de todos os aclos e recebeu 
diversos mimos dc valor, além de liou-
i,wl:i c cestas dc llõres. 

lTma commissão da impren.-a, num 
dos entre-actos, foi vlsltal-u no seu ca-
marote c apresentar-lhe felicitações. 

A concorrência foi miincro-a. 
—Hoje, a filha do Har. 
Escusado dizer que o Sant 'Anna vae 

ter hoje uma concorrência a deitar fóru. 
P o l . v t l i e ; i i l l i i - A Companhia Dra-

mrt CI "italiaur. diri, 1 Ia pelo sr. Antô-
nio Fo'ognesi, deu-nos hontein, nesse 
tliealro, a comedia cm 5 actos de Mo-
scr e Selionlan— ('ucrtri in teiujio de pare. 

A' sra. Pirovauo coube o papel dc 
7'.llta ao qual a intelligeiile artista im-
primiu certo relevo, pelo i.ue foi lias-
tante upplaudida. 

O papel de (ieaeralc Fanfeliii foi 'les- i 
eiu|H'uhado com brilho pelo esforçado ar-
tista flologiiesi, que, tlrante o tom decla-1 
matorio que deu a algumas tiradas, me- . 
ivceu especial menção. j 

Os demais urtistas deram aos respecti- , 
vos iiapeis um desemiienho compatível | 
com os lieus recursos. 

—Hoje, I.Onorc, de Siiderinann. 

REPARTIÇÕES PUBLICAS 
W e c r c t u r l n ( I o I i t t c r i o i -

Fol transmittida A Inspectoiia O r a l 
do Ensino, para informar, a petição da 
professora da eccola do bairro de San-
ta Cruz. em Espirito Santo do Pinhal, 
<1. Heroiidina Nascimento, sobre cate-
goria daquella escola. 

Foi requisitada da Companhia Mo-
gvana antorisação |>ara serem acceltas 
em suas linhas as requislçõv's de passes 
que fizer o medico do Serviço Sanita-
rio de tratamento do trarhoma, dr. Al-
fredo dc Menezes Carneiro, 

«Ao dlrector da Repartição de Esta-
tística c do Archivo «Io Estado», foi o 
despacho do olliclo do secretario da Jus-
tiça enviando copia do acto crcando o 
distrlcto policial de Itoby, conforme 
foi requisitado. 

Solicitou-se <Io ministro da Justiça 
que mforniatse se existe algum cnilia-
raço para a expedição da carta <le na-
turalização requerida por Bernardo Dias 
Corrêa, cujos papeis foram enviados 
por intermédio desta secretaria. 

Ao ministro da Justiça foi trnnsmit-
tido o pedido ile naturalização feito por 
Antonlo Catalano. 

Foram hontem despachados pelo sr. 
secretario do Interior os seguintes re-
querimentos : 

De d. Irene de Sampaio Castcllo Bran-
co—nSim»: 

de <1. Herminiu Machado—«Indefe-
rido n ; 

de Jos# Nogueira de Almeida—«Exlil-
ba atte .tado de pratica» ; 

de d. Etilalia Marcondes Machado, ad-
junta «to grupo escolar «Io Arouche— 
- Justifico.. ; 

'ie i.eão Alvares l«>ho, pedindo trans-
ferencia de pratica—«Simn ; 

de <1. Maria Freire da Silveira, fiediii-
do dispensa do pagamento ile taxa de 
matricula de seu filho Tíamlro Freire, 
aliimno do tiviuiiasio da capital—«Como 
requer .i ; 

de d. Maria Reis—«Dirija-sc á Secre-
j taria da Fazenda» ; 
j de d. I.ydia líortez Renó cFerreira—O 
t lílestno despacho ; 

de João Pereira de Sousa Pcuna, dire-
! ctor do ginjx) escolar de l^orena. pediu-
1 do (, i.iezes de licença—«Prove teni|»o de 
; eflectlvo exercício allegado.. ; 

<le Antonio Catalano, pedindo carta de 
| naturalidade—«Klnin ; 

de Pedro Nolasco e Silva, representan-
lo ci.utra o acto da Cantara Municipal 
Ie Keitãozinho—«Complete o sello». 

« Io EIIMIIIO 

•sr. dr. secre-
I i i N p e c I o r i u 

Foram tmnsmittidi. 
— 1 tario do Interior: 

k M o i i l i n K o t i j r o — M u i t o concor-! A informação sobre a Ca a P i a de S . 
frido o es|iectaculo de hontem nesse thea-, Vicente de Paula, desta capital, dada 
tro. j j cio inspcctor Virgílio Reis ; 

A exótica artista Ebd-El-Kader ainda • „ pedido de remoção do professor Ar-
hontem alcançou ruidosas palmas com a> tiiur iiohn ; 
suas danças orientais. A chaiu ida jtuii- <, resultado <la syndicaneia feita jiclo 
<a dl, lenlre., priiicipalniente, cahiii no in,pector Virgílio Reis nas escolas re-

,to ilo publico. Rose du Midi. Jeamic | unidas da Vllla dc Santa Isabel ; 
Darco, Dartel e os dueltista-
Miinciui foram tambeul muito 
do.-. 

A estréu da cantora f/oiamensr 
che dc Flandre foi auspiciosa. 

—Iío je , attrahcnte espcctaculo. 

i t a l i ano 

« M I O d . { T p M t e ^ o £ Ü Ü i « > i r h t e , 
e o restante em Sl de Deaemtmi de 1907 
e SI de Dezembro de 1906»; 

de Antonlo Ferreira Duarte—«Concedo 
o lote por 444$000, mediante o pagamen-
to da quantia de 1009000 & vista, e o 
restante até 31 dc Dezembro do corrente 
atino». 

S e c r e t a r i a ria r a n c n d a 
VSo ser eftectiiados os seguintes pa-

gamentos : 
De 1«:122$220, a Baruel & Comp.; de 

6:58S$720, a S . (Jueiroz & Comp.; dc 
.1Ú8S700, a directores de grupos esco-
lares; dc 00$000, ao dircctor do grupo 
escolar da Ilarra Funda. 

P r e f c l l t i r i i M n n i c i p n l 
Determinou-se ao Tliesoiro que o au-

xilio concedido A Sociedade Amiga dos 
Pobres seja entregue no 1." tlicsoirelro 
da mesma Sociedade, sr. José dos Sau-
tos Azevedo. 

Concedcram-sc dez dias de férias no 
recebedor do Thtsoiro Municipal, Doini-
eiano Pereira de Campos e ao guarda-
fiscal Braz Odoríco Barbosa . 

Determinaram-se os seguintes paga-
mentos : 

Dc S:f,0n$000, ao presidente da Asso-
ciação Paulista dos Sanatórios Popula-
res contra a tuberculose, 'importância do 
auxilio concedido pela Câmara; 

dc 3.s(>$819, em restituição, a J-.llir. 
Hippollto, que caiicionou para garantir 
a» obras de calçamento da rua Coronel 
S'.'abra; 

de 300$, cm restituição, a José Vitro-
nc, que caucionou para garantir a.s obras 
ile calçamento da rua Tamauduré, entre 
fialvão Bueno e Paulista; 

de 30$, em restituição, a Monford & 
Arruda, que caucionaram para garantir 
a reimsição do solo do largo Coração de 
Jesus, onde levantaram um coreto. 

Serão aliertas amanhã, ao meio dia, as 
propostas apresentadas pelos srs. Kaphael 
Ferrara e José Vitrone, para o calçamen-
to da rua Tubor, entre Turyassú e Puru-
gliassú. 

Vac ser concedido novo praso, appli-
caudo-se a multa regulamentar, aos pro-
prietários dos prédios 54 da rua Du-
que de Caxias, travessa dos Guayauazcs, 
entre a alameda Barão dc T.iinclra c 
Conselheiro Nebias, c 4') a 57 da rua 
Helvctitt. 

Deve comparecer na Secretaria Geral, 
|iaru pagar a taxa de expedicutó, o sr. 
Atilouío Donato. 

Acham-se approvadas na Dircctorla 
dc Obras Municipaes as pluutas apre-
sentadas pelos f.rs. Flosi llcrtoi & C., 
Manoel Uuiz Aires, Vicente de Atri, ; 
dr. Ramos de Azevedo, José PujAs, Al- j 
berto Fernandes, Beucdiio de Sousa, | 
Joaquim Antonio <le Marro- e Miguel 
Marzo. 

— Devem comparecei' •> mesma repar-
tição, para esclarecimentos, os srs. Mi-
guel Romano, Maurício I.evy e Paulo 
Gianuini. 

w * m 
«MH-M.» ^ " 

D e l e g a c i a I ^ I m c í i I 
Remetteu-se ao ar. ministro da Fazen-

da o requerimento em que o «Santos 
Athletic Club», pedeiaençEo de direitos 
para objeclos que pretende importar. 

Remettcu-»e, para informar, ao colle-
ctor de rendas de Ribeirão Bonito, o 
requerimento de Clnieirc Irmãos, pedin-
do orilem áquclla collectorla, no sentido 
dc lhes ser concedida patente dc regis-
to dc sua casa de negocio. 

Rcmettcu-se, para ser tomado na con-
sideração que merecer, o requerimento 
cm que a T h e Western Telcgrapli Com-
p m y Lln i c pede isenção <'c impos-
tos para o material que pretende im-
portar destinado & sua estação de Santos. 

O delegado fiscal declarou ao collc-
ctor de Rio Claro que foram concedi-
dos 15 dias de licença ao agente fiscal 
Eiboro Hraga. 

Keconini-ndou- c ao inspcctor d W f . m -
dega «le Santos, que do credito de 15:1100$ 
da verba «Alfândega»—Material—Expe-
diente, seja annullada e transferida para 
esta Delegacia, a quantia de 220Í000 
para o pagamento a Siqueira & C., de 
10*niil impressos. 

•Dcclaroii-.se ao impector iVAlfandega 
de Santos <(ue as relações dos niateriuee 
despachados com isenção dc direitos 
vão cm duas vias para o Ministério du 
F.-zcnda, de onde volta uma só via, que 
esta repartição remotte a essa Alfân-
dega. 

Transmittiu-se nn Dlrcctoi; das Ren-
las Publicas do Tlic-olro Federal a de-

monstração das estampilhas do seilo 
adhesívo necessárias na Alfaudega dc 
Santo- , no valor de 300 : 500«000, pedin-
do providencias. 

Rcmetteu.se ao sr. dr. ju'z substituto 
Federal da secção deste Estado o, ter-
mo de exame procedido tias notas que 
acompanham o proces-o instaurado con-
tra Domingos Eera, sendo julgados fal-
sos. 

P a r a que se possa 1'Cc.oIver sobre o 
requerimento cm que o i.gcnle tisr.al 
João Itapli-tu Rolint Ayres pede paga-
mento de 50 „|" de |iorcentagem a «pie 
se julga com direito pela» multas impos-
tas pela collectorla federal de São Ro-
que contra Pelegriue de I.ucas. Anto-
nio Pereira Sobrinho e Plácido Mcconi, 
torna-se nccissario qr.e envieis A cuia 
Delegacia os respectivos processos dc 
multa. 

Feios Tribuna©» 
' r r i l n m n l ( t o , ) t i N l i ç a 

r>i*lribuirilo ile. aiilnn em !•> de Abril de ] 
IW7 

O o n p d w Dente Júnior, Pedi* Paulo 
[ Bittencourt, Saturnino Augusto de Car-
valho c dr. 8yue»lo Rangel Pestana. 

l r o r u m 
Rcalisam-sc hoje as audiências ordi-

nárias dos d rs. José Maria Ilourroul, 
juiz da 2? vara eivei, coinnicrcial e eli-
minai e Urbano Marcondes, juiz du 5? 
vara criminal, provedoria c feitos da 
Fazenda. 

—Sob a prcsMoncia i"o dr. J< s? Maria 
Bourrotil, juiz da segunda vara criminal, 
continua hoje o sumtnario de culpa do 
processo Instaurado contra Fiorcntino 
Kízzo, autor do cot arde ussassiutto do 
barbeiro Paschoal Rappuauo. 

-O dr. Meirelles Reis, juiz da pri-
meira vara, negou provimento á appel-
lação interposta por José Rodrigues 
Perdigão na acção suilltnarissinia que 
lhe move José Pucct, confirmando a sen-
tença appellada. 

—Foruin cont vista do dr. Adalberto 
Garcia, primeiro promotor, para upr:-
seutar parcccr, os autos do processo in-
staurado contra izuia Forte, por crime 
de morte. 

—Fclicio Napolitano, absolvido pelo 
dr. ju iz da quarta vara criminal, foi 
liuuteiii posto cm liberdade. 

—Contimiou liontem o summario de 
culpa do processo instaurado contra 
João Francisco dc Paula, por crimc de 
tentativa de morte. 

Foi inquirida mais tinta testemunha. 
—Pasclioul Ferro, processado por c. i -

me de ferimentos leves, foi liontem in-
terrogado e pediu o praso da lei para 
apresentar a sua defesa por escripto. 

IHF8RMAÇÕÊS~~3IVERSAS 
O TKMI-O 
Jlntelint fnrienrnhtqico du capilalí 
Barometro a 0", As 
7 horas da manhã, 6W>,7 mm, 
2 horas da tarde, Ct»,0 mm. 
9 horas da noite de hontein, 096,0 mm. 
Temperatura niinima, l-*''.2 
Temperatura máxima, 24.' 
Vento predominante, até As 2 horas da 

tarde, NW 
Chuva etn 24 lioras, 0 mm. 
Tempo geral, nublado. 

II0SPITAKS 
Movimento do Hospital da Santa 

Casa dc Misericórdia, no dia 9 Ou cor-
rente : 

Existiam em tratamento 612 
Entraram 17 
Sahiram 21 
Fulleceram 3 
Existem em tratamento ÍÍ0H 
Foram dadas 13'< consultas, sendo *>1 

de medicina, 17 de cirurgia, 31 dc gy- | 
nccologia, — de oplithalmologia c — de ! 
oto-rhino-laryn^ologia. 

Foram upplicados 50 pequenos curati-
vos c feitas 6 operações, sendo 3 de alta ! 
e 3 de pequena cirurgia. 

) A pliurmucia do Hospital aviou 02S , 

i t ^ f a i l ] 
tft 

tlM, 
o m m i 

4 MtéM óft c:<MBpmih(> Mocrai 
109 dltM, Min, wm, a Mif. 

Comp. Fwutoi pubHooi Vend. 
A|>OlI('l>N fio KhllHlí» <lu BB* 

ffiiixln hurlo (iiritl̂ iiH) — --
Apollwi Kcracx «lo ft 0i0 — ®8í»$ 
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litcm ilo lí«ti'«l » »', fx-Jiiroü — — 
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7.. eniprwsllmo 
Mi m (no IIIM) 
I.ctrns du C\ de Bantoi 1«. 

cmlüsfio) 
Ideiu idein Í2 * cmlMílo)c* 

juro* 
Icicm Camnra H. RluiA® 
Idcm Idem (2 • omihHáo) 
Idein Idem do ilmiiB» 
Idoiu fldem dn C. d» H. «Jiir» 

lo« com 10 fx-Jiiruü 
U-lrn* d» Ü. do rnmpliiM 
Idoiu do CnmpliiMS do 200$ 
Letra* dn r. do H. Cru» 

dM rplmelras ex-Juio 
Irtrm du Camnra ai Kl» 

du Jun* 

Kit* — 
* — 

- 07» 
•17* 

— M.» 
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-
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Cl ai o 
Idriu da Camara 

dfuliy 
Idem da Cminira MiinlcIpA 

do Arnniri »?x-juros 
Idem dn < iimnta da ItUifli* 

ido I'r< «o 
Idem, n 1'0 dl«t 
Idcrn da ilamura dê R(i»?t« 

rtüslnlio, 
Idem, i«lcin. da Camnrt áê 

Itnirjii «x-juros 
Idem <1h Cnmnra do 8 IVdro 
Jdoin d.i t imuira do Ham;i ICitn 

ACVÕKS DC Bi 
Coinmrrclo « Industria 
Idem, l<l<'in, o .1*1 «liiiM 
Crulilo ftwii* curtyira li/p»* 

lheenria 
P. fnulo 
Idmn, n r.O d In* 
tTnlilo do 8. Paul» 
i«iom aliOdlas 
Ct#nuii. Itnlo-KnuiUIanfl 
Itnllnno dol llriwüo — 
Industrial Ampareti-io — 

ACÇÒKÒ DK COMPANHIAS 
MoRynna 
Idem, PJi-m. n ao dhi 
Idtm, ii :;u dia», vout. venJ. 
foulUta, 
hUni, Idem, n 80 dla«, 
Melijoinrncijtoii 8. Tanto 
dum, a :to «lias 
Anlarrtlca 
IC. de í-', «Io Araraqnnr» 
Itidustiiiil do a. l'mil<» 
Vidiuriu Saída MorU 
'iVlephouifM 
União Kportiva 
M llflckMPly 
Taulixla du EleetrleMili 
MceanioA 
K. do Ferro de Dotirad.-» 
K. do Ferro IlaÜlietHu 
1'nuUsta do Heguroa, «•. 1 •( 
Arm. Gênios di» S. 1'huIO 0 f. 
RpuUtadtim de Kanto» — — 
Companhia Ontral «!.• Arun-

>.C:m (i.Tfles,» [ J0 |. — — 
Fnl»rlea de <:;inenlo Itulo-Ür.i. 

sileim, o 170 (. — 
Moiulio S«nli-la r pM> (. — — 

DRIlICXTCRICH 
Trleplinnipa J3',$ 10»> 
Kl! tf 1'HllltMta — — 
C. Tnl*. Paulistana — 
Fmr-rcsu Akuh* c Kk?. de RI* 

lioinio Preto jno$ «io i 
Industiiut do S, 1'aulo ro$ tn-S 
TlieruiHi du < ;d«la< ex-Jumi — — 

LK1UAS KVPOTHGCARIA9 
r.ivrn de Crçdilu Real em 

iiipiidiiviio 
Idem urtuuia* 
ItHiieo L. do 8. í'hm!O, 
Itlein, idem, K0<1íah 

311» f t t 

2 H$ 2-Í 
J03» tu.» 

_ 
— ur,$ 
- I25S 

J.I* 10» 10» 

- »20» 
to.,» icos 

f t 

70$ 

Fcqucr.|tt9i7to^ despachados: 
I )c Bruto Mattcini, Vitlorio líasso c 

Nicolatt Berne, pedindo lictMtça i»ara ca-
çar; Tliomnx Calavetto. pedindo licença ! s i Carbotte & Comp. Ao ar. Campos Pe 

, receitas sendo: 365 para o serviço in-
CARTORIO no KSCRlvXo I»R. MAWüfP.s I t e r n o > 247 para o serviço externo, -

j para o Hospital dos I«azaros, 16 para o 
Asylo de Mendicidadc e — para a Casa 

j dos iCxpostod. 
i Kallcceram no liospital : 

Manoel f e r o ira, Maria Antonia Soa-
res e Alzira de tal, menor, brasilei-
ros. 

/{r/;Hy808'(TÍmeH 
N. 224F. 1'araliybuna—(í Jnizo c Cai-

los Rodrigues Vasconcellos Júnior. Ao 
sr. Tliomaz Alves. 

AfffjravnH 
N. 3831—Capital — Mar-sa fallida de 

Antonio Arruda Leite c Fralelli 1'u^Ji-

para negociar no mercado da rua 25 de j 
Março—«Sim, cm termos»; í 

dc Domcnico delia Santa, Pacifico i 
Martini e Carlos Bocci, pedindo licença , 
para açoupftic; Francisco Vitello, Gclsi-1 
mina Reitero c Francisco Kariui, pe- j 
dindo licença para (juitauda; Antonio | 
Tavoliere e Mcnorc ParacJiin, pedindo 
licença para j dc bolas; Pereira Du-1 
arte tS: C., pedindo licença c-ipecial; e 
uSocieti5 Ationymc des Distillcrics , 
silicnitea», pedindo licença para um de- j 
posito de álcool ~«Sim.:; I 

dc Francisco Teixeira Lima. pedindo c 

reira. 
N, 3833. Ytií—Dr. Francisco Mesqui-

ta Jiarros e Francisco Honorato e ou-
tros. Ao sr. Almeida e Silva. 

N. 4835. Capital—Virgílio Pascltinini 
e Francisco Duarte de Oliveira. Ao sr. 
Tliomaz Alv. s. 

Aj-peftfrües ci-cis 
N. 50G9. <w»ucln»5- Maria «Ias Mercês ! 

Teixeira e a herança do padre J . Ba- { 
ptista Teixeira Monteiro. Ao sr. Canu- | 
to Saraiva. > 

N. 5056. Santos—Luiz Alves Tliomaz • 
Antonio Simões Moiitagna c outros.! 

Ao sr. Juvenal Mallieiros. 
N . 4«2H. Capital—Krnesto 

lheiro e Dcsiderio Pretfuctti. 

m vrvnoiRo 
• Foiam abatidos fiou tem no Matadoi-
\ ro Municipal 185 bovinos, 77 suínos., 33 
j ovino.-» c 13 vitellos 

l''oram inutilisados :— 20 pulmões c 0 
, intestinos delgados de bovino», e 12 pul-
j mOeii e 4 tirados de suinos. 
I Kmblcma do carimbo — (Jrinalla 

P . Civa-
Ao sr. A. 1 

parecer dado pelo inspcctor Nenó 
applattdi- j Barreto sobre o uiappa animal iVA ter-

ra no êystnnd plane tario, da lavra do sr. | sobre 
Affonso A. Freitas. Blan-

I C c l e n - ^ l ^ l i e s i t f í t — A concorrência 
esteve, liontem, satisfactoria. S a r Pitará 
tem despertado a attenção ffcral com as 
suas danças orientaes, cjue são. com ef-

pu-
Requerimentos despachados: 
De d. Caroliua Loiubardi—«Junte 

blica forma do diploma» ; 
de diversos, representando contra o 

procedimento do professor d.i escola da 
Ilha Grande, em Santa Cruz do Rio Pat -

feito, muito interessantes. Pena «' que a j do, e pedindo a sua remoção—«Esta In-
policia não levante a prohibição a que j spectoria tomará opportunamcute as pro« 

licença para hotel; c Dartoletli «St Bi 
li, pedindo licença para letreiro—wDefe 
rido»; 

de Saverio de Simoni, sobre impos^j 1 França. 
—«Sim, patfand'> o imposto no praso de ' Kmb;iVf/08 
cinco dias..; j N. 4687. Rio Claro—A Kmprcsi d'A-

«1c Marcolino Antonio de Amlrade, • K,|UH e j . ; x l í o , t o H de Rio Claro e a Ca-
imposto—«Cancelle-se o lança- 1 | n ; i r a Municipal. Ao »r. A. Domado, 

mento do imposto dc guias s-m passeioi,, 4 7 o o Saattos — Hcnrfcjuc lieraldo 
pagando as despesas jttdiciaes e o nn- ; Muniz e outros e Manoel Joaquim Pei-
jK>sto de calçada»; < xoto. Ao sr. Brito Basto». 

dc Josd Padula, |)eilindo praso—«Con-] 
cedo o praso de 45 dias»; CASTO MIO I>O RSCRIV.IO CONÇAÍARS 

de Antônio <le I« reitas, pedindo Itcen-1 
ça para um circo dc cavallinhos—«Sim, j 
expedindo-se alvará somente depois de i 
observadas as exigências da repartição j 

Parle Comimia! 
O C A M B I O 

Vind t liontf 
diir.iute o du», 
tita di l i lil» 

litiueus iii''|f/'M f<fi)i.tnrnni 
il is r speetivas t . e'!is, a 
etnals Iikuco ,̂ » do 1."» l i^. 

.•Io 

já nos referimos. 
—Hoje, variado espcctaculo. 

rt 
T U R F 

jocKr.v-cr.rn fAUt.istAso 
Huiitem, como sempre acontece, denim 

o-, parelliciros inscriptos para a corrírla 
il ' domingo proxiino os »on» derradeiro!, 
i,alope>. 

A raia estava iiesadinsima e, dentre o-
animae*, ctijo* galopes mais agradaram 
ao nosso cornia, foram : Arpclia, Ma- . ,i(.( 
iiiaco. Marras<|iiiii, Giiinco, Haut Sauter- ' " ' 
iu-, Kaiisto, Kaustina. Neuí, Sombra, 
!'ly, Coelho, I.ivorno <• Tamoyo. 

Se a chuva continuar não é de admi-1 
rar i|ue haja amanhã al^um tiro. por | 
isso, senhores, azaristas, estejam alerta. 

, videncia»'. 

W e r v i ç o M i i n l l i i r l o 
Ncqiierlmento» desparhailos: 
I»e Antonlo liomiiif^ues de Oliveira 

Dellexa, ]>cdindo praso dc 0 niczcs para 
fa/.er os concertos do prédio u. W) ila 
rua Dr. Ahranches—«Kxecttte os servl-
ço« urgentes, de accordo com a intima-
ção do «r. Inspcctor sanitario e concedo 
o i>mso para os demais. ; 

de Jos f Gomes Belliusainic, pedindo 
praso de f , mezes para fazer concertos 
110 prédio ti. 2» «Ia rua Uru^uavaiia — 
'•Concedo o praso»; 

i de José I.eite de Barros, fazendo iilcn-
pi-dido para o prédio n. 1H1 da rua 

S . João - «Concedo os 6 mezes do prazon. 

vistoriado o circo»; 
dc Vicente Hra^a, sobre imposto -

nSim, pagando o imposto do !.<> tri-
mestre-; 

dc Fio Valeu*!, sobre nctfocio—«Ao 
Tliesoiro para os devidos lins»; 

de Júlio Michell, sobre construcção: 
I.iôza Caetano. Joatpiiin Soares Bento, 
Kelippc ile Aberto, Joaquim Kernandes 
Kstrada, Henrique Boock c í.ttiz I.evy 
pedindo approvação dc planta 
rectorla dc Obras, para o. 
IIIIS .1. 

re- ! 

tain<^ 
ezr-, li-
nc:a an 
licença 

|UaroId< 
i a um» 

[.ml .viça 
dc n m 

|lile, em 
de 

kcamlalo. 
porn dc 

upensa, 
. \V. de 

futura 
konnnct-

fcsi^ll- « 
pranto o 
aria d»5 
cumprir 

I ijue foi 

snb-
Iternad» 
pdigenta 

da 1? 
kernado, 
pra, mo-

va»ra-
rr,moveu 
Ncíita», 

tido com 
^•anseun-

díabo-
i diabos. 

o proprietário do Html PeVrsliam I 
fv;arantc a victoria do sen fiensionista, po- ! 

rem o Ribas disse ante-liontem em pa- ' 
li-stra, no ('t ntrn S/iorliro, que, quer ver j 
quem tem garrafas vasias para vender, i 
l»ois se clle brincar vencerá a corrida' 
com o seu tordilho. 

—<' Paulo, o Ho flanfiar do .Toelei/- I 
i hth. está ancioso [*-!<» ti ia de amanhã, ! 
l«iis quer vêr v ' o seu euperatirnm Mar-
loKyiiii» í verdadeiro ou... fal-sificado' , • 
como certas cervejas. 

- O nosvj bom auiiguinho Chiqtiinho 

H r c r e l i i r i a <l;i . | u n t i v : i 
Foram despachados os seguintes 

querimentos : 
de I.uiz Moreira—«Indeferido»; 
de Auíonio Ferreira—«Ao coniman 

dante geral interino da força pu 
bl-ca 

J t l i i l a C o i i i i i i c i v l n l 
Htnao em 17 de Abril dc /.'ki, 

Presidente, João Cândido Martins. 
Secretario, Conceição Bastos. 
Deputados, Pereira I/uua, João An-

Antonio Jul lão e Hippolito da Silva, 
IvXPKDIlíNTIÇ 

O/fíeiou 
Dó presidente da Junta Coinmcrclal 

do Rio dc Janeiro agradecendo os pc-
; sames transuiittidos por esta Junta ;í 

Junta (*ominercial do Wio dc Janeiro 

• Angraro» 
N. 'Capital - • Jou! Martins Real 

c o espolio dc ClovU Pa-ssos. Ao sr. 
Cunha Canto. 

N. 4831. Descalvado — Orestc Galvan 
e outros c a Camara Municipal. Ao sr. j 
Tlioiuaz Alvc-i. 

Aiipellae/iorrime 
N. 39Í7. C ip i ta l— Frederico f^pes j 

Branco c Josc Klias Garcia. Ao sr. C.tm-! 
jios Pereira. \ 

AppeUaáiiet cireia 
N. .10.". Ilotucatií—Angelina Floren-1 

A' lil-1 de M. Cintra e Firmiuo Joaquim de ' 
devido» Oliveira. A.» sr. A. Guerra. 

j X . .ÇIIÍS. S . Carlos—I^ihcrato dc Mat-! 
[ tos e W o u t e Rabino. Ao sr. I . Arru- í 

da. I 
N". SO-s.s. Ritieirão Preto - - Adelaide c 1 

Alzira Diiii* Junqueira c herdeiros ile ' 
Manoel C . IJiniz Junqueira. Ao sr. B . 
Bastos. 

VI; >r-m IhmiICIII, ui > 
il-i a • iitmliin.'-, mu*' i 
t j l[l , uft.-rl.i l.i |n-I„ 
II... . ; I. llu 1.1 »P3 | 
in<>n'o íiaiuMi-!'»-

íii'liui- it.. it hur- - >h inaiihi 
ri-vel». i tis /1nn.- >c.i<l-> cnl: 
l."h li atui lli-i'ilioi llililf, m 

Hiin ••, < 

rl-.lrl i!'» no-i"i nifr" tt | 
1'lnll :l l-otaciio • '• ) Liml 

OS Is lir.isiTÍ ui 
,tulM-l.-.-l-

ii liiercfttlo 
, a 'üpl -i't.i | ..-tu 

I O 1 1 
i-iiiiit-ri--.!.,' Imli . 

p|-i«MI I'IU l'R|K-l l-tf| RSSftilo, 

No Supremo Tribunal Federal foi 
distribuiilo ao ministro 1'indaliyba de 
Mattos a revisão crime cm qne é recor-
rente Sangra Francisco Nicola, con-
demnailo pelo Jnry da oomarca dc Casa 
Branca. 

São advogados do recorrente o ' dr. 
Francisco Manoel Rapo-o de Almeida e 

Hr.i-illn i ne: 
lm« ||H I:, 

Ni: ti |hi. i.uu M* maillL-vi- n |U re.itl-i ute ti u> 
lllill l:OIH, U foi 11HTil 1V"il11'I 

11 >ii(iviini'iilii ilu li' iíu( ioi leitiii ,ltirillltu o 
I a Irit [.1-111 L. t 1»l 

h i-.tir.-iiiiM furam <1' lj t|ir, a ].'» 1 [1 
O. tüberftno. foram linnlnn nena^hlll pelo 

I.Oíiitr.n nvil /.'.Itr flnlt tUiní. flnmi 1 - mrrrln'? 
llnln.Ilrjrílinvf, llratíftaniKhe llnuitfir linUtr1!-
Imul v f>clns cakM ile rmiiliiu su l>rpç<i it. 

A' Ia»» dou n|1'J.,118 foi * oMi-lnl (lo linnt.m, 
pni.i li-ltfli h fui (tini â fim», n libm eilcrlln. 
VAln tnlilBi.'; O tranco. o fn.ru), 

A' vf.tK, II 31L-IV. » lihrn vnfir trtjaiaf; o franoo 
fí>::7; i, murro, #7sT; n lirn, #«.!; ceai líii t.ip-
1.-3, e o doll.r, tujuio.l. 

V A L C R olru — C F.m Santo» ) 
llrtiico Comincrclo e Imlustria, II Zlili. 
'iasii ile eobriuiva, 15 t|t(l 

CÁMAI!A SVKDICAI. 
A rimiira fijrndlr.l do» CorrcturiM «(fixou lion. 

lent a. tCBliírilcs labclUi: 
to il.». 

. . . , 15 »t»J 
. . . . «ri 
. . . . ISO 

•ca»; s.» . . . . - , 1'rancisco Manoel Kapo-o dc Almeida 
de Raul 'Royal—iSIm, dando a,,b,tl-, S T ^ ' J n ^ . ^ K n . ^ r j ^ . m ! , 

i r. , . i c- I Antonlo de Sousa Ribeiro - Arehive-»on; — 
dc Joaquim José de Araújo - «Sim, d o j l l i x d e , i i r e i to d a l i vara com- T l i l u i m i l « l o J l . r v 

cm termo»»; incrcial da capital coinmnnlcando a re- Soli it presiilcacia do dr. Meirelles' 
dc 1*. Antonio de Araújo-«Indeferi - h a b „ U a ç j h , ^ d e ' Guilherme Polefti — In- Reis, juiz da 1'.' vara. servindo o ò." dc Aratijo— «<Ttuleferi 

do em vista da Informação»: | tclnida; façam-se as commnnícaçõcs 
dc Kugeiiio Petromo—«Dica o 4." dc- .. . . 

j Itei/uennienfoH: 
. , . „ . . . . „ - De Queiroz Irmãos A Comp 

i dr J o ã o Baptista das Neves — «Ao 
conunaudanle interino da força publi-

diz, á bocca cheia, que o seu Maníaco 1 Cil 

ae mostrar para quanto presta, baten-
do o tal de Haut Bauterne. que, segun-
do o revmo. presady collega Sn o faulo 
tamtiem ê maníaco. 

J á é muita mania ! 
—O novel lar/aian M. P . parece que, 

encantado com o ultimo Ijnln,ie do potro 
Taqnary, vae adqtiiril-o, atim de tirar 
uma raça especial de... estrepes, com 
I.ncy e Sombra. 

Mas lá diz o provérbio : Donde me-
nos »e espera é . . . 

P E I . O T A 
FROVTXO BOA VISTA 

1?eaflsaram-»e hontem. com grande 
concorrência, a» duas apreciadas fiinc-
ç-.es nesta c .»a de sports. 

Todos os veneed.res foram delirante-
mente applaudidos j.ela grande multi-
dão que enchia a* vastas dependência» 
do alegre Frontão. 

—Hoje, duas magníficas fnncç."e», com 
programma variado. A' noite, qmnie-

* Ias simples e duplas. 
•1 - — 
) » n m n u u , 

. . liga Americana de Foolbatt 
rr»:ilisa-se amanhã, no campo do 

flporl dnb AlHam-a, «m malch-lrainirty 

dc Ambrosio Moreira das Neve»—«Ao 
comm indante da Força publica»; 

do Jo»^ F . Figueira — «Ao romm.m-
dante da guarda cívica»; 

de Bertholino Jos(5 dc Camargo — 
«Sim, dando Substituto ; 

M c o r c t a r l a « P A g r i c u i t t i r n 
Requerimentos despachados : 
De Domingos de t>liveira Braga—«In-

deferido» ; 
de Christiano Bergcr, remettendo certi-

da pra-
ça de Campinas,pedindo o urchivameu-
to dc sen distraio social—-Arcliivc-
sc»: 

de I . . AguiarA F,stevcs da praça da 
capital, de Alilgrimm Meycr A: Comp. 
da mesma praça, de Henrique Valente 
Almeida, da dc Monte-M/ir, para o 
archivamento de seu.s contratos sociaes. 
—«Archivem-sc»; 

de Moraes & Picchicllo. de A. Cruz 

promotor, dr. Sylvio dc Campos, e o 1." 
escrivão do Jury . s r . João Dias Batalha, 
iiistallu-bc uo dia 1." dc Maio próximo 
a -V sessão periódica do Jury t'.c ,1c 
anuo. 

I-*ara essa sessão foram sorteados os 
seguintes srs. jurados : 

Antonio Gonçalves Pereira, Antonio 
Vaz Porto, capitão Benedito de Toledo, 
Cicern B.i.tc», Christiano Peregrino 
Vianna, Cario* Va.coitccllos de Almeida 
Prado, Carlos Augusto Xavier de An-
drade, Dagoberto d.- Almeida e Silva, 
dr. Krnesto Moura, Francisco Monteiro 

ficado de pagamento feito no Tliesoiro da capital, de Miguel Malluf, da dc 
da 1? prestação do lote n'.'73 do niicleo , Capivari, dc Henrique Valente «V Al-
colonial "Campos Salles» e pedindo titu- nicida, da de Monte-M/ir, de Vicente 

Mastropietro e José Bottura da ile Mat-
tão, para o registo dc suas firmas com-
merciae.s — • R«gistcm-se»; 

da sociedade «Tecelagem de Seda Ita-
lo-Brasileira» p-ira o archivamento dos 

sua constituição—«Ar-

Amorim & Comp. da praça da capital 
para o archivamento das modificações I França, Fausto I<cx, dr. Fernando Ma-
dc seuscontratossociaes— »Archivem-se»; cliado, dr. Francisco Mendes, Gnilher-

de Asdrnbal do Nascimento. Moraes me Manuel Rudge, major Guido de 
He Picchicllo. 7.. di: ltortoli, da praça j Andrade, Ilermogr.nes ' "Goulart Pcu. 

teado; Ga»|>ar Ricardo. Henrique Gi-
ratidou, José Kugcnio do Amaral 
Sousa, ilr. José Maria Mciulcs Gonçal-

lo provisorio do referido lote —»E*peça-se Mastropietro e José Bottura da úe Mat- ves, Jo-<" dc Castro Rosa, José Elias ' 
titulo provisorio, marcando-se prazo tão , para o registo de suas firmas com- do Amaral Rocha, dr. José Feli» 

para pagamento do restante» ; merciaes—«Registcm-se»; Monteiro, major José Bento da 
de Aulize Diener—«Dé-sc guia para da sociedade «Tecelagem de Seda Ita- Silva,^ ilr. José Theodoro Kayeux. 

pagamento da l f prestação de 282)000, lo-Brasileira» pira o archivamento dos I José Francisco de Assis, Joaquim Ca-
feito o (|iie expeça-se o titulo provisorio | documentos dc sua constituição—«Ar- nulo de < llivcira. J o a j u i m dc Oliveira 
do lote n." 27, do valor dc 1:410*000, na i chivem-sc •; i Braga. Joaquim Arantes Bittencourt, 
forma das instrneções vigente»» ; | de Domingos de Sousa Moraes, para | dr. Joaquim Marra, dr. Joaquim Men-

de F.stanislau Kngler—.Concedo o lote ! o registo de sua nomeação de fiel da I donça Filho, Joaquim Augusto Cava-
I*>r 194f(iO0. mediante o respectivo paga-' Companhia de Armazéns Geraes dc S . I lheiro. J o ã o l esar Rudge, J o i o Kvan-
mento í vista» ; > Paulo, de Comenale Votta A Comp. da . gelista Silveira da Motta, I.icinio Alva-

dc Maria Joaquina Conceição—«Conce- j praça de Santos para o regi»to da no- j res de Pontes, dr. I-aiia Silveira. Man-
do o lote por lsOSWK). mediante o paga- meação de Oscar Goulart para seu cai-, ro Bgydio de Sousa Aranha, coronel 
m e n t o da quantia de ÍOOÍOOO. i vi.ta, e , xciro-despachante—»Regi*tem-»eii ; Manoel José Branco, Manoel de Al-
o restante até 31 dc Dezembro do corren-1 de Fiori & Comp., A. Santo» A C?, meida Guedes, Martinho Prado Netto. 
te anuo. ; 1 Companhia Arte» Graohica», desta pra- I Mario Passos de Toledo, «Ir. Numa Pe-

<1 lil!» 
I . ( u n i r e i . , . . . . , 1 5 » t » J 1 4 tIH J 

«ri 6.17 
IlamlmrKO IM 1": 
llnlln «41 
r o r t t i g u l . , , . , . i 8 0 0 
N o v a - Y o r l c . . , . • . t $ : a i | 
tolictann". . . . . . . lüiSOd 

Kxlren-oi: 
í o r r t r a b a m i U í t r o a , 1 5 l i l C . » I 1 3 | 1 J 
C o n t r a u c a i x a rnat.-iz, 1 5 11 l'i u 1.', ::,3J 
E m e g u a l d a l » d o a i n i o p a i s a i l o i 

<J0 il. r. A vliU 
I.omlrei. . . . . . . . 15 1133 t i ; W 3 
Parta ra5 (lio 
Ifiimburiro. . . . . • • 7C3 710 
I t a l i a ( M l 

3511 
N o v a Y o r k • • • . , . 3 i l : t l s 
S o b c r a t i o l . • * • • • . l i MJ 7 j 
K x l n n o o * : 
1 ' o n t r s b a n i i n e i r o l , I I S | l n 1.", 0|.V.'. 
C o n t r a a c a i x a l u a t r i a , 15 i l a 1 5 

K a v I a M t o io cambio . m B a a t a i 
B A S T O i , : t l ( s i l O . J j ) 

l l a n r a r l o , 1 5 81-
scru letra». 
C o r o i i r n d o r e a , 1 5 7 1 . 
Mercado |,»ralv»ado. 

8 A S T 0 Í . 1 3 ( 4 « 1 1 4 7 ) . 
R a n c a r l o , 111 J | J 3 . 
f c l r a s . 1 5 3 l l » . 
C o m i - r a d o r e » . 1 5 T | 1 2 . 
M e r c a d o , j - a r a t . v - a d n . 

8 A N T 0 - I . 1 3 ( á l 3 , 3 1 1 

R a n c a r l o , 1& 
l . c t r a » , 1 . 1 * | I S . 
C o m p r a - l o r e s , 1 5 7 1 3 3 . . 
M e r c a d o , ! - » r u i v - 1 ' 1 " 

8 A N 1 C M , 1 9 i t I b . 1 
P a r c a r l o , 1 6 : ; 1 1 J . 
I . e t r a i , U .1 l ' l . 
C o m p r a d o r e . , 1 1 7|33, 
U e K ' » . l o , f a r a b - s a i l ' , . 

V a t o P M d a B a l i a 
Fornm hontem neyociiMloi na Rol-aos «e?ti(n* 

«Ia fompr.nhls» f̂'nrynnrt, m 2S-.T*. 
s «Ia « ompunhí.» .Mollmrnmcnton 

1'atilhta de Spjçiiro-í, 

10 T . 

itii títulos 
10 ut*«; 
4» *> 

ItHlfOtiO 
00 «r*f;ócH •!;! fompitiihiA 

r[ 10 | a 100$. 
15 <Jita««, Mcm: úlem, a 100$. 
JJO letras «Ih <'amara »!c H. fiirlo1 

C0|0()0. 
20 acçôes < "mpanhia F*»mli-«t«, a 2 0 « ) $ . 
100 ''.ita«, !»leiái, idem, a 
24 «liiaM, irlem, i-l -m, n 
156 ditas, idem. idem, a 200$. 
rt.) acções da <'impanhia Metboramentoj. n I0íi$ 
60 a í̂.r.es >(a f. mpanhfa iM ilina, a ^90f. 
IS ditas, idem, Idem, a 29 
100 ákiau, ide», Wem, a 2.0f. 

I HAF/A DO CFFMMRRF.RO 
l'sl:i romo inapeetor do m»v. .le A^ril, 

< ciiullo José d * Sampaio. 

O CAPEI' 
UKKCADO DR SAN*TOlt IÇSf lí) 

Tornaram-se oonheeldai a< vendas dc 
iuelnsive ti i»articiilarp». 

Ha.ie, 8$í)00 para o typo I. 
Mercado, íraeo. 
Kntradii.i ln/Je, Qit.152 raron«; di-sdt» 1". ine/, 

M7 desde I . do Jttliio, 1» 81K.525; st<iek, 
2 7ir».:t_M; media, n.i.129. 

- I!m eyunl data do anno pnsvndo: 
KntradaM rie-!ta data, lo. Iis y.nceas; di-silo 1'. 

do ui-/. 111 f.V»; des.l.- 1 de Jillle», ti Il(»..1ü2, 
stoek, .íSl.ütlí, veinliH, 2.0I8; bas.-, 1̂ 1'JO. 

r.\rK' UAI.DKAI»f>— loratn UM^al* liontem, 
c-oin destino a esta cidade, 85 70- saceas, sendo 
2! J'M na 1'aullsta; •! lO.i na Sorocaltnna ; i oiG 
em Canipo I.impo; 1:1 no lira/, o 0'. 08 uo l'ary 
v l'toi!o. 

i»AT'TA SKM ANAÍ.: — Caíá bom, !».«* n 
'l axa oflieial para a cobrança de .'1 frauciH por 

«arpa : 
fí'obre Taríz, G 

1'OIII|»MI»II!I» l l c K Í M l i i i t « r a 
«li) S l U l l O f l 

As vendas de café a termo, re îstada^ hontetii, 
eni Santos, íjr.un de. 1) O'»'» «aeeiH, .i nnU-i . 

Na basa do typo n. I, 0.000 saeeas. 
«VttaeÕPM ilo fechamento : — Abril. JVfK.V) a 

aí lio. :»*í».)0 a 4>o h>; lunho a 
Na ba.se do typo n. 7. 1 0<K) *»>• 
rotHeôvi d<» feidiamento : - .r.i, a, 

2.f'.)oo, Maio, a :'.:y.t>.H); Junho, j-íhjo a 2$*J0;>. 

Mr.rtCADO I>0 UIO IIK J A N T Í I í O - i:nlndas, 
lo '->17 haecas. Km barradas, l.fc&i. 

Mercado, frouxo. 
-Vapores entr.nlo? : 

T>o Norte: 1'ernambneo. 
lio Sul; Coblenz e Orop"«i. 

M c c f a i l i i M c x t r a i i g e l r o i i 
1'V.phani' nto do dia lí | 

Ilavre —l fr. de b.ixa 
Maio, l',b • [4 e Heicmhro 35 3(4. 
\>||dl«M : Oii.OOO 

ÍInmbur«o: t a :*.(i de baixa. 
Maio, 27 .'Ml e Setembro, -jo l[l. 
Vendan: 25 Oim». 

New York : —lo .» tá f-ontos do baixa 
Omòes: Maio, 6,55 o .Setembro, ó 35, 
Dlsponivi! : inalterado, ti 7|H. 
Vendas, 50 i-00 
Abertura do «lia 19 

Havre : - Rii dc l ti.xa. 
Maio, 85 e Setembro, .15. 
Anterior •. 
Maio, :J'i :?|4 o Setembro, 80 í<il 

Ifambnreo: inalterado, a 1[l de haixA. 
Maio, 27 8[» e Setembro, 2:». 
Anterior: 
Maio, 31» e Petembro, ;wt. 

New York. -5 a lo pontos de baixa. 
Ao ineio dia : 

fíavre • 1[1 d • alta. 
Hamburgo : —1|4 de baixa. 
New York, 2\ cotação;— 5 a 10 pontos de alta 
parcial, 

S n n t M 
CímiprrnffiM etn Snnfon—(menoi a casa Theodor 

Wllle & C ) para osseffuintes typoi da bolsa de 
New York : 

Typos 3, 4ÍÜ00; 4, 5, 3$000; 3?IOO; 7, 
'^UKr, o, 2<l0u 

Moka superior do <.'omu)i.s*ario, 3^700. 

Ti KN f)I.M KNTOS FÍSCA K** 
A Iteeebedorla rendeu ho|o: 75 tti3|0"..1, sen-

do em exportação, 7'>.l32íi',90; em impostos. .. 
5.772|t0.1 e em estampilhas, h.fSOo. 

F.m imposto de8 fr-». rendeu 80.722 francos. 
Café desparbado 1:8 007 «laccas, e embarcado, 

22 824 taccas. 
Kin egual data de 19j«» rende-i 27 150|'J24; 

despneh«ram-»e 10 322 saccas e embarearam-s-?, 
15 niM Fflcea*. 

A Alfandeira rendeu hoje 155 ^SjfOW, «end»»: 
em papel. 77 147i025; cn» otro, !8 43l$180; em 
ronsumo, '»8 li7ít)3>: etn estampilhas 1:513$300; 
em iinpoato d»j telegrapho, nt$71D; nello de 
verba, 102$800; em lieenras, 140$0CO; guia-i. 

Km exilai data »lo anuo passado, rend»"». . . 
252 231*715. 

M : i i i i f c * s l o s c i e i i i i p o r l s i ç f i o 
Carga do vapor inglez ( annhiy, e-.i»c-

rado brevemente. 
I)c Manclicster ! 
427 tons carvão, a São Pattlo Kail-

way coinjmny. ; 
Dc G l a ^ o w : 
S|in 10 07.^ tijolo>, a Wilson, Sons c 

comp. ; VV triângulo, 471 vols. tiiljos, a 
Companhia Mcchanica ; G R S losango ; 
S[N 90 peças ferro, .1 Commissão de 
Saneamento ; GNC 100 cs. farinha dc 
mayscna, a Garcia Nogueira e comp. ; 
SCC 50 cs . whiski a Sousa Carneiro e 
comp. ; CHC 00 ditas. Carvalho triân-
gulo 15 amarrados cs. idem ; 1JSC tri-
ângulo 42 ditos idem ; ATC triângulo 
17 ditos. I*eite Rastos e comp., 23 di-
tos idem ; LC triângulo 13 dxtos c ge-
nebra, A ordem ; Z B 240 tubos de fer-
ro ; 1J 185 .'un ar r.i rios barras ferro ; '/. 
losango 5 fardos, encerados, a Zerien-
ncr Bitlow e comp. ; HAE triângulo 
100 tubos de ferro ; W 15 p^ça-» ferro, 
ao governo do Estado de S . Pattlo ; 
WVVI, 105 volumes machinismos e 2 
voU. tecidos arame, a Udgerxvood Ma-
nufacturing Companv ; E S losango 28 
c». linha dc algodáp, a F . C . P a u l j ; 

Ul̂  •>» IMW'H'lKi.ll*ÍlMíãiM 

m 
t g l m asilo* A ordem ; ! 
•im t e. n c o n u , S«S tnbo* ferro e 1 
c i . c l u p u , a Cmypanlila Mechanlca ; 
N. 1—25 tubo* fe i to ; A losango 172 
amarr. chupas a Arcus c comp. j HHC 
losango 25 CK. Unliu algodSo, tt Heriu 
Ktoltz c comp. 

I )c T,ivcrpool: 
J D S M h cs. pertences p.ir.i c;Iiiip.?OH, 

a i . dou Santos Major ; ( INC 25 cn. 
presuntos, a Clareia Nogueira e comp. ; 
109 triângulo—SC 7 brea1 . Iiiclas, 151 
trlanguln ; S P 1 c. Imitação de coiro-
a A. Trommel c o i u p . ; E K S 105 vol« 
material, a Estrada du ferro Sorocaba-
tia ; J.IK losango 4 bcas. arame 2 brcun 
ferniinentas, 2 amarr. e 2 c-.. idpin 2 
c serras, a João Jortfe Kijfiiílredo e 
comp. ; F C losango 14 fardos baetas, 
a Iloffiiiann e Alil^riniin ; S I A 40 hcs. 
carbonato de soda, Koffor» U cs. m:i. 
cliinimiios, 2 cs. obras de madeira, l 
c. caldeira, 1 peça ; KMC 24 cs. nia-
cliliiismos ; 30 fieças, 21 amarr. perten-
ccs. 20 amarr. trilhos, 1 vol pertence*.: 
KM t r l a n g l i o - O S 1 c. algodão; E C C 
300 amnrr. ferro ; KCC- J M 5 vol». 
latrinas, á «rdeni ; S losango 4 cs. ar . 
tigos domésticos, a Hcrm Stoltz o 
comp. ; W losango ií>0 barris cniitendu 
blcarlionato de soda, a Wilson Sou.-. 
comp. ; R triângulo ; K 4 rs . sabão, J 
rs . p;tpcl, 3 vols, ferragens, a Kius e 
Ferreira ; MC triângulo ; C 4 cs. algo-
dão, a Martins Costa c comp. ; 705 tri-
angulo 132 amarr. tnlios para caniat» 
2 cs. |»ertciiccs idtfm, 0 barrica» tecido 
dc arame, a M. O. Ápice ; NMC 20 
barris inatigaiiesia, a Nascimento Mat-
tos e comp. ; CCC triângulo 1 c. obras 
ferro, 1 c . pertences para gaz, Caetano 
Costellano c comp. ; Cl 1H amtirr. bar-
ras ferro a Carvalho e Irmão; VC,I 
l(is;ingo 2 fardos algodão a Vr:i1entim 
Onerra e Irmão ; V(11 l c . idem a»is 
mesmos; I . F C 8 cs. tecidos a M. V. 
r.cvv Freres e comp, j S I A 5 barris 
verniz á ordem ; K losango 50 amarr. 
chapai de ferro, 187 ditos barras de ferro 

I amarrado pás, a A. Kotincger ; 
t* triângulo KK 1 c . canivetes, 5 tiarri-
cas c»rrente.s, 40 barricas cucliadas, a 
Kieckmanu e c.; NC los-ingo 11 a . 
whisky, I c. catalogos, N 4 amarrad**s 
chapas dc ferro, N losango D Y 1 fardo 
chapas borracha, a Nathan e c.; NJ-CI» 
I I cs. algodão, a Nami Ja fe t c Irmão, 
/.BIIC-ISA 4') barris bicarboiiato de s i-
da, Mpn K l l K -O ditos, M[m 11(1 5n di-
tos, IIK 1 c. iMa hinisntos, MSC I c . 
capas d - borracha, COS 1 dita, VSC 1 
dito, íí ordem; MVC 7 cs. artigos para 
cliapdos, a M. Villela; FCC triângulo 7 
volumes loiça barro, a Fernandes Cost i 
c c . ; KOH 2 cs. guarniçõe . para camas, 
a A. Mormano ; F M cs. algodão,a Favad 
Malaf; J F C - H C H 1 c. ferramentas, 2 
cs. c 18 peças machinas, a .lefV.Ts.in F a -
gundes c c*; Krico losango 1 c. in iclii-
nas, 1 c. correntes, 3 barras ferro. 3 cs . 
aço, 21 barris paralina, a Krico e c. ; 
AH 58 cs. tios, 3 cs. machinismos, •« A. 
A . Penteado; CCP 3 caixas c H peças 
machinas, a Carlos do Penlio ; MA* 4 
caixas c oito peças de machinas, a 
a A. A. Moraes ; M S 3 volumes 
arame, 3 volumes cordas, S P IS) cs. ma-
chinismos. N P 1 c. lã, H T 3 cs. obras 
dc barro, 1 c. lavatorios, M11C 4 cs. al-
giKiuo. FC 2 ditas, 1)1' triângulo lo.» 
cunlictcs folhas de tlaudres, F ;.riauguli. 
V I c. material, II Situou 2 cs. perten-
ces iiiachinaa, á ordem; Ml* 3 cs. teci-
dos, a Mello Poelli I •/. e c.; 24i2 triân-
gulo SM 4 es. aço, .i Comp. Mccauica ; 
F S C 1 e. campainhas* 10 es. obras de 
ferro, 1 c . serras, 1 r . tabuleiros, .i Fer-
reira dt Sousa e (-.; WZHC «2 cmhetes 
folhas liamlres, Ji 4 i chapas ferro, 2". 
barras ferro. (,7m amarrados ferro, ,i 
X.errenn-T ISiilow e c.; S P losango 3 es. 
correias, l c. cont -udo aço, 1 fardo ila-
nclla, á Comp. Industrial dc S . 1'kiiIo ; 
triângulo K 11 rs. algodão, a A. I< nlri-
tílle.s c r . ; II Coração 1 e. lios, 3 v- 11-
incs c.il.o dc algodão, 1 c . correias de. 
coiro, 4 cs. macíiinismos, 3o barris ..:eo, 
a llauipshlre c c. ; s[m 300 jiaiiellinhas, 
a Hugo íleise e c. ; X 2 cs. lã, a (,. Mo-
reira c c . ; C S F 2 es. cotejaria, a Catnil-
Io Sampaio c Filho; .11,1 2 cs. cu'ela-
ria, 30 amarrados arame, a J . f, >mbar>ti 
s Irmão; X S 1 e. artigo.s scllelro, a N. 
Sanjuliano; t 'MH 4 cs. obra de ferro, a 
Comp. Mac-Hard.v ; AMS losango Ui).; 
amarrados tubos para cama. 9 cs. perten-
ces para camas, 0 burricas estrados 'te 
arame, a A. Morm ino; ASC 14 fardo- l i , 
a A. Schritznn ver c c.; 25 losango I c . 
algodão; 50 losango 15 cs. c 4 fardos 
idem. 00 losango 1 c . idem, 80 losan ..'I 3 
fardos idem, IIAC 1 c. idem,allofViu.iiut 
Ahlgrium; H triângulo 'I fardos lã, III» 
18 cs. c l ' i amarrados machinismos, 29 
volumes idem. S T 15 harricas encliadas, 
ã ordem; I* triângulo KC ') volumes loi-
ça , a Kieckmann c c . ; 842-> losango 19.5 
panellinhas, a llcrmann Tlieil ; KI I 2<> 
amarradoscliajsis ile ferro, 2o amarrados 
ferro, 12 cs. obras de ferro, a Fernando 
Pleiro c comp.; KCC 13 fardos tios, 2 
fardos algodão, 5 cxs. peças machinas, 
63 cxs. e -10 amarrados machinismos, a 
Kodolpho Crcspi e comp.; 11K 10 amar-
rados gtngcrale, P triângulo 1 barrica 
naplttaüna a II. Kuncs ; I , F triângulo 
3S harricas enchadas, 12 cxs. autoinati-
cas, 307 amarrados ferro, a I.elirc Filho 
c comp.; MA 8 cxs. machinas a M. Al-
meida e comp.; I .r itc triângulo 2o bar-
rica» e 20 gigos loiça a I.eite e comp.; 
C.V triângulo 2 barricas obras ferro, a 
tàuspar Vianna c comp.; P S C 100 tubon 
de vidro, l cx. cutellaria, 3 barricas de 
loiça, a Pedro dos Sautus c comp.; AM 
C 2 cxs. automáticas a Antônio Miguel 
c comp.; AC 15 barricas enchadas a An-
drade e Costa; F.MC 00 barris clilurato 

1 de potassa, a F . Matarazzo c comp.; N 
I M losango 11 barris selieato dc sod.i, 

25 tambores soda caustica, á ordem; M 
I tli 4 peças chapa ferro, 11 chapa* aço, 
á Companhia Magvana; HHC 10 fardos 
pape! hygicuico, 4 cxs. ciiti liaria, 1 bar-

1 rica argolas, 1 dita bacia-, 32 cx.s. auto-
máticos, 234 peças latrinas, 10 cxs. tu-
bos dc barro, 1 cx. obras de cobre, a 
Hugo Heise c comp.; A ' R A 1 c s . .sa-
bão, 1 barrica, soda, 1 cx. confecções, 
1 barrica artigos pharmacia, a A. Cí.('% 
Koclta Azevedo ; K F I 3 fardos jnta . a 

| Elias Fabiantc c Irmão; W V V I , 1 cx . 
i tinta esmeralda, 1 cx. obras ferro, :i 

I.idgen\ood Mfg. C.; D/N-S W triângu-
lo 1 rx. ganchos, 50 cxs. cerveja, 1 cx. 
correias, * barri.» oleo de palma, 50 tam-
bores soda cáustica, á Companhia Mc-
cauica; S P K C losango (I c .n 2U chapas 
aço, ( 0 barris barro refructorio, 5 t,;.r-
ras ferro, 1 cx. ferramentas, 1 cx. ara-
mes, 30 cxs. tijolos, 1 fardo papel, 477 
volumes material, á S. Paulo Hai.wa/ 
Companv; CCC l rx. algodão, 1 cx . t;i-
c*ics de madeira, 3 cx-. artigos calçados, 
CCC losango 1 cx. machinLsiuo.s, 1 bar-
rica porcelanas, 1 cx. obras de m e t a l , ! 
cx. obras (?e vidros, ã Companhia Cal-
çados Clarck I.td.; S IA 5 volumes pan-
uos dc lã , 1 cx. obras dc madeira. 9 

; c Sncictá per 1*Esportaxione e Industria 
| Italo-americana; t VFA 2 cxs. artigos es-

criptorio, etc. , a t . W. Arni»tong: F V 
2 barricas sulphato de aluininium, 1 .li-
ta sulphato de so.la, 3 barris alizarina, 
1 dita loiça, 4 ditas tintas, 4 cxs. cha-
pas de cobrc, á ordem; 2451 trlangnlo 
S/W 3 cxs. chapas latão. 2475 triângu-
lo SW 2 barricas corrente», i Compa-
nhia Mecânica; J J F C 10 cxs. presuntos, 
FSH 2 dita*, I.MC 15 ditas, SSC 5 di ; 
tas, VAV -0 tamt>ores soda cáustica. F 
MC 2" ditos, P M 15 borris magiie-a, 
FSH 15 barricas selieato de sódio, Pait-

j licéa 20 cnnhetes de folha de fiam!rc>, 
5 barris bichromato de potassa, 10 bar-

; ris tinta, F S H 25 cx». sal, MM fie-.a 6 
I volume» loifa, Urouco l j l peças barra» 

s.- e::-.,-. ; w w 
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Ilontom, pilo lllo, dou a centena 
por H. 1'atilo, SMG. 

Í>AUA HOJE 
P a l p i t e s * d n K i i ( f i m l i i 

Ora jdga lio covallo, 
No jitmlo ejaeari. 
O inundo é mito: p ra domai-», 
Mullo arame preciso é. 

rio e Monteiro; F V t c . tinta aalllna, 

Fabrica Votorantim; 3533 triângulo 
RF-VUI 1 «. artigo* ulgodão, VGl-KF 
1 fardo idcm, 1 c . linha de algodão a 
Valcntim Guerra c Irmão) V M U B F . l 
c . artigos celluloldc a V. M. Geiiiu. 

Kiiruuimtii/lai 
I<etrciro 2 suecos pacotes postacs a 

Zcrrenncr llulow c comp.; letreiro 8 vo-
lumes ditos, 1 c. ditos a lleydenreicli 
GeliruUer; Wl í 1 c. artigo» eiectrieos ú 
Kscola Alleiuã; 10 triângulo K 2 paco-
tes umnstras artigos algodão a Amazo-
nas c Freire; I . S 1 c . artigos vidro í 
ordem; letreiro 1 c . e 1 volume pacotes 
postacs a Kerrcnner llulow c comp.; 
Autonio Carlos Silva 1 volume amostrai 
diversas; I.cncke e Stciiberg, 1 volume 
fazendas; Paulo c Guttbuldo, Undig Ir-
mãos, 1 volume ícltro branco a Tlieo-
dor Wille c comp. 

Uc Iiisltoar: 
Viuva de José Comes da (silva e Fi-

lhos, GNeC 20|10, >0(5 e 120 cs. viulio 
a Garcia Nogueira e comp.; Manoel F . 
Castilho*, C S J 3 cs. carne c 2 cs . azei-
te ao conde de São Joaquim. 

De f.cixõcs : 
Rodrigues Pinto c comp., Ilaruel, £0 

cs. vinho a Ilaruel e comp.; José Fer-
reira Soares, M l ' 5 0 p e ljtO vinlio. 1 
c. carne a Manoel Praça ; Couto e Pi-
menta, letreiro S|5, 10(10 c 5 cs. vinho 
a Albano Corte Kcal. 

RuroetslUi* dc «uil«Kla» da criativas. <*>uul-
K/rio, ius d* Quitanda ». I. aobrado. IJeasultas 
de 2 4s 4 lioi-HH Ua Urde Itesldeucia. rui' .Majer 
(Juclliilio n u (founolavãn) Teleplwiie 10». 

Pr . l u u b Miranda 
Mnlckllai ilo» olío», imiMm, iinrfc « tarna ila. 

rtptcluUott Uo 1'grli e Vlenua, membro da Aca-
ilrml» do Medicina, discípulo do notarei ooull»-
la Moura Uraiil. Co.iMillorio, rua Direita, II. 'laa 
12 4* 8. Itroidcuela, rua Fagundes II, Liberdade. 

P r . A. Fa jardo 
Clinica medica— IJtjjiMillurio : rua do Ooiaiacr* 

< lo, 4-11. Itctideueia . iuk V piranha. 
phone. li*. 
" P r . Vieira d* Mello 

(liiil.-!i ntjifrial >•« moléstias da ixille, cvphllla, 
iiivíi'1- «eultaes e urinarlos. I mia a sypliüli o 

b-Ua multa - I«r proetaaoa clllcaso». 
Coniulluriv, íua da Quitauda u. 1. <1* I ss 

4 lioraa. 

P r . Braamo do Amaral 
laprelalMa cm fcypbiiis. uoleillai <l> polia s 

c;o 1'uliu cal>ellitdo. Com. rua de ü. Ilento li. 4S. 
r.u 2 hora*. Iteaidriilia, rua U. Yeruiiau» u. úí. 
Xticphuuu u. 2C0. " 

P r . A. Liai* do B a f o 
Hoileo ii|*r«Uur, cirniirláo di» Hospital do Sll-

iirlrtirdla. CoiifUltai: cia <lt> Commereio n.fl,'Ia 
1 hora no 11. I!< «liloniia: rua das Paluielrui u II, 
'Jelfplimie li. 101». -

P r . Edaordo Oalmartos 
nisclpu'o d« Uioreol e biibois. ex-professor ds 

ranildsdc do ltLo. rum imitir* de l'art«. K«pl-
lUltdndc: tratamento <1«» inolcaltas dtatlicslcii* 
nervosas o do *pr,arrllio digeativu-rsycboliifi-
pia.—ItiM Barío de ]lapeliui'upl ll. 71. Cimiultai. 
tina s áa 10 da uanliá o .lo 1 aj 4 da tarde.-*» 
lephont n. llfet. 

P r . k t U I * M c i r a 
lllnles aiediea; i lida do lervlço de elPilnt du 

fur.la Caaa. iteaMeucla, rua da* Taltuclrul it V. 
Conillltoiio, 111.1 dn C. llclltu ll. 43, do l aa * 
I.mur. Telepbime n. 4». 

P r . Arthnr K o a d o a ç a 
Wtdiro. Coniliitorio, rua do R. Bouto n. 25 A— 

do inclo-dia aa 3 lioral da tarde. Iienld îuiia, rua 
üfuvral laidlui o. líã. TcicpUulie u. 23.V 

P r . I r M t Blaáa ' 
farina e niolrslla» de aeuhorsa.—Cotnltorii». 

rua .lu«S lionilaclu n. IU, ilo 1 M 3 lioraa lloal, 
ilenciu, Avenida Titadentea u. 17. Teloohonliu 
Cr. 

P r . Xavlor da BUvsira 
I lliifra iu"dii'a ('«naiilturlu, rua s. Ilento 25A 

dan 2 it« il horas da Urdo. Iteaidonei», rua Ainu-
dor llueno u. li Uargo du l'aya*udu;. Tol.-phono 
li. lill. 

P r . Alfivdo Msdairos 
OpecialiiUa in.- molrstia» iia« rrlnurn", «ypili-

II» e pt-llp, mudou n u CDSHCl.Ttmil» XKUIOO 
j.arau run do Ito-ario u. lõ Cou-ulla» fia I Ai 
:i da Ir.r.le. Ktnldenrln, rua Con-Aiheiro Furtado 
II. 4,-.» Telephniie, W. 

P r . A. Vieira do Carvalho 
Clturrla « mole«tla»da «enhoraa. Con«ultori« 

rua de V. Utnto u. U. Unídeneiai rua U» \ 
»»nra b. ^ — _ 

l i r . W . ( i o r a l o H N|i«'<-rai, 
ir.eilico-operndor e puitolro, (.',, ,. 
cultorio, rua ilo H. Itinio n. li:j 
(solirndo , dc 2 tis 4 <lu tnnie, | , 
Icplionp, 102a, Ilcsiilciiciu. Ma-
liiedu ilo« ISSinlitia n. I, HLÚ ÚJ :I 
Ikhhs üo loniilifi s depois das I 
da Inrdc. Ttlcpliono n. 461. 

!K) ató lO.lulln 

G T N N A S I O H Y D E C R O F T 
Coltryio lui/lrt —• l)i 

li.STAI!RM'.CI.\irNTO M'ilil.1.1, 
m; (PCCA^iO, U<>1 11'AKAlli) AU I.'. ll 'S 

NACIO.VAi, 
Cni toê: Oi/umaiiiil, fiinni)* , , ,Vj/ 

r l\rlii)ii»nr 
Acha-se aberta a niiitrii iilu para r 

Ctirno Preliminar junto a este Cvniua. 
sio. 

Neste curso são urifiiillirio* ainien . 
cm rpialqncr época do atino, ijual-j . i 
que seja o cstarlcj de udeantaiueii*. , 
nellc rc preparam para a matricula u 
primeiro anuo do etirao gymuasial. 

Compreheiidc esle curso as begtiiiuc 
matérias: 

Portugncz, ingiez c franccz, arithui. 
t ira, historia t.o Ilrar.il, geographia, •> 
senho e call:gru]>hia. 

Iiirlefendciitc deste curso tamliem • 
rão acccltos cm <|iial<|iicr época aluiu 
nos cjue sc (pteiram preparar para <-\.. 
me ile admin^âo cm iptah|ticr auu . ' 
curso gyiiinasial. 

Para prospcctí.s c mais informar,' 
na secretaria do Gymiiasio ou i n. . 
srt . Ferrai & Procopio, coiiiminnari.' 
rua Bom Netiro 11. 74. Knvium--»e pi 
pcclfis a qittm os ]>eilir. 

São Paulo, 1." de Aliril de 1 '('7. 
t l direclor, 

0 8B* O. 

No proxl 
10 ilintieir4 
cai,'fio da II 
lielia» I A. 
itctreíiinio 
<:»(•'• o do l 
BiJiiieionnl 
cambio d'' 

A-, labeII 
t.-i.« da turil 

1'lllilO, 
3 - 1 91') » 

P i i l ] > i ( r N «lo M u l a c - l i i a w 
1'rto, lohin o Ixtrboltfn 
Tiiinliein dão n sim corte. 
Ningticni venha contir Ircti , 
Ninguém meu palpile corte. 

I lojo vou tentar no i/allv 
O rcUinl o do meu cobre. 
Hei do ter um bom regalo. 
Tanto arame .pie até sóbre. 

Pn bojo ] 
os l.oti''. I 
r.inga p;»nd 
lju/.oinetio| 
lo 110 IttVO 
i'o sul.ir a | 
nliia foi 'oi 
i.ão devido 
nado pelusi 
pneo, i:a nl 
com it I 

f . l'aul«| 
f»32 

A o r n b l l c o 
Os abaixo assignados, cstatielccidos 

com Empresa dc Lcnlia rachada nesta 
capital, participam a is seas freguezes, 
que cm vista das ordens da Prefeitura 
Municipal, com referencia ao carrega-
mento das carroças não poderão vender 
pelo menor preço dc 5S:X)0, Accórrto es-
te feito entre o* ctnprezario» abaixo as-
signados. 

8 . Paulo, 18 dc Abril de 1007. 
Kmpresa do Trlumpho. Salvador Ro-

mano. Haul dc Carvalho, Francisco Ira-
ci, Kicolau Calatcro, Kos-ario de Tat i , 
Octaviano Pires, Domingos Mazini, Au-
tonio Tito, Autonio Júnior Kamalho, 
Autonio Dau-io, Kapbatl de Marco, 
Francisco Pluinery, Autonio Ceciliatio, 
Ji iqtiim Mirandoll, Pedro Kucati, Fran-
cisco Ipilatitc, Pedro («tichozl, Carlos di 
Maio, Matheus Spinila, Nicolan flrcchio, 
Gabriel Lueho/.i, fvrnesto Itosasi, Savc-
rio Anibro/io, Autonio Kartholano, Ro-
berto Bonfa, Leonardo Canuti, Augus-
to Cândido, Manoel Jacintho, José Fer-
reira, Autonio I «areia, Luiz Fraga. Jnsé 
dc Oliveira, IJeuedito Campo,, Kaphael 
Lombv.rd 

952 .' — 1 

P e n l i a 
Sr. redactor «Ia Noticia.—Peço llio o 

favor do triinsmi.tir aos po'lcrcs compe-
tentes a Hoxuinto rcclamitçiio : 

O camiitlio da 1'enlia, a quo a Catria-
ra d i o pomposo nome dc Avenida In 
iomlcncij, muito longo do avr uniu ave-
iiidu, não ó tititii mais uma modesta 
estra la do rodagem, tal ú o estado .lc 
deplorável decadência o abandono cm 
qiio o deixaram os podercn publico». 

O vocábulo .rodagem», ar. reilactor, 
faz crer que os veliiculoa rodam por abi 
a iór.i, trazendo no consumo da l'uulicéu 
grande copia dc mercadorias, umtcriacs, 
etc., imi', tal não acontece; infelizmen-
te os voliiculos não rodaui, devido ú in-
numcravcl piautilade du enormes o 
profundos limaco*, clicios de lodo. finde 
s« altas todit» desapparoccin, devido tal-
vez á altra.\ã ) do nbyam.i. 

Tirar as carroças dali, sr. roduetor, <• 
um feito coniparavel á retirada dos 10 
mil ott A tomada de 1'orto Artbur. 

I, o caso du rcpCár : «Cesse tudo que 
a musa antiga c a n t a . . . » , porqus carro-
ceiros o burros, unidos pelo liui coinintim, 
praticam prodígios do forçu, dextroza e 
coragem que cinpannsin o brilho doa 
trabalhoa do Ilereulr ., o o próprio Her-
cúlea, se o fossem contratar para trans-
portar tijolo') da 1'enha para S. 1'aulo, 
giranto lhe, recusaria, temendo um fias-
co. 

Sr. redsCor, queria qnu aquclles que 
téni o dever de zelar pclns vias publi-
cas se puz.sseiii no logar dos mi. 
seros .-.cima cilailoa, porque s > assim 
abririam os olhoo e enxergariam o mal, 
tão fácil aliiia de sanar. 

Mas, não ú preciso tanto. Tome uin 
dos srs. vereadores o bonde da Penha. 
Logo adeante do Instituto Disciplinar, é 
quuai fatal, o bonde para : está 11.1 liulia 
com certeza, uma carroça encalhada. K 
ae o digno vereador, quo não deve ter 
pressa dc voltar, for apreciador de lu-
tas contra os elementos naturaes, rega-
lar-sc-í, ficando ao mesmo tempo edi-
Ucndo. 

5 ou 6 carroceiros rodeiam o vchieulo 
prestes a deaappureeer nas entranb: • da 
terra. 1 puxa pelos burros, 2 empunham 
grossos relhos, 2 t/rwltwi nos raios das 
rodas do i"io da carroça, os restantes 
preparam as gargantas. 

li agora! O quu puxa, quasi arranca 
na cabeças dos burros ; o« quo aurrntn, 
dão relhadas épienx; os quo ajudam nas 
rodns, retezain os inusculos, e oa outros 
dão berroo atroadorea ! Burr s e homens 
suam, e, num esforço tremendo, deslo-
cam MS rodas para a frente ; mus, dc 10 
veies, 0 a carroça torna atniz! 

limliin, a-, rcdactor, 6 uma ralumida-
de, nmn vergonha, o quo se passa na-
qttella viu, que não vò lia muito uma 
enxada municipal.--/.ritur. 910 10—5 

D r . ÜoniingOM J a g n a r i l i e 
Moléstias uervosas. Hypnotismoc sug-

geatão. F u x u p p l i c n ç â o d i i H 
c o r r c n l c H d c n l t a l i ' e i | u c n c i i i 
d c A r n o n v u l , em todos os casos 
indicados. 

R U A J A O U A R I B E N. 21 
Da» H iii 10 t ih it V! rtt 2 

864 30—10 

Do orilcn 
A todos os 
nsscmbléa 
iias, na f.'i 
cio li. .TI 
rente, A I 
tirem A sei 
do Di.» um 

ft'e;'rflarii 
P r . A. F a r t a i » do CasUlha 

AiIvoksiIo. î erlptorlA, travcaaad* Si u ». r^ 
lilincia, avenida Tiradcutei n. 22. 

Adrofãdoa- , dra. Baphaal A. « 0 » -
f aio Vital . Joaé Aatodaa Caiar a Câ-
mara Lupas. 
t:..Tl|ilorln, rua .le s liinlo n. 4H. robra^J 

P r . Auai ianõ Amaral 
Advoaado K»'rlptorlo, rua Murechal Ucodoro 

ll. 111. Itesl.lrnri», alameda liarão de Limeira 41, 
Rapoao d* Almolda 

Kseriptorin : rua do Quartel n. 22, de 11 ó» a 
hora fia tarde. Uê icleiu-ia; rua dc Sarilo Antô-
nio li. K1. 

GaatAo da S * 
Advogado. IUbciréoilaho.—Coiunro»' de Juho-

Irabiil. ______ 
Pr . Alasaadre Coalho 

Advogado eni Jlogy mirim e na* elrcitmvi 
riiunvu». ltĉ poudu a i:on»ult*n e defendo perante 
o jury ein «iimbiuer ponto do Kfctodo 
S r s . A m a n d o Prado e Auiaraeo Pinhal 

ro o Prado 
Advogado, l: eriptolio, rua de ». Ilcnto ll IS 

soprado. Tslcphone n I144. 
Prs . Antoaio Ribairõ doa Santaa, Es-

tavam ds Almeida, Oaiirial Ribslro 
dos Saatoa • Jofto Panlo Correia d* 
Oliveira. 

Advogado*, tím fpu sncrlptorlo a rua de H 
licnto li r>7 (»ol ra-lu). 

M u l h e r doente 
1" porque quer—so quizer sarar, ti.in 

aa pilulus de Tayuyii M. Morato, q u i 
so vendem na ( 

Casa P A B V B t . * COMP. / 
Declino q| 

cm lirtve ai 
tanto nem i 
do a v. n ler 
•lendo < i | 0 
Coiumcrcio I D E C L A B A Ç Õ E » 4 

Tks S. P u l a I r i i i i K Lifbt I F i m 

CiRpiiy, Ltd. 
AVISO AO rt llMCO 

Aos domingos os liondoi da i-nlia . 1 
l a j a deizatfio dc subir a ladeira de >. 
João v passar pela praça A. Prado. 

làites bondes furso [onto no largo 
•S. nonto, do ondo partirão. 

1'uulo, 1!) do Abril de 1907. 
1)0(1 -j 1 

Estada ti Firro Sartcabana 
TAMPA MOVKf. 

l aço publieo que, durante o nicz de 
maio do corrente mino, a tiriia move1, 
nesta csüa ln , será caleulada ao cambio 
de 10 d. por IS000, correspondendo ao 
augineutj dc 20 o », nas bases dai la-
bell.is I A, 3, 3-A, L'.|i e do li a 17, •• 
de 12 o,o nas basca da tabeliã 4 A .al-
godão ein caro;o). 

fontinúam cui vigor as tarifas dii' •••• 
'enciaes para café, na tabeliã U, ciiii u 
lada ao cambio do 17 d. por 1S00O o 
café das tabellaa 3 A o U-ll, c nlgo i.io 
cm r.ima, calculadas ao cambio dc 1 • 
por líOUI). 

<ls despachos dos generos clarsiiie i < 
nas tabollas 3, 3-A, 3 - B , - c a f é (3, 3 A, 
315) 4. 5, 0, 7 o 8, continuam a te 
abatimento de 15 0 ,0 quando feito c 111 
o peso dc l°<t toneladas nas condições 
já annunciadas. 

S. 1'aulo, l 'J de Abril de lí>07. 
Alfini" iV. 

9—1 9õi» Superintendeu io 

Estrada di F i m Sirieibsna 
Ult.llKTKS Dl'. P.XCl'»S*o 

Faço publico que, do «lia 1'. .In M 1 
próximo cm deante, serão viniiti.:"< 
pela estação do K. I'nulo para as do ^ 1 1 
Sorocaba, Tatuby, Itapetiningu, "1 i«-t• 
Potiieató, São Manoel, Agudrn, Ilaur > 
Avaré, Mandury c l'irajú, bilhnles .1. 
txenrsão de l l iA e VOI.TA, validos (ut 
30 dia», com na seguintes reducções 

Para 2 pessoas . . . . Ti o o 
l l l o . , 

eogrn e avfi • 
j o a o Li» 1 

polo primi 
Ueiiiicnto, 11 
<lc I l anei 
do dia 20 di 
religião so c 
decido». 

ALVARO C A S T E L L O 
I IILLLILOIÂII DK.VrtSTA 

B o a d* S. Boato n. 1 8 — Bo 
tão faido-Tiílcphono n. 1334 

Lula Oomaa 
Cirurgião dentisbi. Accoita trabalhos cm prú«-

ln.TrH prcvlane uie eolitratadoi o garantido*. K-e 
peeinlidado rin . irurrfia o prolhej.i dentaria, 
l.fcblneto o íesideuela, rua do S. Ucr.to n. li 

Joaé Coalho d* P a r l a 
Cimrfflão drntl»la, eaminuniea ao. icu* rlien-

tca e aniir-.M, que mudou o mu sabineto parA a 
rua do S. llt-utou. 31 ondo relido cora sua taaiiU 

V. do Caayoa X a i a 
rtrorglio itenlUa Kveeuta lodo c'iu«!qti;.r Ira-

liulbo lnberentc a -ao protWâ.» |silos processo» 
iinii» aperíeleondos 1. |...r pre^oi modieos. 

A.'.eini pni,'anirnto na i-resta.,."»!'» monsr.e» pre-
viamente i.iniralada". < on«ul!a«, da» s r.» S 
horas da tarde. Itua Jom; lluuifaelo 11 41, -Tc-
hpl.ooe, Ins. 

S K C Ç A O V t U t l A 

f i i i a i n j á 
Inaugura-se, 110 dia 29 do corrente, a 

estação baluearia de Gtiarujá, a esplen-
dida praia sem rival na America, pela 
sua incomparavel belleza. 

Cs que quizerem gosar das vantagens 
dc uma estação naquelle aprazível local, 
encontram todas as facilidades c confor-
to no magnífico hotel. Ha, além disso, 
nos dias feriados, os bilhetes de excur-
são eiuittiitoh pela S . Paulo Railway, 
que dão direito a almoçar no Guarujá. 

Todo o serviço do hotel é feito |>ela 
R O T I S S E K I E HPOHTMAN sob adirec-
ção do sr Daniel Souquiéres. 

No sabbado, 20, abertura da estação 
com um grande concerto pela excellen-
tc orehcstra i-ob a dirceção do professor 
Rocchl. 

A estação no Cuartijá, além das suas 
vantagens hygicnicas, constituc uma no-
ta dc clegancia e bom gosto. 

(951) 8—1 

C o n c e i ç ã o d o s ( J u u r n l h o s 
Anua Franciaca da Pnresa, filha da 

fallecida Maria (>crtrudcs da Conceição, 
como única c legitima herdeira de sua 
mãe, protesta contra a necupação intru-
sa dc uni terreno sita 110 bairro «lo* Vei-
gas, municipio da Conceição dos Cua-
rullios. 

Faz esta publicação para que ninguém 
sc rhame á ignorância. 

S . Paulo, 18 de Abril dc 1907. 
A s x a Fhaxcisca ha P i h k s a . 

(953) 3—1 

» 5 ou mais pessoas. . 20 o .. 
lisses bilhetes 1IÁ0 direito a 10 0,0 .!e 

redticçío nos despachoa das bagagens 
S. Paulo, 19 de Abril .io 1907. 

Al/i ei,> 1/001 
9—1 855 Supcrintendeiit. 

Estrada di Ferra S m e a b a i a 
Küni.cçjtn íris TARII A.S 

Faço publieo que. do dia 1*. dc -Mal. 
proximo em deaiitc, ns tarifas de pa.-a 
gens na se.ção Sorocabana, e inadeiras 
em toda a linha, serão <alculsdai s il r j 
as seguliites bases: 

T i l I L U 1 (passagai ios ) 
(Heeção Kor .cal ana 

Iltur* p. j-lasnr 
De 0 a f>0 I ms HO reis 
l)e &1 a 10.) kms <0 
De 101 a 200 » tio . 
Im V01 a 30(1 » 5 ) • 
De 301 a 10) » 411 . 
IJedOI rin deunte. . . ilt) • 

2." rlotu 
De 0 a RO kms 40 r> i* 
Dr 51 a 100 km: 3õ • 
De 101 a 200 30 . 
De ÜO! a .'MIO > 2T> » 
De 301 a 400 • . . . . 20 » 
De 401 em deante . . . . 10 . 

T A B P I A A * 1 1 O 1S 
Madeiras em gera', bruta», serrada*, 

lavradas ou apparrlhadas, até o cum-
primento do 4m.f>o ou até o peso de õ 
toneladas, ou d metros cúbicos : 

flnt j.or ert/y.lo de 5 tonei 1 laa 
(Com variação cambial de & o o o ir • 

20 e 10 4.) 
De 0 a 150 kms 240 . t< 
Do 151 a 200 » . . . . 201 s 
De 201 a 2 5 0 , » , . . . ii;o 
De 231 cm deanto . . . . Kl) » 

As madeiras até o comprimento . 0 
fm.50, ou até o peso de 10 toneladas 
ou 10 metros cnbieys, pagarão o dobro 
da taheila aeima. 

As madeiras até 12m.00 .1* cimpr -
mento ou até o p«so de 10 toneladas, 
pagarão o dobro daonella taheilu comia 
26 o o. 

8. Paulo, 19 de Abril de l f07. 
Alfredo Mniu 

*—1 967 KnotríattadenIA 

laudo o tnoni 
X A . Um ri 
inithares >!" 
reio, ; 
T c i x c i n i 

receber de Pari 
lia do mais elifl 

Também p 
temos lima ' 11 
loilot o< artigm 

Acabamos < 
que lia de mal 

P r . Alvas do U m a 
n.1 rnlvfrstdade do Tarls, dr. da Benef. Por-

tuatiexa e da santa :.'asa. K»p. molaal. (arzanta. 
rer.horas, riaa crlnarias e partos.—R«ŝ  rna d«s 
rem Retiro n. 43.— Coua.: rua d* S. B«nb» 
t^ to-jt (.Ias 13 aa a 10) TgMphopa a. ssi. 

' P * . AtaUka PUrssiae 
M"Wibro ila SoflctWle Ophthaliiiobv.de» de Hei 

.trth,Ti.- Ilote-tias do» olho», ouvlrbj» e garganta. 
C-..n«nÍtorln, rua de » B..Qt.» n 47, da» ia ã» -
Rr-idonei». -na Taulista n. 12 A iLlberdad*) te-
lef.tKine n. 134. | 

<21 alt. 15-10 

P r i a l o U T s a t n 
Cura ae com o nao dao PII .CLAS D E 
TATUYX, do M. MORATO. «ao ae 
raadea a a MM B A K L E L A C. — 8 . 
Psuio. «IO . H 

A s s a d n r a d a s c r i a n ç u 

Formula d» dr. SYLTJO UAI A, iiHmct» 
éirtetor da Maternidade d* A Puni» 
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Cimpwbi F w l i s t i d l V n Ferrsas i 

Mm 
No proximo me/, do inalo, sendo de 

10 Jinlieiros a taxa cambial pura oppli-
enrão da tarifa movei, ns bases das ta-
heilss l-A. 3, 8 A o .'11 i, C a 17, loriioo 
itc-resriino do ÜO o/o, com escopção do 
café o do algodão, que pagurão a taxa 
ndiiicioual de l"> °'o, correspondenta ao 
cambio de 17 dinheiro». 

Ah Inbelhts 1, «, 2-A, 4 e ü tão isen-
tas da tarifa movei. 

,-. Paulo, JU lio Abri! ile 1007. 
3 - 1 91!) Kit. Ailolplm Augusto Pinto 

Chefe do eseriptorio central 

The S i o N e Tiimway, li|ht i Piwer 

GompsfljfLiMitid 
AVISO AO i'1'nr.tco 

l ie hojo cm denute, até notro aviso 
os bondes das linhas do lira* o 1'iiati 
r.iuR.t prssarfio a Itafepar pelas ruas ilo 
«ia/.oiuetro e João Alfredo, fazendo pon-
to 110 lar,, o do TIKBOÍIO, deixando a-sitii 
,i0 subir a ladeira du Carmo. A ( ompa-
nhiu foi forçada u fazer esta modifica' 
i ão devido uo dcsmoronanicotJ, occasio-
nado peluo chuvas, dus obras munlcl-
paes, na rim 2B do Março, cruzamento 
com li ladeira do Cai mo. 

H. 1'aulo, 17 de Abril de 1907. 
í>32 H - 3 
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Asseci :çãa Auxilia d«ra Uniii l i l e r n i e i m l 
ASSIUIBI.ÍSA CURAI. 

l )c ordem do sr. presidente, convido 
• lodo» os nsscciados n reunireui-se em 
nsscmblva iternl, com suas oxuias. famí-
lia», lia si do a jeial, ú m a .Insé ltonlfa-
cio li. <>'! (sobrado', domingo, 21 do cor-
rente, A 1 hora riu tarde, nlitn de assis-
tirem li sessão i-olcnne, eoiiimoinorativn 
ilu lli.o uiiuiversario ila sua fundação, 

tíerrelaria, 17 de Abril de 1UU7. 
Arlliui• Uothigues tia Multa 

5—-I 9>l 1." secretario. 

D e c l a r a d o 
Declaro ipii* uo interior, i * r a ondo 

cm breve aepuirei não tenho represon-
tanto nem viajante quo esteja autoria,ij 
do a Vi líder vinhos cm n.cu nonic, po-
dendo es pedidoa ser dirigidos á rua do 
Connncrcio n. 1!>, tu ti caixa do correio 
u. 484. 

1 0 - 7 alt. 800 A r,\l'A, 

•NNUNCI0S 
J o ã o L e m o s d o s S a n t o s R a n g e i tAvelinoI.cn os o família, I.in-

dolpbo I-enios c familiu c Isaac 
Lemos convidam seuo parentes 
e pérsias ilo sua nu,i/n!e a as-
sistirem á missa que, |oi alua 
do seu sempro lembrado pne, 

eogro e avO "• 
j o a » tisuios «cs B a n t j . n a u g a l 

polo primeiro anniversario dn seu fui 
lecimento, nuindiim calcinar na esteja 
dc 8. Francisco, iís 7 lioias da luanliã 
do dia 20 do corrente. Per c- ie auto de 
religião BO confessam eti rmiucnt j agra-
decido». íiõil 1—1 

A m b r o s i n a C h a g a s 
Maria da 1'ure/a Chaga», .Ma-

ia Chagas do Alencar e filhas, 
Dyonisio d i s .Santo» convidam 

todos os | arentis e amigos 
para assislirom li missa de sé-
timo dia que mandam rezar na 

cj. ri.-ja da Sé, ás 8 1 2, segunda-feira, 22 
do corrente, por aluía dc sua querida fi-
lha. irmã, tia c noiva. Por este neto da 
religião e caridade, desde i.i ugrndcceiii, 

94T 1 

Não confundir o| 
VERDADEIRO 

P I F i f j f t l ! 

['•• G E T r r t e I 
rs 

it.çt.j <••>«i ':<»!íiKiiiinI 
' , MRN;.T C A - . - o u a o l 

3MÍ ;t :::Ü!!!;M ít Uri:, f 
st looo 

AGCNTE OERAli 
i-UMIU ti.nw F9ttiu«;iR.riiiid 

O 1'oltortU da Cereja do Dr. Aysr fi 
•Cradaval do toiu^r. Hão é noccssari» 
enganar ou fazer promessas ás crean-
ças. Kllas gostara d'elle a sabem tão 
liem como as possuas adultas com que 
prsmptidão elle acaba com a tosse • 
allívia as dòres. 

Subornos quo 6 perfeito em lodo o 
sentido. Melhor do quo isso, possui-
mos milhares do eartas do JKJSJOOS 
agradecidas, cm toda n parta do mun-
do, tino tecm sido curadas por ello. 
íiabonios, com o iv.i-.rj lougo estudo do 
•ncdieína, quo não lia remedio para a 
tossoegup.l a esto. Milhares do pes-
soas leem depositado eouliança n'ello. 
l'odcls decerto fazer o mesmo. ]'ara 
o noto e n avô, a niã.i o a lillia, cada 
pessoa da família, velho» s novos, 

•tf Peitoral de 

"Cereja 

do S ) r . & n e r 
t r, maior d* todos 03 especificou para 
effocções da garganta o dos pulmões. 

Dovoistersompro em rasa um frasco 
de Peitoral do Careja do Dr . Aycr . 

Preparado paio Dr. J. O. Aysr ft Os., 
LowU, Ksss. , B . O. A. 

A* Pílulas do Dr. Ayer curam Is í i fes t ie 

i l r o 
1'reeiaa-se dc tuu du H a 18 annos e 

.liue tenha pratica, lnformaçüca nesto 
jornal. (2) 

Palaeetes, 
Prédios e 

Terrenos 
lTcraldo Soares Caiubv, com escripto-

rio comincreial st rua d» (Quitanda 11. 1 
(sobrado1, acha-se encarregado da venda 
de esplendidos 

P a l a c e t c s , | i m ! i o x o t e r r e n o s 
em qtiasi todos os bairros desta capita 
o lendo ptsson idônea, Iralialhundo tx-
eluslvaniento no.-to ramo do seu cscrl-
p oiio, está habilitado a eatisfnzor a to-
dos os pictcndentes que o queiram pio. 
curar. 

DIAS 1,'TI.1S: 
D a » I I i a 4 h o r a s 

fisr- T E L M I O M , M 9 7 

FRASQÜEÍRAS 
T h e r m o s 

HOMENS, 
MULHERES' 
CRIANÇAS; 
IÍJueri ix ver o vos-

so futuro? O g r li 
SM l , i : NA MÃO : 

Itevelação sobro o 
caracter das pessoa», 
o PASSADO, o IMíi;. 
S K S T i ; o o I UTIJ-
RO. Tudo encontra. 
rfis, lendo o connnl 

laudo o monumental livro A I S K I I . 
A A . llrn grosso volume illu»trado com 
milhares de gravura», .rii03O. Pelo cor-
reio, &»:><«); ú venda 11a I ' i v i ' i i i ' i : i 
' J " c i x c i i - i i , ItlíA S. JOÃO N. 4. 

"17 alt. 1 0 - 9 
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Para botequim 011 restaurant decente, 
-rinazem do SSCCJS e molhados ou casa 
iln pensão, offerecs se um liornein com 
r>etonte. Cartas a Manoel Araújo, uveiii 
-Ia Itangei Pestana, !70. 941 .1—2 

Para ser lido por quem soffre 
d o estomago. 

I.võo, dc Tcverelro dc 1307. — 
• Sentia frci]uentcin?iitc arrolo.) 
nzeios do estômago, cfcrevo M»" 
Uoniparil, salsicliclra em l . jão . 
Tinha sempre vontade dn vomitar 
«Upois da comida c, ás veies, uma 
Impressão dc fego 110 peito.Sentia 
o «'stninago cheio du vlscosidadc e 
dn bllis. Tinha a liu^ua carregada, 
a bncca past"sa dor dc cabeça o 
um grande nfijo da comidr.. Tinha 
fxiicriincntado a uiagncsia, a» 
substancias amargas, 11 airua dc 
1'liulbarbo; mas nada me nlli-
vlata. 

n Um dia, meti marido deumn 
a tomar Carvão dc Uelloc ein pó 
que elle tinha comprado n'unia 
pliarinacla. Tomei duas colhcres, 

C ' o n s e r v í i t o d o o <|tisii<|iivr 
l i « l t i l « l o , H e | ; i q u e n t e , l e r v e n -
<lo 011 l i - i o n s t i i iL-miiiiMHiiii is 
t o m p A - r : i i i i r s a « l i i r i i i i t e l i o -
I'IM O IIISIÍH. 

INDISPKNS A VIU, para todo» oi via-
jantec, engenheiro», excursionista», «te., 
ote. 

r h e ç o s 1 
CapaaI/ads 1 ; 3 l i tro. 1B$, SOS a 2 5 $ 

1 " 2 3$, 3 0 $ e 3 5 $ 
DCPOSITO: 

C J L S - A . F U C H S 
iliii i S . ] t i - i i l o , s : t - . \ 

nio 
< H i x n , : m 

1 0 - 2 

Guerra em S . Paulo 
G s t ã aer f i f l i tada C3S3 a ' " ' ' l , , , m ; l • e cÇ' i o da chapéo» para senhora, para 
nova amoui i i aua uaüu | e m a o l v ; r a 8 U a numerosa freguozia o acaba de 

rcccber de Psriz um Rrnnlee variado sorlimento de chapéo» para senhoras, o quo 
ha de mai» chie o elegante que pôde snlisfazer o mais apurado gosto. 

Também podemos gaiantir que A frento de nossa grande officina de costura 
temo» unia eontra-mestra isp.iz do dar gosto á fr^gueza mai» exigente, e como 
lodo» o» artigc.s são recebidos dire tamente o cliento ac hara toda luodicidadc 110» 
prtçss. 

Acsbamos de receber um grande «ortimento do palotosinhos para moiiins», o 
r^ae lia de mai» moderno e elegante, que vendemos por preçcc reduzidos. 

C A S A G T J E B R A 

B . í ' a i d o , r u a D i r e i t a . T c l c p l i o n c , 8."»;} -

d e N o v e m b r o , l í l - A 

- S a n t o s , m u 1 5 
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das dc sops, dopols dc cada rcfel-
Logo depois do tomar as pri-

meiras dúses senti uma sensação 
agradavcl no nsiomigo. Dous dl is 
depois sentiame já melhor. O» ar-
rotos azedos e táo d*«tgradavcig 
tinham cessado, llentro de pouco 
tempo já linha appctitn c gosto i m 
comer. Ao cabo dc oito dias, tinha 
recuperado minha boa saúde c , 
(lesde então, passo nuiitc bem. 

a Assign&do : 
Fannie M A B U N UoMPAKli.» 

l>im cffelto, o uso do Cartão do 
Belloc, na ihisí de 2 a 3 eollicrca, 
das de sopa, depois de cada refei-
ção k quinto basta para curar n u 
poucos d i n as doenças dc estô-
mago mesmo das mais antigas o 
das nuis rebeldes a qualquer uulro 
romodio, 

Elle produz uma nensarão aiçra-
davcl lio estomago, dá appctilc, 
acceleru a digestão e. faz cessar a 
pristo dc ventre, E' remedio sobe-
rano contra os pesos do csloinago 
depois da» refeições, aí' enxaquecas 
provinilus das más digestões, as 
azias, os arrotos t l todas as affec-
çfics nervosas do estomago o dos 
intestino». 

O carvão de liclloc »A podn fazer 
Ijcin, nunca faz mal seja qual for a 
«lósn quo so tome. Acha-se cm 
iodas as pliarnmciaí. Prcparase na 
rt;a .laeoli n" 19 cm Pariz. 

Já quiznratn imitar o Carvão do 
Belloc, mas são preparados lucrii-
cazcs nuc não curam porquu são 
mal feitos. Para evitar qualquer 
engano, examinem bem sc o In-
trclro do frasco tem o nome dc 
liclloc. 

V. S. — At prttrmi qitf vão po-
dem te acostumar a ciigitlir o pò 
dc Carvão de Uelloc, portem tuhtti-
t'iil-o pelai Pastilhai de Ihlloc, 
íomanao 2 nu 3 pastilhas <ln. oi., tie 
cada re/ciçáa c todas as vetes que 
sentirem qualquer tlór uo cstnmagn. 
Hão de. conseguirás mesmos r/feitos 
ínudaveis e jicarem cura das com 
certeza, listas pastilhas coutem 
somente Carváo )mro. lia.ila deiral-
as se derreter na bocca e cnijnlir 
a saliva. 2 

A m 
Q U E 

- D E — 

QUALQUER QUANTIA 
A ' m e l h o r t a x a «Io d ín 

Soobro 600 Bjíenclus cm Portugal-conlra o U n n c o C o n i m e r c i u l d e 
l . l H b o a . 

Sobre l.t-00 agenciau na Itslia—coulra a I tun« . - : i ( ' o i i i i n e i c - i u l c 1 1 : > -
l i a n s i . 

Sobre 2.700 agencias na Hespanhn—contra < i t i r t - I « C a l u m u r a l c «V 
C o m p . 

Assim coiuo sobre a França, Inglaterra, Turquia, Allemanli», Rio da Pratx 
ctc„ ete. 

I.etrus entregue» imnicdiatauionte. C o n t i i s c o r r c n t c « i abrcm-»e desds 
50í-no0 ntó :;0:000$000 de ríl*. Jures, 4 0.0 no anuo. < ' o m p i u e v e n d a d e 
n i r o c p a p e l m o e d a c x t r a n g ^ l r o , i,elo "melhor preço do dia. 

BANGO UNIÃO DO COHHERGIO 
Capital, S . 0 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 Wls . È a l s a filial em Paulo, 37 , rua Quinss d* 

EOO VoTsmblo 27. Alar. 

AO GATO PRETO 
1 ' n i u i CÍOM IJIII' o f l o r c e c l i i l l i o l e s u r n l i s d n s Loterias dc S. Taulo 

Ninguém comprará bilhetes de loterias n ino ser i a rasa AO CATO 
PlíUTO, quo resolveu uniu medida dc grando alcancn para a sua freguezia. 

ililiictos grátis das Loterias ile Paulo 

AO GATO PRETO 
L a r g o t i o T h c H o i r o , í í — S . P a u l o 

T a v a r e s B o r s e s é k C o m p » 
:l». 5 . ' o saii. 

E m q u a r t o I a s , i n d i s p e n s á v e l p a r a 
t e r r e i r o s e t c . E ' t a m b é m v a n t a j o s a -
m e n t e e m p r e g a d o n a e x t i u c ç a o d o s 
g a f a n h o t o s . 

Deposito na casa 

CASA NÂTHAN 
Boa ile s. Bento, 43 

oco 

Capital Federal e S. Paulo 
a » 

! 

H O J E 
50:000$000 

i * « n - 4 W 1 1 0 0 a 
liOÍ«>iia i la <'H|ihitl O ü o r u l E 

Sabbaúo*2 

1 0 0 : 0 0 0 8 0 0 ( 1 

S t ' f r u i i ( l a - f i ' i r : i P 

20:000$000 t 
l ' t l V 1 H S 1 1 0 I 

l i O l r r i n t lc S . 1' jtnld ^ 

lio c o r r e n t e 
r o í ; 4 $ o o o 

l i i n 1 0 «li- M a i o — ( J r a n d f t l o t e r i a d c S . [ ' a u l o 

r m o $ o o o 

P a r n p e d i d o * , I n f b r n u i ç ú e H c p u g - a i i i i - i i l o s i t e |>i-einl<><« 

CASA LOTERICA 
ACKNCIA PAITA TOrii) O l-iTAIlO D\ WUliRIA l>A CAPITAI. IKlilKVr, 

Amancio Rodrigues dos Santos & C. 
PJtAÇA ANTONIO PRADO, 5 — Caixa, 160. Telcphonr: amanci® 

H. BARREIROS & COMP. 
Agencia cia loterias 

A' venda todas as Loterias da CAPITAL FEDERAL c 
do ESTIMO. 

4 0 - A — U n a D i r e i t a — 4 0 - A 
3.», 5.« o sab. S92 C«) 

Marmoraria Tavolaro 
» 

Kxposiçilo permanente <Uí tuniiilos, estatuas e vasos 
Is/L. T A V O L A R O , impor tador 

TENDA DE HARHODE EM BRUTO E SERRADO 
Rna de Santa Ephigenia n. 69- S. Paulo 

CASA I T K D A D A KM !8!I4 4f.G diário CASA Fl'NDAl»A MM 1834 

"CHATTAüOOOâ" 
Arado rever ivel ro:n 3 alavancas 

< 'IIÍIUIÍIIIIOM a ( i t t i - n v i i o d o s s r s , e m i i p r u d o r c H 
<lo A i - i d » r e v r r s i v e l p a r n q u e e x a i n l u e j i i l i e m 
x e o n u m e " ( ' l i n l l n i i o o g i i " e s l : i e N t s u i i | > : t ( l o m i 
i i r u i l i ) , j»<»ÍM ht - i i f u » t i v e r c s w n o m e t i f u i é v e r -
d a d e i r o t i r a d o r e v e r s í v e l '*< ' h n l I Í I I H H I ^ Í I " q u e 
l i i n l i i |>i-oenr<i e t t e t - e l l í i y A o t e m I i d o , si p o n t o d e 

l i u v e r i m i l u y i í e . s d e s t e » u n i d o s , <|tie n ã o d ã o n 
i i i e s n m r e - . u l t s i f l o s a l i - s C u - f u r i n . 

BAfIBSIRAS BE ARROZ 

APERFEIÇOADAS E A PREÇOS HODICOS 
M O ' N A 

B." o ssli. 
K u a d e S B e n t o , 4 3 — S P a u l o 
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Temos sempre em deposito: 
Stsca joa io iM* ds café s arroz E N G E L E E R O ATCF.RI J A V C 3 , 

correias sups.io.-9s encsradai pxv» tscro r .n o carr3 ; r . s ariilinUoa 
do disco piaiJovcs do cayim o ciun% p>lii» d<) divursoa t a n u -
I'1IQS IULOS, formlcida. E Z^SUMIUAKOll Lvrav.uli p i r a a 
oxtluc a» eomnlsta di.i turaii^ai sa-t7<t», m a a i lio do nia-
chinar, ;sn-tla'tores. ,aL .ftloret « senaraioi* ts du o *f vá [ia roí amp-

l io no•!. lioil a n t M i « vsrilcxes, v\ivoIias. a : r a J . t i . t J «* procura-
do oleo mi oral p a r i uiacliinai, djüühriilor T O R R A D O S , r.iaon-
das da cnna* á. u l i para RSO ds f ini t l las , moiudas ds csu-
na a força animal a força matora e a força de a ; u a b :o . sLc , o 
g r a n a s variedadi ds m a i i i i m » s lustrauisntos para, '. iavoiea. 

P e ç a m catalogo» snts la ínforiuaç 'as a 

F. UPTON & C. 
) ( I C m p o r l o « l e i i t i i c l i i i i n N p : i i ' : i : i I t i v o i r s i ' 

RUA DO COMMEHCIO, 4 4 e 4 6 
«57 S. r A l i.O -lO 

FERNANDO ARENS d FILHO 
E s c m p T o i t i o 

( t u a D i r e i t a , 2 9 - A * -S. PAULO—Rui IiSib Buicliírtí-firM 

C D 
- C O 

O 
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C O 
FAZEM trabalhar o marhinismo fi vista An pretendente 

T i a s r a p r s em deposito as mslhores qualidades ds corrsisa ds leaa, hsm 
como todas os portonses para machioas ds bsnefleiar café, arros, ste. 

Uniot representantes da a/amatla fabrica de vapores dc H e i n i * i c h 
Quart . • s a b 70a 

QUALIDADE SUPERIOR 
P R E Ç O S • V A - l S r T - A . a - O S O S 

Vendas por atacado 
G A 8 

P R E Ç O S V A N T A J O S O S 

e a varejo só na 
FUCH8 
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OAPAS DB BORRACHA 

SOBRETUDOS IMPERMEÁVEIS 

O maior e mais variutlo 
fiortimcnto dc S. Paulo. Sobretudos de borracha, 

POB ATACADO B A V A RE Ji—Eliminem sirtinuilo 1 pragos na 
CASA FUCHS--R. S. Bento, 83-A 036 

4-9 

P a u l i s t a de S e g u r o s 
MARÍTIMOS, TERRESTRES e de TIRA 

O - A - I P I T - A - H i S U B S C B I P T O . 
C A P I T A L I Ò E 3 - A . X i I S A 3 D O . 
D E P O S I T O 3 S T O T H E S O I B O 

S . O O O - - O O O S O O O 
8 0 0 : 0 0 0 . 9 0 0 0 
200:0008000 

DIRECTORES: 
José Paulíno Nogueira, 

José Cardoso de Almeida e 
Augusto S. C. Rodrigues 

CONSELHO FISCAL: 
Joaquim Gomes Estella, 

Antonio Vaz Cerquinho e 
F. Nicolau Baruel 

-A- C O M P A N H I A P A U L I S T A I D E S Z E J G U T I & O S , offerecemlo aos 
seus segurados as mais sólidas garantias c desejando alargar as suas operações, resolveu reduzir extraordinaria-
mente as suas taxas para OÍ seguros de prédios oecupados por íamilias nesta capital, conforme a tabeliã 
seguinte: 

Prédios isolados occupados por moradia . . . . 1 $250 ptrctntoieréisJ 
Prédios em parte isoladose occupados por moradia. 2$OOOpir60itiieríis § 
Prédios não isolados occupados por moradia. . . 2$S00 ptreontaderóiŝ  
Brevemente começará a funcclonar a no-

va secção de seguros de vida 
I V . 

R < 

B. | 

Dou 

SAGCOS PADA GAFE' 
A fabrica 8ant'Anna esti fabricando 

novo typo do MCCOS, ultiina;nenlo EZ-
poato A venda pelos m m concorrentes, 
medindo 1 m. 48 cents. do corta e po-
sando 3:<0 granimos, ou 40 gramina» uie-
liou que o aacco n. 1— coinmutn, 

E i t i reduc.do de peto, apesar do aug-
mento do tamanho, permitto vender o 
saeco deste typo, quo eerA denominado 
n. 1-0 , a CiO em vei do 66(1 réis, preço 
dos açus concorrentes. . 923 8 - 3 

—20—25—30 

6 N 

(Direcf t.a cem cada vidro em elns. llafiu) 
rortntnw, luglez. ullcmAo, licupnuliol • f r a n c a s 

1'KHTiEf, congestCes, inflam maçt5cs. 
FKBIIKH E MOIJESTIAH causadas por lombrigos. 
COLICA, «hftro e insomnia das crianças; dentição. 
DIARUHKA, em crisneas e adultos. 
DYbENTERia, colica severa, colica biliosa. 
Cnoi.ERa, cbolera morbns, vômitos. 
TOSSE, resfriados, bronebite. 
DOR DE DENTE, dores nevrálgicas, nevralgin. 
DOR DE CAHECA, dor nervosa de cabeça, virtigoaa, 
DYBPIPKIA, indigestão, rstomago fraco. 
MENNTDUAÇÍO ESCASSA, OU s u p r e s s a . 
LEUCOKKHÉA, ou incnstruação profusa. 
CROUP, tosse rouca, respiração difflcultuosa 
IIERPEH, erupçCes, erysiptlus. 
RHEUMATISMO, OU dores rheumaticas. 
FEBRE RALUDOHA, f e b r e i n t e r m i t t e n t e . 
JIEMORRIIOIDAS, Biniples ou sangrentas. 
OPHTDAI.MIA, olhos frnros ou inflnmmgdos. 
CATARRHO influenca, dctluxo-
COQUBLUCHE , o u TOSSE CONVULSIVA. 
AHTHMA, respirar diftleil e opprimido. 
SUPPURAÇÃO n o s OUVIDOS, d o r d o o u v i d o s . 
EfiCKon I.A, inclincGes e uleeras. 
DEDILIDADE GERAI., fraqueza physica, rançaso. 
HYDRopifiiA accumuhiçAes fluidas. 
K.NJOO I>E MAR, natisea, vomites. 
MOLÉSTIAS DOS RINS, pedras o cálculos renae*. 
DEBILIDADE NERVOSA, f r a q u e z a v i t a l . 
DOENÇAS DA BOCCA, a p h t a . 
INCOBTINCKCIA DA URINA , urinar na caiia. 
MENSTRUAÇÃO DOLOROSA, p r u r i d o . 
MOI.EHTIAS DO CORAÇÃO, pa lp i taçOe» . 
KPILEPSIA, baile dc S. Vito. 
MAL DA OAIKJANTA, ulceraçSo da gnrgnnta. 
CONGESTÕES CBRONICAS, d o r d e c a b e c n . 

LA GR1PPE t CON8TirAV'iO DURANTE O VF.RÃO. 

AOBBTSS OBRAS8 : 
DE LA BALZE & COMPANHIA 

ItlO DE JANEIRO DUENOS-AIREíi 
A* venta sm toda . aa p h a r a a c i a » • « r o g a r i a . • a o . depositário. 

:i. 
4. 
0. 
ti. 
7. 
n. 
9. 

10. 
11. 
12. 
13. 
14. 
15. 
1G. 
17. 
18. 
19. 
20. 
21. 
22. 
23. 
24 
25. 
20. 
27 
28. 
29. 
.10. 
31. 
32. 
33. 
34. 
35. 
77. 

E X T R A C Ç O E S D I A B I A P 
Os mais importantes premiu 

O S MAIH V A N T A J O S O » P L A N O S 
T T V i n A U «n dUtrtbde» larrvs beneficio» aesta ESTADO a DITE1IOJ BBASIIs coufói n» art 2 N. XIV da U8 de B.iambra . em vlrtad. da comtrato lavrado em >7 d. Jianro de 1901 aa Olrsetorlado COS TBIICIOSO do THESOIBO rBDBRAL • com .aa. «BtraetS». fiseallaadas pelo OOVEBB* BBBBBAL. 
lIMIPâC t f im deposito 110 THKNOIKO FKDEHAL dc 500:000$ 
URIuM « » * * paru a garantia do 8eua premiu* * * « « 

5 0 : 0 0 0 8 0 0 0 
Inteiro» por 4*000 

: 
: 
t 

Depois i M 
. L 5 : 0 0 0 ® 0 0 0 

Inteiro. par 2(000 

5 0 : 0 0 0 j 0 0 0 
tíronde Norteio—IIOJI<< l ' o r 4 S < > n o 

Chamamos a att.nf lo para este magnífica plano qa. corre em 87 do «ar-
raste per «$000. 
UliANDK K COLOSSAL PLANO PAU A H. JOÃO—Ext raeçSo cm ju-

nho proxinio 
4 0 0 : 0 0 0 í t B 0 0 0 0 — 3 sorteios, sem egual 

Os bilhetes dc.tas acreditadas o importante* loterias acliaui-si ú venda em 
todas ns localidades 

Os pedidos do interior serio remcttidns com todn a pontualidado o dá-sd 
vantajosa eomniissiio aos sr*. agentes. 

Agentes geraca e únicos representantes da COMPANHIA DE LO-
TEltlAS NÂCJONAES DO BRASIL NO ESTADO DE S. PAULO 

Ruben Guimarães & C. 
Rua 15 de Novembro n. 6-B — Caixa n. 117—S. Paulo 

AO CORVO 
Rua Anclneta, 4—bVbaoio 

JUSTO A0C0KKKI0 UEHAL 
Todos os diaa ao almoço e jantar, os 

apreciadores de boas comidas encontra-
rão Kiborosos pratos apropriados no dia. 

Miignitica ailega o mestre do cosinhii 
do primeira ordem. Asscio c promptidão. 

ANTQNiB ANTUNES iE JESUS 
Telephone, 1327 

770 
S . P A U L O 

Café em pí i réis 
C A F E AMKRICANO 

l ina 15 «le Movciiibr» •>. Ĥ 
770 inen. 

c a s a M a l t a 
H i v o w a i r a i i cadairelr'-.: 

Na fabrica de moveis, á rua do Bom 
Ititira n. 00—CASA MAI.TA, precisam-
su oíflciaoí mnrccnciros o cadcireiros. 
1'aga-se bem. 903 5—5 

CLINICA DENTARIA 
O c i r u r g i ã o 

dentista Narciso 
fiarono, forma* 
lo pela lCscola 

t.don t o l o g i c a 
desta capital, e-
zecata tcrJos o . 
trabalhos com o 

máximo (imero o trabalha pelo syütema 
Ni.rt.-Americano. 1'xlrncçflcs dc dentes 
sem d6r. (iaranto os tral-alhos o acceita 
paenmentos ein pre^taç^es. 

OABXVETB 
Kua de N. JoSo 11. 4:1—Solirado 
838 Etqnina (la Rua formosa 25—1q 

MOULIN ROUGE 
largo do Bayaandd 

E m p r e s a PAKCIIOAL ÜEGRETO 

3'oumie Segui» de fAmerique du fíwl 

•HOJE Ufl IC HA li 1! A DO, nUtfC- 20 do Abril* 

Soirée da moda 
Saccas. o sempre creae.ats d. 

LA BCLLA 

Abd-EI-Kader 
0 sonho dnn egypcios—Danças Orientaes 

Chirofermen 
o rei nramista Lamanna--ilaneini 

duettistas italianos 
- G a r t n e r 

acrobataa d . salão 

R O S E & J A C K 
3>- eicentricos mosicaea -•! 

R O S E DD M I I D I 
cantora napolitana, ete. etc 

t H W i demlaga, 91 to «errata 
S — e s p e e t a c a l o f i — 2 

A l 1/2 da tarde—MATINÉE FAMILIAR 
A*. • J/2—SOIRÉE rOPCI,AR 

mm- TNiaMra, U - I O I BBBOS, 
~ * f M h U M « l l B i M d W 

T H E A T R O SANT ANNA 

COMPABBIA 

LU CIND A-CHRISTIANO 
HOJE HOJE 

•abbada, 20 de Abril d. 1007 
1'rimeira representação do grandioso 

draina maritimo em 1 prólogo c 4 netos. 

AFILHA 

V I Ã K 
O drama marítimo de maior suecesso 

em PORTUGAL e BRASIL 

Mia.-aa-.eM. l i aater r t U l I B á BB SOUSA 
AMANHA—DOMINGO 

SraaüMa BâTMFE 
Com diatriboicão de bonbocsás criança. 

964 1—1 

POLYTHEAMA 
EMPRESA J. CATl-.VSSON 

Companhia Dramatira - Cômica 
Italiana 

Dirceção (locai;. uff. A ntoriv Iiolognc.ii 
HO JS * HOJE 

Sabbado, 20 (le Abril 
Primeira re presentação do celebre dra-

ma em 4 attos de E. SUDKRMANN: 

L'ONORE 
I.eonora, sra. E. PIROVANO 

líolierto, sr. A. IIOLOGXKSI 
Toma parte toda a companhia, 

PREÇOS Í ROAÍS CE mim 
Os bilhetes acham-se á venda, de dia, 

na «Ilrasserie Paulista». 

SBBTEMBirTS 
A M L E T O 

Tragédia de Sakespeare 
ATTSHÇAO ATTBHÇÂO 

1 1 proecsNO M n r r i 
A tragédia de Polcnha, escripía pelo 

celebre advogado l^opoldo Franco. Krte 
drama tem interessado o publico de todo 
o mundo e o clanioroeo processo foi 
transenpto por tolos o . jornae*. 

meab» LI.taf». S I I M I I I I W K M , S.̂ Bm maga*. -^MOBtB 
1 - 1 

F R O N T A O BOA-VISTA 
H O J E 

{ubliado, ao tlu Abril 
.'1 íi horas em ponto 

M 
De dia e de noite 

SPORTuaPÉLA 
0 mais attrabentejlos sports 
Quadra di pelotaris vindo ex-pressiaenti da Eiripi 
O s m e l L o r e a 

Artistas do BRASIL 
Poilts tinpíM̂ :̂ Plnlts áap!at 

KKTKAIA m m 
U F r a i u t i Aw V r i i t M i 

e outras peças privilegiadas para 
serviços espeeiacs cm café 

Maehlnas combinadas 
Machinat avulsas 

Grande redueção de preços 
COMPANHIA JIECHANICA K IMPOKTA-

DORA DK B. FAULO 
R u a 1 5 d * M o w e m h r o , 3 8 

ÜO C2) m 

A ELECTRICIDADE 
*• L a n r H n b B M i u s k i 

ELECTRICISTA-CONSTKUCTOR 
Telcphones, campainhas, púra rnios o 

todos os mater'n"s para este r.imo.—I"n-
üem-nc instalIaçOos e acco tam se con-
ceitos. 

H. P A U L O 
L A R G O DO OUVIDOR, 3 

517 Caixa poatal n. S07 m. 

Vinho Cassalbo 
13 AN NOS DE BUCCESSO) 

Doenças do estomngo, nneuiia, doença» 
nervosas, lymphati.mo, frarjuesa, rachitH-
mo, tuberculose. 

Largo da Sé n. 2, Baruel & Comp 
(24 -181 

Loja da China 
Chegaram aa sementes de flores e 

hortaliças. 
Eogos, bandeiras para S. João, Santo 

Antonio c S. Pedro, fabrica de relas e 
milagres de círa. Artigos espeeiacs para 
cotillon. Chocolate Andaluza, Fry s, Ko-
hler e Van Houtcn s; de Morton, temos 
cm latas, Farinhas de aveia, cevadinha, 
sagrí, araruta, trigo, arroz, maizena, bata-
tas ete. Soda especial para lavagens de 
casa, roupas, trens de cozinha, ete. 
moldo em lata*, rnnella, pimenta, noz-
moscada, cravo, pó par» faca», pó de ar-
roz Violeta, confeitos em vidros. 

Especial sortimento de cosaacos com 
brinquedo, e confeitos de Tom-8mith> 
e outro.; gelatina de Nelson para g*!í'.a« 
etc.; velas inglesa» Palmer »; essenúns 
d . frota» para bala» e doces, brinquedos 
d . cordas. 

Qundo Ficardes Velho 
vossa cútis parecerá de mo-
ço,—se a tendes conservado 
com Sabonete de Reuter. 

O contacto diário com o 
Sabonete medicado dc Reuter 
conserra os poros, saudaveis 

c puros; refresca,c 
avermelhao sangue, 
curando as faccs; e 

r V j K dissipa as rugas pre-
X \ venindo a seccura 
P \ da pelle. 

O Sabonete de R-euter é Completo Trata-
mento da Tez em Forma de Sabonete. 

• V I S O B M A R Í T I M O S 

lia Veloce 
VIGA ZlONE IT ALIA NA A VA V') li h 

O esplendido o r.ijji lu y.ipjr 

Esperado em Santas ^ i Com 2 macblna» a 8 heltcss 
l o dia 28 do Abril do l!l<)7, snhiril no mesmo dia 
u o n o a - A l r o a 

Preço «li«« ptiNHUKvnM : — I classo, frs. i'0(i.(XJ; II, frs. 150(X); I I I , (rs. 70.'*) 
IDA o VOI.TA 10 o o de abatimento xubio o preço de i l t classe. 
A passagem de volta é valiJa tumbeni para o . vapores da Navigazione ' 

ncralo Italiana. 
O esplendido e rápido vapor 

ARGENTINA 
gahirú de Santos em I I d . Maio de 1907, para 

Rio, Tenerife, Barcelona, Gênova e Nápoles 
Preço do camarote de luxo, I e I I I classe, trata-su na agencia. 
Preço do I I I classo até Gênova o Nápoles, 11(0$; idem, até Alexandria, 171? 

»té licyrouth, 18H$; até Tripoli, lí)4S e mais 5$ de imposto .le transporto. 
IDA e VOLTA 20 °/o do desconto com validade pela volta com os va;r, • i 

de La Nuvigazione Oenerale Itali 'na. 
Tara passagens 

Brasil: e mais informações com todo» os sjb-agantet c ^j:i:l 

SGHMIDT & TROST • a u l o — R u a d o C o m m . r o l o n . B - B, r 
S A N T O S — K U A S A N T O A N T O N I O N. 5 0 

AGENTE NO Kit) l>K JANKIRO--LITIZ CAMPOS 
m i a 

Híorddentseher 
Lloyd Bromcn 

H a l i i t l u M p a r a n E u r o p n 1 A A C H K N , e m i , i d r M a i o 

O paquete allemão 

H E I D E L B E R G 
Cammaaiaati: P. L0Eil.lt Illamluadr • laa alMtrlea 

ijahirá de Hantos c;n 1 do Mai >, para 
Kto tle Janeiro, lUhia, Periiaiiihiico, 

Madeira, Lisboa, Leixfie», Antuérpia e H ITIIK* -
Este paquete tem boas e as mai» modernas accomtno< lações pata passage 1 

de to las as classes. 
Todos os pa<|iietcs desta Companhia têm mo lico a bordo, como também • i- 9 

sinheiro o crcadoa portugiiezoA As passagens de terceira tlasia incluoui vii.l.j à 
de mesa. 

1 ' r c ç o «ISIM p : m M a ^ e n f 4 s 
Em camarote, para Antuérpia o Bremen, marcos 600. 
Em camarote, para o ltlo do Janeiro, rs. 4nS0(H; em terceira classe, rj. 
Eui terceira classe para Madeira, com impjst», rs. l.K>$0»0. 
Etn terceira classo, para Lislioa o Leix">ei, com imposto, rs. 16310')'). 
Em terceira classe, para Antuérpia e Brc11.cn, Lha, IDO0 o •r>i')JJ do iicj-

do Governo. 
Vcndcm sn passagens para as ilhas do.i Açores. 
Cura fretes I' mais informações cotn os agentes • 

Z B R R B N N B R , B t T L O W & C 
Kua Santo Antonio n». :t:< e :tô 

Em N. P a u l o : rua de S . Bento 11. SI 

| T e m o s ] 
buquerqud 
I l u d o par i 
respotisabij 
dciici.il . 

O legal 
dc d i l ü c u l 
c sua liqtl 
catastroplJ 

O f u t u j 
deve ser 
tigio poli^ 
_uc con) 
"odas as 

'todas as 
torne bastj 
situação. 

S e m p r c l 
çamento 
sr. T i b i r i j 
e n o r m e d l 
instituição] 
u m e m p e i 
çoamento f 
lar futiccid 

A provi 
^osito da| 
tem arrasti 
nosso sysfi 
penhadeird 
lica, apeu^ 
ção deite 
fercucia d i 
prensa ves 

S c a atij 
sc c m m u q 
na atmosd 
niauitcstaq 
\-cuio, desl 
nada podil 
posição a ufl 
qual muita 
responsabi l 
as suas ad i 
teria rccti^ 
proposito. 

( J con; 
de m a l : 
l io juntou^ 

J r aos seus ao 

t cri t ica e 
"turrpartid 

N ó s qiii 
h o j e seriai 
pcdil-o-iani 
mar iamos 
a união da 
suprema ai 
visse despi 
questões, 
salvar a su 
vemeute 
Convento . 

Entrctai 
fundas agi 
tcrr ivel cs| 
os credon 
quando pci 
está dc ri 
ttork que 
v um trar 
que parece 
scisão, cm 

i; política pai 
e o futuro | 
as difficuld 
accrcscidas 1 

% partidaria 
•lesastre, 
da falia/ 

Qualque 
nos arr.tuie 
nestas c o n í 
E s t a d o : c n 

3ue haja e i 
o pelo s r j 

c m itnpòr 
b u q u c r q t c 
gcr.il, asscfl 
te imosia 
risar o cafòl 
coiidcintiadi 

M 

hmpfsciiifffalirts-hsellsciiaif! 
•Aromas A S A R I B HMASIVCO (toev na Boala?n) sim. e Jt xtsrdun) 1—S—07. COBSOQA CIO», 15-3-07, . BA* BICOIiAS (toca »m Boalofns i[m ) 8 - 8 - 0 7 , A S V B A—4—07 

O paquete allemão 

PETROPOLIS 
CapitioJ. E. H1D.MANN 

Bahlrá d. Santo. 00 dia 24 de Abril, para 
Klo, Bahia, Lisboa, Leixüe», BonlAsnf sim. c llambnrfro 

Preço das passagens paru Lisboa, rs. incluindo imposto 
Todos os paquetes desta companhia Ha providos tom os mais moJera» mrtho-m̂ T 

tos e oferecera, portanto o maior conforto aos sri pisu îrĵ  uiui d» primiin cj:ni 
^ 1CTCt'ra. A bardo d» todos os paquetes ha medi» s cru U asa n con» CÍÚ-
ukcirô portuguíi « ali Pertagal, as pu«|[n) d» toJis as classes tacUs.a riahod» m;ifc 

Sc O. 
R u m J n « W e w a i f l a c i w m. > 1 

1 

paiz. 
T a l é a i 

candidatura 

2uc a m c a l 

issidctici.t,, 
apcs.tr do 
do sr. T ib 
didatura ab 
m e n t o s prd 

Est.i S. 
arcar com 
desperdiçar! 
cas as forçf 
combater 
execução 

O pátria 
não. 

Entrctand 
que f a l t a m ! 
para a sud 
n c m - s c c m | 
Icvos na 
les . 

S . exa. 
«oso passad 

F o i , dur^ 
Valentes 
publica na, 


